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Generais da Saúde Estudam
Plano de Combate à Gripe

Postou volantes pura vacinar a população — Não chegou a «eingu-
pura» — 6 benigno o t-iurto gripai que atacou o Chile — Conferência
do Secretário da Saúde da PDF, on tem, com o Ministro Maurício de

Mcd ciros
Segunaa informações qui-

..olhemos nn Secretaria de
Saúde da PDF. o sr. Darei
.Monteiro esteve na tardo do
ontem no gabinete do mlnl.v
'ro Maurício de Medeiros,

com o f|uul manteve demo-
rada conferência

O encontro do secretario
dn Municipalidade com o ml-
nistro da Snúdo teve por II-
nalidade .irileiiliir provldôn-

doe ruu esferas municipal.*,
o liderais visando empreen-
der eíiclento combate ao aur-
to do gripe 'Singapura» quenmenca atacar a cidade

(Conclui na «' pag)

A NOVA DIRETORIA DA U.N.E. COM O PRESIDENTE DA REPUBLICA - Tendo
k ktntt «eu presidente, acadêmico Marcos Gustavo Hcuii Nclo, a nova diretoria dn Unlflo Nn-

.' cional dos Estudantes esteve ontem, pela manhd, no PalAclo do Catete, em visita dc cortesia no
presidente dn República. Fíi sua apresenlaçüo ao clicfe do uovCrno o mlnlltro Pascoal Carlos
Magno. Na opori.inlHudc. o primeiro didfl.titc dn U.N.E, &ollcltou do sr. Juscelino Kubitschek seu
apoio ao plano dc realizações da entidade mãiimn dos unlverRlMrlo.i brasileiro.-,. Nn clidii"*, a novn
diretoria dn U.N.E. eom o presidente da República. (Nn 3.' pígfon puNlciimo* a Dcclnrnçílo de
Princípios do XX Congresso Nacional dos Estudantes.)

ANO X ~- nin de Janeiro, .nutriu feira. 1 <1« Ae-AMr. «to 1057 — N. ?.1B

vÊ&êÊÉMáM^yyj,,
DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

DECIDIDO NA MESA-REDONDA DO TSE:

MOBÍLIZAM-SE JUSTIÇA E PARTIDOS
VISANDO UM AUSTAMEDTO EM MASSA
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Sori ftHt nosso sontMo mm intenso eompan-na piMfoftérfa através
dt rádio, da impronsa t da televisão — 300 mHlwss da cruzekt*. paramfmim ae eMfor na exigência da fotografia — Cada vaz mah autua-

rio rest-ttufr a legalidade ao Partido Comunista do BratM
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Aspecto da /ncía-redonda dc ontem no Tribunal Superior Eleitoral

K«iaii<:ou-.se ontem impor-
.ante mesa-redonda entre o
presidente do Superior Tribu-
nal Eleitoral, ministro Rocha
Lagoa, e os presidentes dos
partidos políticos ou seus re-
preséntantes. Assentou-se na
ocasião, uma campanha pu-
blicüárla, de âmbito nacio-
nal, destinada a despertar
maior interesse do povo pe-
lo alistamento.

Todos os presentes emiti-
:am seus pontos de vista ern
iômo da proposta, apresenta-
da pelo sr. Rocha Lagoa, as-
sinalando que suas agremta-
rvões dariam inteiro apoio às
medldns para intensificar a
inscrição, como eleitores, do
maior número possível de
brasileiros.

No curso dos debates, re-
velou-se que dos 15.243.<]50
eleitores inscritos no pleito

Exame Nas Escritas os
nifous Não Terão Aumento

üm grupa tte técnicos estudará a situação das oo noessionárias, 10 das quais já entr-agaram soom
livros — -Esperam terminar o trabalho até o fim do mês

O
.Depois de um prolongado

!>ate-papo dos representantes
de entidades credenciadas no
Departamento de Concessões
da PDF, para estudar o caso
do aumento das tarifas de óni-
bus, a sessão foi suspensa
sem que nenhum resultado
prático tivesse yido encon-
irado.

O representante das emprê-
sas concessionárias repisou
sua argumentação já bastan-
te conhecida do .-.pequeno lu-
cro> que as companhias vêm
percebendo, Essa versão, por
já se encontrai bastante des-
moralizada nao mais ê leva-

da a sério pelos demais con-
selheiros.

Finalmente, ficou decidido
a formação de uma comissão
especial para estudar as no-
vas tarifas para os ônibus,
estudo êsse que deverá ser
feito à base das escritas das
empresas, uma dezena das

BROTO
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quais já pôs seus livros à
disposição dos representan-
tes.

Enquanto isso, o grupo dos
contábil istas examinará as es-
critas entregues, em busca de
prováveis fraudes que as
mesmas poderiam conter com
a finalidade de forçar con-
clusões favoráveis aos pro-
prietários de ônibus.

A comissão espera encer-
rar seus estudos até o fim do
mês corrente, para, então,
marcar uma nova reunião
com caráter de decisiva para
o aumento dos coletivos ur-
banos.

de 1955 compareceram as
urnas 9.097.674. A abstenção
observada, segundo vários di-
rlgentes parMdáriosi nã0 cor-
responde à realidade, uma
vez que dos eleitores inscritos
dão foram escoimados os
mortos e os que se transle-
riram pelos movimentos mi-
gratórios internos.

Revelou-so aue a verba de
100 milhões de cruzeiros, Já dis-
trlbuidos ao Tribunal Eleitoral,
o destinada t ajuda ao eleitor,
na exigência da fotografia, foi
aumentada em 200 milhões, tota-
lizando 300 milhões de cruzeiros.
Todos os presidentes dos Parti-
dos Políticos e o presldento do
Tribunal Eleitoral foram neflr-
des em julgar a verba suflcl-
nnto para o fim a que sa des»
tine.

O presidente Rocha Lagoa te-
Tb oportunidade de esclarecer
nue .1â fomm emitidos, em todo
o pais 2.02G.ÜM novos títulos,

(Conclui na 2' pag)

Teresinha Morango, /« como "Miss Bra.M . quando fi dava cs
primeiros passos pata tornar-se n segunda do mundo

f\t\\_of _f §\ mVOLTA AO BRASIL, VU0!
A Bela Morango do Amazonas
"Riss Bras-H" (segunda dt mundo) dasem-sar-sara m iQ horas ao Gaísã-t
¦— Grande* Homenagens à jovem que representou a mySftgr hrasüeirg

no concurse tie "Miss universo"

0lga Cheíkenoviv a virtuose búlgara, está no grupo dos "grandes": par-,
tâeipará das provas finais, sem passar pelas eliminatórias — Ainda es-
tadante (diplomou-se o mês passado) já era internacional — Orgulhosa
**or ter sido convidada e feire por co nhee«r o Rio — A iR-stalação do:

cone urso
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a virtuosa búlgara

uma jovem de '22 mu»..
nascida num;, pequena cida-
de do Mar Negro, represen-
1a a Bulgária no I Concurso
internacional de Piano rio
Rio de Janeiro, competição
cultural que será inaugura-
da amanhã no Teatro Muni-
cipal, com uma recita de
Z ala.

Embora mal saida da ado-
lescência, Olga Cheakenova e
reconhecidamente uma das
maiores pianistas do mundo
o o no seu pais 6 a virtuose
de maior projeção.
CONCLUIU O CONSÍSBVA-¦'ÓHIO IM JULHO tnvnMO

.Desde criancinha disse-
uos Olga — eu manifestei
vocação para a música. Vi¦.'ia. cantando e logo cedo íul
recebendo grande estimulo
para o estudo de música, ini-

ciando meu cuisi. de plano
aos sete anos, com a profes-
sora Boyabjeza Karatjoda.
Prossegui ò curso em Soíla.
no Conservatória Musical
dessa cidade, com o proleii-
sor Andrey Stoianod»

(Conclui nc »; putj)

Kruschiov Segue
Para a Alemanha
MOSCOU, 6 (FP) •-

Anuncia o serviço dc im-
prensa do Ministério do Ex-
terior que o sr. Nikita Krus-
diov, primeiro secretário do
Partido Comunista da União
Soviética, seguirá amanhB
para a República Dcmocrá-
tica Alem.l com uma dele-
ijnção do Partido Comunista
c do governo da URSS.

SUCESSO DA REUNIÃO
TIT0-KRUSCHI0V

Assinala «Borba», ór-
gão de Belgrado

PARIS, ( F.P.) — «Os re-
centes entendimentos mantidos
pelos dlrlsentes iugoslavos e tao- j pvlétlcos constituem um aconte- I íi
nlmento Internacional Importan-
te", segundo se lô em "Borba"
conformo anuncia a Acíncla
TanvuK.

"Esses entendimentos, "prós-
neeue o Jornal, o aual fornece
•> primeiro comentário autoriza-
do sobre a recente entrevista
entre o Marechal Tito « Nlklta

(Conclui na 2' pag)

^••kstentanüo o pomposo tt** tuio da segunda jnulhej-mais bela do mundo, "regres-
sa hoje ao nosso pais d bela
morena amazônica. Terezi-
nha Morango. A representan-
te nativa pisará o solo cario-
ca às dez horas, descendo de
um avião Internacional da
«Varig», no aeroporto do
Galeão.

Ao passar, ontem S noite,
por Belém, a jovem «Miss

Brasil» íoi recepcionada ao
aeroporto de Vai-de-Cans por
numerosos Ias. Ness-a oca-
siãc, um clube local fez.-lhe
um convite para reto>T.?r t
capital naraense num futu
ro próximo
Antes de louui o aviào w

mo ao nosso pais. Terezinhí
Morango foi submeíida a ver
dadeiro saraivada de pergun-
tas pelos repórteres america-
ni.i. I*so curso das suas res-
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ALISTAMENTO ELEITORAL
EM MASSA PARA A VITORIA
DO POVO NAS ELEIÇÕES

DE 1958!
(TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)

_í<ji,-&^.. revelou ier 'Mc, íui,
romance com um cidadão íiev
S&o Francisco, cnsdâ d& ?**>**'
no», porem

Segundo deciarcu. tiMísí
brasil >* deverá iniciai ams
excursão cor todos os Ks-
ridos do Brasi! e vários pa-i--¦-es \izinhcs. Jogo após vis;-
iar sua íamíli?, ern Manaus
Dc-pois. errião, em •: atem bre*¦v íajarí para Paris onde inS-
ciará uma excursão pela
Europa, devendo ainda vo?.
tar aos Estados Unidos.

í*Ta sua chegaaa a esis
Capita! s. senliorita Morayjs
ko deverá receber grande»'
.íornenagens dos cariocas e,
particularmente, da colônia:
amazonense aqui radicada,

/-'. w_... ¦<¦'¦'¦-¦' •'.'¦ ¦/¦'¦¦'»'
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Delegados de 120 Paises Comslró
Em 1/2 Hora o «Parque da Ãmo !Í-;ÜPfcMi

Em cada árvore replantada, um cartaz, contendo uma mensagem àt agradecimení» aos moscoví»
tas — "0 que temos visto até agora é de cortar a respiração", diz em carta uma .jovem brasileira
que se encontra em Moscou, acrescentando: "Já choramOvS de emoção várias vezes, «msi nlpna rua"

MOSCOU, 6 (BIS) — Pro-
duziu-se um milagre na capi-
tal soviética. Em meia hora,
em lugar que era antes uma
planície núa, surgiu um par-
que. A nenhum feiticeiro, en-
tretanto, deve-se essa mara
vüha. O parque foi construi
do pelos delegados de 120
üaíses que se fizeram repre-
sentar no VI Festival iMun-

diai da Juventude e dos Es-
tudantes, tomando o nome

de «Paarque da Amizade».
Momentos antes de se dai

j inicia à construção, posta-
I ram-se no local moradores
\ .io Moscou, levando ramo;

j de flores. Essas flores lo-
( rani oferecidas aos delega-

.Í02. Na nora em que deve-
ria começar o trabalho.
uma clarinada anunciou o
momento solene. Então no-
rueguêses. alemães, árabes,
indüs e sul-americanos, pu-
zeram-se em aç.lo

Teritiinad.
..•ada árvore
iocàdu, em
o seguinte

o trabalho, em
plantada foi co
várias Unguas,
cartaz; .Coim*

prova de eterna aniizacléj
esta arvoro foi plantada flu
rante o VI Festival Mun-
dial da Juventude e dos !•>•
túdáritesí

1 iiesperatlamente, «omeç*
vam a cair gross;is gota?
f-Vágua . E a chuva, que pre-'¦•ip'irX.u ü encerramento da
icatà, garantiu a mais rá-.
<lipa adaptação das áwo-
i*ej5 rcplantadas no «Parq^f
•Ja Amizade».

(Concüiti lios il ndgj

lornal em Língua Yidich na URSS
LONDRES (Correspondência Especial) — Uma noticia pu-

blicada num semanário desta cidade, "Tlie JeuAsh Chro-
nicle", informa sobre os pianos para a publicação de um jor-
nal em língua Jidich (a língua da maior parte do povo
judeu) nn União Soviética. De acordo com o correspondente,
que recentemente visitou numerosas cidades na URSS, o
projeto de edição do referido jornal está sendo discutido em
conferências dr. cidadãos soviéticos de nacionalidade judia.
Foram fornecidos detalhes pelo rabino-chefe de Moscou, J.

Levin. Pensa-se iniciar a publicação como tememám »,
:-7í seguida, transformá-la om diário.

No curso da etttreuiíta, o rabino Lmtin informo* v>
-.c.-retpondenie que dez mil exemplares do novo livro ô_e

• '"x/jõm eiçiMrii.i«. /oro**» teaenbaHmmt» lêit^mMtim mm WR-W.

Foram "Amolecer" a COFAP
Os Fabricantes de Calçados

AwewM*4-*reun suas lamentações, «m reiutüio reservada eom a subco-
missão <íHf* ostti-da o tabelamento dos calçado*. - A reunião d« am-anbi'"' i_ c*»****-*-" &> constitui

, » . . ^* fjíío e Justiça, cm sun- mm. nrrmitiii-iít Atxufa*m.*.Aw,i.l •%<••»> « «„—„..^.:j— i 2y.,- y.'--..

i Manifestações Nacionalistas
io General Teixeira Lott

GGN&iUfMENTQ
DOS ALUGUÉIS

se pronuncia desfavorável para o consumidor
Em lugar de apresentai o

seu parecer à subcomissão
da COFAP que estuda o ta-
belamento dos calçados, o sr.
Mario di Piero preferiu com-
pareceu, ontem, àquele ór-
gão, acompanhado de um
grupo de industriais, para
que estes apresentassem, de
viva voz, as razões por que
se opõem ao tabelamento dos
produtos que fabricam.

Conforme foi amplamente
noticiado pela imprensa, o
representante de indústria na
COFAP havia prometido, na.
última reuni&o extraordtná-
ria daquele órgáo, apresentar
sôu parecer sobre o assunto
até a data de ontem fez essa
SCPSiwwse, í*w>*9imí* tm mi-

letradas solicitaçífes que lhe
dirigiram os demais conse-- [*Iheiros. Entretanto, tal não j

Novo Comandante
do Transporte Aéreo

Em solenidade presidida
pelo ministro Correia de Me-
lo, assumiu ontem as fun-
ções de comandante do
Transporte Aéreo o brigadei-
ro Anísio Botelho, em sul»-
tituição ao seu colega Ga-
brlel Grum Mo«se, que ha-
via solicitado exoneração.

Estiveram presentes ao'*>«* aitwi jj-atsBtas da FAJ».

aconteceu, ocorrenõo o »*»e no-
ticiamos acima.

Ao que tudo indica, e cor.-
forme as informações que
transpiraram após o encon-
tro dos conselheiros, muitos
destes se mostraram troca
dos pelas «razões» dos indus
triais do calçado, inclusive al
guns dos que antes se mos
travam intransigentes na de
fesa da economia popular,
no setor de sapatos.

Novos elementos deverão
ser fornecidos, hoje, pelos
industriais, aos conselheiros
da COFAP, à base dos quais,
então, deverá ser debatido a

sessão de ontem, aceitou por ' da Gueira
| unanimidade a conslituciona-

lidado, do projeto 2.505157, do
deputado Anísio Bocha, que
em dois artigos, emendando
no 1" o artigo lf da lei n.

3.085. de 29'12|56, prorroga
por mais um ano a Lei do
inquilinato em vigor, isto é,
mantém oe atuais alugueis
.ie dezembro de 11158.

Foi relator da matéria o
leputado Abguar Bastos, que
propôs em seu voto, favorá-
vel ao projeto Anísio Bocha,
iilgumas emendas de reda-
<;üo ao mesmo. A Comissão
aprovou a preliminar da
constitucionalidade da pro-
posição em debate, sem pre-
juízo das emendas do rela-

j tor, que poderão ser' tede* om. í&mteikm.

as novas lieclaruçòes de cunho nacionalista consiaafíe*
do discurso em que o general Teixeira Lott agradeceu s
homenagem da delegação do XX Congresso Nacional de Eátudantes cstào tendo merecida repercussão. Se de um lado

| jornais como o «Correio da Manhã"» e outros üorta-bandeira*
do entreguismo se àxaspérarn com o quo afirmou o ministro

o que já constitui um índice de seu acêrtí»do outro so í.azeni ouvir aplauso; de operários, do movi-mento estudantil; de parlamentares e personalidades de dl-ferentes setores do movimento nacionalista.

i De um modo gerai, podemos dizer que, excluídos aquelas
tristes vozeiros de interesses antinacionais, a opinião" bra-sileira apoia as manifestações de fidelidade aos m-incípios d*defesa dos L-.terêsses econômicos e políticos da na"ção, res-oeitoà legalidade democrática e orientação progressista, qüe »

I prestigioso chefe militar reitera, acrescentando íazê-lo «m a»-
jme da quase totalidade de nossas forças armadas.

Ainda uma vu, é dar» • po-
sitlva a poalçHo do general Lott.
Moitrou como wt comprova im
pratica a tem do monopólio e*-
tatal do petróleo. As principais
objeçoe» levantada*, como a d*
que noa faltariam recursos ma-
terlals e técnicos para ãesenrol-
ver a indústria petrolífera, •*-
tüo desfeitas pela Petrobrás e
p-zfe MifeM* ammvmmuDm-

Destacou a Importância doa Saci-
tos de Volta Redonda e da Ie-
ddstna de alumínio Sob pas»
mui doa estudantes, insistiu em
que precisamos urgentemente
instalar usinas atômicas, para.
a produoüo de energia elêtrias*
uma vei qu», devido a extin-
são territorial e jL atu.il ias* às
tmn desenvolvimento Induttrisfi,

Ifiimaüá «us s* gj-aft-*
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As Manifestações Nacionalistas...
(Conclusão da <*• mg.)

m Brasil i* um» 'Ini nii<!OM i|ti"
«vil. ip . ».'»ll..lil iii ii|M«iv«l|nr'¦tu» i» i... i ;.m rinüci*.
¦ Uaol(snlándo>M dsolflldanun.
it I. favor it" um dos*nvi.»vl«
mento Indi) .rulsiite « proor»»*
•Ula parn o DíC-lll rtrcliii'»! o
«< i..-i .1 l/iti aerwlllor n.i nm-
nuten»:flo du paa mundliü Al
•»A lliiirt p«-i>|i«i*llv.i JliHii, piil»
«ue cuelul » chantagem i|iiorr«l«
rs, «i» elrculoi iiniwlfllletós
roíifl-amenciinim «otlunvim un»
IImi (nnn pieit'<uiiir im «tiyvt*-
tuiiitrii brailWn**

Roforjndo.M * Mwflo da '"«r»
tímido oe N»r<»nlw. <ll^*e i|UO
.......i.« d»» cuMiiulimi'* df.il mf
«lei-orrla do eumpritttéiitn d. mu
». íii.i». e 'iiie aauel'1 Ilha carvlrla
epuiiat. imiii a obwrvaofio d»)
«iirim de (OBueles t. i»iüii!h.1 m «>
nilo p»r.*i ot-emu r.i.-HMioiiiii Km
bora o ministro dò Ouerra n- I
«regri.ntutM in'» «mento o pn»
vlllijo brasileiro tromiitarla ri-
bro Pernnni-O d» Noronha; pen»
_i.mi». que mini JU"* 'i'|il«ii'!n-

«flo «io proUelnta /»l.u/w.«,l'.> '''"
u pelo XX <ymnt*Mii.do* .Unir
verilúliioe, cuja «ImIih'-'»;!!» <io
principio.» ron-l.loi-DU crlinlw Kl.
atentatória n bfJlM/rtnlit' «noto.»
nal, i. rntrcKii «la Iv.iiiii !n do
Noreiil.ri a umn poittélB "»'
Irangtlru,

O geporal Lott, f"~ »t ruiu ou»
«rua <l*pl_ro_6«s a rimiisltfl no
qiirutnen dlvumaii d» pulítlfitt
Internacional. Btilreiárito, ío om
BrBíoa eptreBMlstos « onlldomo-
eróticos pouco -» nrsoeiipiratn
tom uttns o|ilnl6i*«, proferindo
coiicentrnr o ntnniia ft poelcAo
naolonallela .in general í-att,
lslo 1.1 nos montar quo nl enla
o ponto ulio «I.ih ilor-alni ..ou de
t. ern-ln. I*i l»i'i o nili ImporUi
íiitff-lpu.-iiiii-iitf, ncato momento.
/. »>m torno ii« u>is ua/ilos e,n
nno patiiOilcoa uu*». tu» ini.-in
brueilelroe •!«. iC-I.h um f!IIU',*ioi
pnrtldftrlo.. /iclni» do oivei-Vt-.-
tln«j do 0|)l/ll,'.o. no fmliohnnlo
movimento naotõnaliãia ora cm
CU'-."ll.

•- t. riaro oue outro» n.irttolvitn»
tes do movimento iiftclonailsma,
«iii.» .., quais nou Incluímos,

•n*ln fnxem o nierino julr.ó, nua
Irevoluclo <i_ if)n nn Ilfluulo.
«i mineral I.-ut. por ejcemiilo, ou
ou* Iniciou o nroc0g.Hr) histórico
<lo libertação dnfl iiinwria trn-'«.nlli.-i.lorr.s. l.-irt rumo da nvo-
3u«:ilo do-» ImportajUIssIinos
•contcclini!ito:i no. gloilosa

l/nl.n Bo-tctl» • em todo o
cnmpo suclttlli-la, sobretudo s
piullr do XX Cungiesso do
IMJ.U.B. Nilo do general I-otl *
respel Im.

M .a nfto O iseu nue estl. ns
ordem du dl» para o movimento
im.liuvillstu. II 1*1» dlscrepftn»
cln» mio ii.-itiim. anleit .-"nrir-
itiiim a eunvlii«ao Jft hoJ» lio
gencrallxada de «ue dentro d*
uu.íi nmpliv frente Unir.1 podem
funnui, uumo JA -m'"* forman»
.to, iodos oe putrluiiiN, uftu lm»
poria ii tua oram.*» rellglom. sua
formação nt..r«*.»i»« uu riiincftu
partidária, ft Isto o <iue Imporia
«òn ou» ostamni vendo em
fm« das deolara.O»» do gonoral
l,..ii, Hnifiuanto us entreguista»,
i. nliicum furlusiiiiii-iii", no» ns-
«'lillliillsla» «rllho «polH-lo».

Dirigentes Sindicais Bis?uiem

a Reforma da Providencia
nealUoune ontem, nn iodo ilu 1'1'il .••io.wüíü, Uii,i».i Uiiu-

tlobatu promovlilo .teu» CoillOlHu SliWlCiil. im.a tlo»..tti» th,
nuliàiluiUvo a *vr iiproíonlaUo |t.'l« b;un»i<,i tri.buihi»u uu
projeto iio roíoimn iii* i«'l orgôni«a ti.» 1'íivjiione.a Uu.nn, um
Uamttftfiío nu Coirm.a li.» nwi- »iu «ineo hihií.»

Participaram tlu* deboloi Inúmero» «lui^nie* «ímiuu,*
do i'1-.un.. [«'otloral, <iuu gultmotoram o líder r.attaia K.iituia »

., , .... m ... . , » uma veiílmiilrii «abailna .Obw a maioria, uihj» tea:.i mani»
assinalando a necessidade de serem iniciadas, quanto antes, as perturaç/jcs no i cmt uno do Acre resimio a »uu enranheiía pela audOnvm uot i««oo pe».

rotlerá Ser a Bacia Amazânica a Maior
Região Prodatora de Petróleo do Pais
Afirma o diretor do Departamento Nacional da Produção Mineral, sr. Avelino Inácio de Oliveira,

Acredito quo n bndn amn. Minorai, do Ministério du jVur-1
zônlea podòrft vir n ior n novn cultura.
rholor roBltió produtora de po
tróleo, (íinso ft roportOBom p

1-: iiii.-.sc-iiliiu:
— O problema) nu momento,

sr. Avelino Ir-naeío d« Ollvnl- j ft encontrar ull o p-troloo, «o
ra, diretor it-*nil do Departa
mento Nacional tln produção

Mobilizam-se Justiça c Partidos...
(Conclusão da V pag.)

srande pnrte paru antlsu» «lei»
IIII.S

PROPAGANDA INTI-NHA
Apiiivou-nu, unanomomontò

Miuiht.u) nu buntlilo «iu se pro»
ourar Incutir iu> ouplrlto do ou»
vo u nóOosildado uatríâtlca uu
(lomiiareoor «» urnas, prumo.
voniio»sc, par.i iriÓi lnton»a uiu-
iniKuiniu, pela Imprimia, polo
111.11o. o pela luluvlulu. cum ulu-
.iu iios govOrno» oãladual». mu-
nlslpala «• ontldado» autftroui»
eus, e us fodera.Oe» <la lit.instria
u iio comercio, foi aventada e
¦lüi-liu a lii.Mii «In congregar»»*,
iiiiiilií-in, noma campanha pu»
lillcltãrla, ii ivfio do clero o oe
iiiiantoa dirijam orgnnlíaonos
«eletiva», sejam colífflo», clube»
esportivo» * recroatlvo»,

PAnTICIPANTEU
DA UUUNlAO

Compareceram oh sr». senador
Ailliur llerimriies ITIlIlò, presi-
üent» .o 1*11. senador Ponediw
Valladuros, prosldente do l'SD,
Jurncy MnitalliSe», presldonto
ilu ÜDKl Emílio Canos, presl-
duniu «Io l'TNi 1'llnlo Salgado,
presidente do i'Ul': Auríllo
Vianna, polo PBIli Lourival do
Almeida, representante do vsi",
Paulo Haetii Neves, represt-n-
liiiitu do PTUi Mon». Arruda
Câmara, prcsiilcntu do i'l_-,
Moacyi Monteiro, presidente do

IMtTi o ministro Stlvostro re-
ride», presliiento do I 'ST.

UMA ANOMALIA QUI-
Dl.VK CESSAIl

Pelo relocüo dos prostnt('Bi
vô-so qu:i nflo compnrocou ü r'u
nliio nenhum rtprosentonto do
Partido Comunista do Brasil,
que ainda se encontro numa
Injustltlcatla llcüiilldílüo. Tra-
ta-so <io flnsrnnto anomalia
om nossa vida política, uma
voz quo a Constituição nAo
ínz di;-.tinç."io entro brasileiros
por motivos de convlcçdo do
qualquer ordem.

O PCB roprc.onta consido-
rávcl eleitorado c possui im*-

.ia onde foi', u Ihko podo acon»
tecer om quantidade «oonoml-
comento vantajoso, \i, por
mnls complexo quo so apre-
santo o problema, serft êle. rt»-
snlvldo, coiucquontemeiiio eo-
mo i.ii.antla real o ponlllva pa»
rn todo o qimlquor Invostlmen»
to quo deva ser feito no senti»
do do suu iiidiii-trlnll/nc&o.

A REGIÃO
MAIS PROMISSORA

Interrogado sôbre aual a re»
kIAo mais promissora, nssim
sa expreruou o dintor do D.
N.P.M-:

— Parn melhor comDreen»
dor a posslbiliclado de petró-
leo nu Amazônia, tomo» cie
admitir quatro setores geogra*
ficos nessa crnndc bncla »edl-
mniitnr, a saber: Foz do Rio
Amnznnns. Unlxo Amazonas
(Nova Olinda). Amazonas Cen-
tini Bra_ll-Perunno e Amazo-
nas Peruano, abrangendo o

dus no n.ilxo Aiuuz.iiiiifi, ir .*•
ira, em sun parto superficial,
camadas cretáceas que, us ou»
tro lado dn frontolra. rovo-
Inm-so potrollfíra»,

Pnr mnls do uniu ve»*, —
Bcruscentou o sr. Avollno inú-
elo tio Oliveira —• Já nl ul as
ocorronclas do «olheiros» din-
so Imporlnuto mineral liquido
cm Vlvlan t Ollanln, no Po»
ru, n cerca do 10 quilômetro,
da nossa fronteira, fato este
quo nfto deve pnosar «esper-
ccbldo a nlnguCm. 13' tnmbftm
morecedoi* do atenção o ia o
do n pouco mais do 100 qullfl-
metros do outro Indo da fron»
lelrn eom o Peru ser n po»
tróleo produzido om Òonzo
Azul, no rio Pachlt.la, (ie ore
do ' transportado para a Ro»
finaria do Manaus, e multo
rocon emento cm Contamana.
ondo JA existem dois poços
produtores.

UM ESCLARECIMENTO
AO PÚBI-ICO

— A Insistência dc mtnhu
parle no sentido tln poríurnçfto

gávcl Iníluèncin cm diversos
Botorcs dn òpinlSò pública por Brasil, isto último é o que
Ist.i, para domocrotlzar ofr*:l- | apresenta as melhores condi
vemento n v!da política brasi-
lelrn, tornn-so cada vez mala
ncces.nrio restltulr ft legnllda-
de o PCB.

Ail-, .,„«,* e o Alto PuHta. no *gg>j*« 
%$£*£>

na — frlzou o sr. Avelino li:-
nâclo — íó tem um objcivo,çOes para mais rftpida desço-

herin do nstrôlso. pois a!Sm
do npresentar as mesmas for-
maçoes paleozólcas verifica-

Foram «Âmolecer» a COFAP os...
(Conclusão da 1' pag.)

ns.sunio pdo plenário, na sua
sua rcuníflo do amauliã.

Após õshcs entendimentos
mantidos a portas fechadas,
quando cs fabricantes dc sa-
patos ficaram à vontade pa-

ra apresentar suas lamenta-
çoss le os conselheiros para
ns ouvir) 6 temerário espe-
rar-se que na sessüo do ama-
nhã surja alguma providen»
cia quo venha beneficiar o
consumidor.

r orm*sís de Luta Mais Enérgicas
Serão Empregadas Pelos Bancários

%a conclusões da reunião nacional dos dias 1 a 5 de agosto — Assembléias em todos os sin-
aicatos — Eéforgamento das comissões — Moção de louvor à imprensa nacional — Prazo

até o di a 20
A Comissão Executiva Nacional dos Bancários encerrou

t«.a reunião segunda-Xeira última. Representantes dos bancários
de todo o pais aprovaram por unanimidade importantes resu-
Su.ões e moções; o o plano debatido durante quatro dias con-
•cefitivos, tendo em \is'«a a mobilização e a organização da
elasse para a eventualidade da greve geral que, conforme de-
liberação da memorável assembléia nacional do dia 1", estará
Zia ordem do dia ao expirar o prazo de 15 dias dado aos
banqueiros para que se decidam a comparecer a uma mesa
redonda nacional para o inicio de discussão de sua contra-pro-'
posta à reivindicação salarial dos bancários.

PLANO NACIONAL
Do plano nacional aprovado, que deverá ser posto cm

execução pelas Federações, Sindicatos e Associttções de ban
çários de loJo o pais ale o próximo dia 20, data da expiração
do prazo dado au. banqueiros, constam, entre outras medidas
recomendadas ne.;ta etapa decisiva da campanha, a realização
tle assembléia cm todas as orsanizações de bancários, de norte a
tnl e de leste a oeste do território nacional, com o compareci-
mento rm massa dos bancários em cada local, preparação e
envio às Federações, t*i__dicaíos estaduais e à Executiva Na-
cional, de relato.ios detalhados da marcha da preparação «_ni
cada capital, cidade e Municipio; intensa campanha de escla-
irecimento do.s bancários c do povo, sobre a luta que travam
contra a intransigência dos banqueiros; estímulo ao poderosu
movimento cia solidariedade dos trabalhadores cm geral e de
seus órgãos sindicais já existentes à campanha dos bancário.;
refòrçámento das comissões de local de trabalho e de sua
Btlvidáds e, por fim, lindo o prazo dado aos banqueiros, nova
reunião da Executiva Nacional, com a pardcipção de repre-
seritantes de todas as entidades representativas dos bancários
tjiià possam se concentrar nesta Capital para a deliberação'final," 

isto é, a adoção de ío.mas de luta mais enérgicas, caso
o.s banqueiros não tenham comunicado a sua «aceitação ao
convite para o debato cm mesa redonda nacional, delibera.ão
ji s.r tomada à base do exame dos relatórios enviados de
todos os recantos do pais.

-MPOUTANCIA DA SOLIDARIEDADE.
Do extenso documento distribuído à imprensu, contendo

as resoluções finais da Executiva Nacional, há um capitulo es-
pccial dedicado às recomendações e sugestões às entidades ban-
cárias.

Dos 25 itens desse capitulo, todos referentes às diversas
formas sugeridas para a intensificação da propaganda das
reivindicações dos bancários e do.s argumentos com que respon-
dem a intransigência de seus empregadores, para a sua mobili-
zação e organização, tendo cm vista o refòrçámento de sua
unidade nacional nesta campanha, ressalta a Executiva Nacio-
nal o valor o a importância da solidariedade dos demais traba-
lhadores e de suas entidades sindicais, dos parlamentares de
todas as Casas Legislativas do pais, e do povo, através de sua
compreensão da justiça da causa por que lutam, e do seu apoio.

E' também recomendada, com destaque especial, a criação
em todas as bases de organizações da classe, de comissões
especificas, junto às diretorias clas Federações, Sindicatos, A.
sociações c Comissões de local de trabalho, de organização e do
intercâmbio, destinada a estreitar relações com todos os tra-
balhadores, com os demais Sindicatos de Bancários e com as
autoridades executivas e legislativas.

MOÇÕES APROVADAS
Além de moções de congratulações e louvor à imprensa

nacional, pelo apoio quo vem ciando à campanha nacional dos
cafirmação da confiança dos bancários de todo

que * o de encontrar petró»
leo o mala rapidamente pos-

sivel porque o público nfio com
preonde os problemas técnicos,
que sao de grande comple;..-
dade para a descoberta do
precioso óleo, c 'ior isso deve
ser esclarecido. Este 6 o nos-
so propósito
A SUSPENSÃO DE PESQUI»

SAS FEITAS EM 1033
Lamentando a suspensfto

das pesquisas Iniciadas cm
3935 na região onde o Depar-
lamento Nacional da Produção
Mineral determinou a sequen-
cia das estruturas, disse o
nosso entrevistado:

— Na região a quo mo rc-
firo, foram Iniciadas perfura-
çoes no período de 1935-103!*.
tendo uma delas atingido 3"ib
metros. N0 entano, razões de
ordem financeiras obrigaram
o Conselho Nacional do Pe-
tróleo, a que ficou ateio o
problema petrolifer0 brasilei-
io, a suspender provisõriamen-
te os trabalhos, pois tive de
dar maior a.sistência aos cam-
pos petrolíferos rio Recôncavo
Baiano. Já sSo decorridos 13
anos. e os trabalhos não fo-
ram recomeçados na região
acreana. Penso que o CNP
não tenha pôs*o ri(>'initivamen
te de lado o assunto.

A PETROBRAS PODB
ENFRENTAR 03

1'110UM.MAS

Finalmente finalizando nen-
Irovlstu disse o dirotor do Do»
parlamento Nacional da lTu-
diiçáo Minera!:

— Nn verdade, reconheço
que, lul um problema gravo
u fundamental n vencer: o nn»
i rltli-lu liiihi.iiiu, que. numa
reglà» longínqua co.no o
Acre, o perqulsa rdo pulról-O
exige, mas quo na verdade a
PetrobrAs,.qua pais iio bem
orientada, podo o devo reaol-
vê-lo.

Iilsia..

(iinndo namoro de luncitOoi foram íctt.v. |it>i«- dlrlpmeH
ilndleal.) principalm. nto ivuuvnte* a partlelpaeflo ma.or tios
contribuinte, na administração uo. ü.y.tos ua provltlOiveia
social.

Foi flnalmonto, aprovada uma proposta do nova reunião
na próNlnm lôrço-felru, dia lü. *>« nveanwi lioias, ft qual o
líder Batista Ramos se comurometeu a npresontar um uxumo
mal» cuidadoso da matéria a base dus suBestôís ali apre-
sentadas.

Generais da Saúde Estudam Plano...

ucesse •M
COoilolUsdo da t* mg.)

Krúschiov, p.li>. no menino tom-
mi, ImnorlaiiioN pura o iiom-n-
vi.in.n.ntii tio roliicn.ri amlilo»
«a» entro oh il»l« uatícs, c pina
a pai «In inunilo."

"1.i»ji 1'fMinlfin •.«• ivaii_.iii com
Miioon.o, e uormltlu csclarccor
numoroHo. pontos, fatures d»
«llKHuncfic» nn.H rcldcüca ilu» iloi»
duIbos", porss.BUIll "lluiba",
im'nccntiinilii: "u eomunicuilo

conjunto provo, sem nrr.blgul-»
«liiiiu. nuo os dirigentes <lo um-
lm» a_ ji.il:-: • estão Clriiiiiiiioniii
•tncliildos n ollnilniir todoa os
«.iiNt.ti.-iiios a cooperação iiiiiinto»
pii fiovléto-juffoslava, • st* cn-

contra resolvidos a seguir o
cunilnlio «Io unia .oall_nçflo
pnncretn rtos princípios defini-
dos nns doeluraç.oa do llelgrado
o de Moscou."

akm . ' 
¦*-

A Rádio de

fCoiidiisd» da V pag.)
Unut dus dollberuçoos íol

no .ent Ido do recomenoar
uos ôrgOoa do publiCldtuío i»-
tia cautela cm torno dos no-
llclúrlos u respeito do assim-
to, n Um de evitar alarma
enlro a população,

AINOA NAU ATINGIU
O BIO

Segundo ainda us mesmas
ÍOntOs; durante a palestra do
BCOTctàrlo du PDF cem o ml»
nistro da .Saúde Íoi íeita umn
rápida análise dà natureza da
gripo que grassa no Chile.
As Informações que tronspi»
raram para a imprensa s.to
as de que o pais andino nlo
íol atingido pela gripo «sin-
gapuni/, mus, sim, pela dc ti-
po comum, de caráter não
maligno. O Índice ohituário,
segundo afirmaram as nulo-
rldad.s sanitárias, seria Incx-
prcsslvo, não passando cie 2
para os 30.ÜOO casos registra»
dos cm Santiago e 8 para

2UO.00U diagnosticados no res-
to do pais.

QSCOSI
tRANSMITK PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transm.ss6es da Rádio Centra! de
Moscou para a América I.atina são feita3
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

Ainda uo decorrer da reu-.
nlfto entro os re.pon.úvei. pula
saúde do l_ra.ll o do Hlo res-
psellvamente, foi abordada a
Bltuaçao ü.is cariocas, listes, •
acreditam as lausarldadoa sa-
nltArlaSi náo et.tào _.'iido uta-
cados pelo temido sun.) gripai
de origem asit»t'ca, mas, ape»
nas, poi uma corise comum e
Inofensiva, própria da época
frln tic a cidade atravossu.

medi das Preventivas
Apesar dessa constatação, os

srs. Maurício dc Medeiros a
Darci Monteiro acharam con-
wnionte alurtár os tnídiens de
Ioda a cidade o. partlcularmen»
tc, o.s que trabalham nos pos-
ton mídlcos, uu sontldu do que
apurem com a maior aiençáo
a origem de todos os é-Kto.'quo 

ocorram nas suas jurlsdl-
1 ções.

Finalmente, após ficar cons-
tatado cpic ci Hlo ainda está
Uvre da "Singapura", ficou dc-
cldido, por via das dúvidas, va-
clnar a população, usando df-
todos os nvios disponíveis, In-
clusive com a adoção de po9
tos volantes, bem '.orno escla-
recé-la a rtv.po'tc> oo.» sintomas:
apresentados pelos portadn.ea
eventuais Ia "asiática", que
imediatamente de.erão pro-
curar os postos sanitários.

Nn curso daa InformacOei aue
fnrnm forn.clilna ft nossa repor-
taeem, tlcou patenteada e exla-
tancia de um bhho de srtps ni
cidaite. De caráter maligno on-
n.to, sntie As autoridades aanlti»
rlaa averiguar.

Icualmente. um» mve tnfor-
macao precisa ser levada ao co-
nlieclnu-nto do pftbllco. s ie cuia
KTavIdade as autoridade» muni-
cIt»Ms est.âo perfeitamente a par
» buscam solução- a, capacidade
mensal de Manculnhos. aa pro-
duçao das vacinas antlsurlpata

(40.000 unidades mensais) é In-
«utlclente para atender o _Us-
trito Federal a, ainda, mali, c
pais Inteiro.

Principal Objetive: Incentivar
Unidade do Sindicalismo «Mundial
"As três grandes centrais sindicais internacionais deveriam se unir", declara à IMPRENSA POPU-
LAR o secretário do Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil de Niterói, Gabriel Alves d«
Oliveira — Também Euripedes Aires de Castro, p residente da Federação dos Metalúrgicos, íala-no?

sôbre o IV Congresso Sindical Mundial
A realização do TV Congres- * da Construção Civil de Niterói lhes ajudaria bastante na ela-

so Sindical Mundial, em oütu-' e Nova Iguaçu, declarou-nos: boração de leis em nosso pais.
bro próximo, em Lsip.ig, veml «Tenho uma opinião toda fa- O principal objetivo do Con-

• • ' -.-..--_ jy Congresso! gresso ó inc.ntivar a unidade
bancários, e de .,.„ _,
o país ao seu órgão máximo dc ori.ntação e direção, a Executiva despertando 

'uin 
acentuado in-! vorável sôbre o

Nacional aprovou ainda, por unanimidade, uma moção de apoio j teresse entre os dirigentes sin-1 Sindical Mundia
às resoluções tomadas pelas entidades sindicais de Süo Paulo,
em sua grande reunião cie ontem, na capital paulista, em Con-
venção dos Integrantes do Pacto de Unidade Intersindical.

Broto de 22 Anos Entre os Maiores...

Stsa jovem soviética dirige-se a um estudante ãtabe, pedindo-lhe
um autógrafo

Delefâüos mle 120 Países Constróem.
(Conclusão da T pag.)

DEPOIMENTO DE UMA
BRASILEIRA

Entre os delegados brasilei-
fos ao Festival..de.,Moscou, .fl-
fura a jovem Mariza Cam-
pes da Paz, estudante cario-
í«i. Em carta a pessoa de sim
família, Marte,, relata sua..
primeiras impressões e suas
emoções diante cio grande cs-
petácnlo de que es.á partici-
pando.

Passamos a transcrever ai-
guns trechos da carta da jo-
vem estudante:

*0 que vimos na Inaugura.

demonstração de ginástica e
dança soviético, íol dt «cor-
tar t respiraoSo». Vimos coi-
sas tão maravilhosas que, aõ
assistindo, pode-M lazer uma
idéia.»

«Fomos visitar *m KolKoz e,
mais uma vez. íomos cobertos
de ílores, presentes, palmas c
carinho, principalmente. Os
programas süo tantos que n5o
sabemos o que escolher. A co-
mida aqui é ótima e abun-
dante.

«Continuamos a ter a sensa-
ção de que não poderemos re-
sistlr a todas as emoções qne
nos estão reservadas. Já cho-

do 
"Festival, 

não só no des-! ramos de «jrnoçao, várias ve-
mas. principalmente, * zes, em plena nia».

OMNWWM»

& lançamento -sm *» leUmun e*fMrcv«N/

loní;!1: de moscou
(Mm dai» cohsmem)

V. AJABV

A veuda uns livrari**.. «•» pekt fkscrmn Ao SV«in-
bôlco Postal. Pedidos à BJditorial VITORIA I,_mi-
tada, Rua Juan Pablo Dnarto, SO- Sofc — Rio
- D. Ft-deraL

(Conclusão da V pag.)
Fato que surpreendeu os

presentes foi a revelação
(dita pela artista de que so-
mente em Julho passado con-
cluiu seu aprendizado no
Conservatório, o que Olga
declarou sem esconder uma
justa satislação.

TRÊS EXPERIÊNCIAS
INTERNACIONAIS

Falando sôbre sua carrel-
ra, Olga Chezkenova coma
que já teve oportunidade de
participar de três concursos
internacionais ds plano.

«O primeiro em que tomei
parte foi em Varsóvia — e\-
plica a bela pianista, dota-
da também de extrema sim-
patia. Foi o Concurso Cho-
pin de 1955, e nele recebi um
diploma. Poucos meses de-
pois competia novamente,
desta vez em Genebra e, mais
recentemente, no meu pró-
prio pais, onde fui classifi-
cada em primeiro lugar,

«Esta — prosseguiu — foi
a primeira vez que sal da
Europa e, acrescentou — es-
tou feliz por conhecer o Rio
e honrada em representar
minha pátria entre os gran-
des artistas que se encon-
tram no Brasil, para o con-
curso.»

APRECIA MIGNONI
E GUARNIERI

Depois de falar longamente
•obre o movimento musical na
Bulgária, que disse ser alta-

sse entre os dirigentes sin-1 smuicai Mundial e fui o pri-
dicais e os trabalhadores do melro a procurar entendimen-
vizinho Estado do Rio. Em nos-, tos com o.s demais dirigentes
sas edições anteriores noticia- sindicais a respeito do mesmo,
mos amplamente o que foi a I logo que tive; notícia da sua

do sindicalismo mundial. As
muno-el
três grandes centrais sindicais
internacionais deveriam se unir,
pois assim o movimento opera-

eleição da Comissão Orga- convocação. Hoje, integro a Co- ] rio tornar-seia mais homoge-

l-l<."l«/l-"wa»

Reunião de
Extrammieráries

da Prefeitura
Pedem-nos publicar:"A Comissão de Extranu-

merários eleita na reunião de
28-8-1957, convoca os extra-
numerários de todas as se-
cretarias, principalmente os
que foram prejudicados pelos
decretos: 12987 de 80-9955;
12986 de 30-9-55; 12987, de
30-9-955; 12950, de 6-9-955 e
1302S de 28-10-955, do Prefei-
to Alim Pedro, que reestrutu-
rou as secretarias: do Prefei-
to, Administração, Agricultu-
ra, Vlaçâo e Obras, e de Sau-
de s Assistência, para uma
reunião na quarta-feira dia
7, i« 18,80 horas, à rua Afon-
so Cavalcante 134, onde com-
parecerão as advogadas que
lrâo defender as nossas rei

I mente desanvolvida (todas as
cidades tem orquestras sinfô-
nicas e companhias de (.pira)

I a caçula dos virtuoses que se
exibirão no Teatro Municipal
referiu-se aos nossos musicls-
tas. Disse ter um relativo co-
nhccimento da música brasi-
leira, através de peças dos ma-
estros Mignoni e Guarnieri,

Como a jovem artista tiv-s-
se de ae submeter a um treina-
mento de algumas horas, pe-
dimos a sua opinião a respei-
to do Concurso:

«Acho — disse entre sorri-
êos — quo iniciativas dessa
natureza devem ser multipli-
cadas. Nada melhor que en-
contros entre artistas Dará es-
tnbelecer laços de real amiza-
de entre todos os povos.»

E concluiu:
«Aliás, eu, particularmente,

me sinto orgulhara por ter sl-
do convidada oficialmente pa-
ra participar do Io Concurso
Internacional de Piano do Rio
do Janeiro, e faço votos para
que as relações entre o Bra-
sil e a minha Pátria ge estrei-
tem cada vez mais, em todos
os campos.»

INSTALADO O OONCCSSO

Com um concerto slnfônl-
co, em que tomou parte a oir-
questra do Teatro Municipal,
instalou-se anteontem naquela
casa de espetáculos o I Con-
curso Internacional de Piano
do Rio de Janeiro, promovido
pelo Ministério da Educação e

do: «Trabalhadores de todos o.
países: uni-vos!»
tro, Presidente da Federação
dos Metalúrgicos:

«Por principio, sempre apoio
todos os movimentos reivindi-
catóríos dos trabalhadores.
Acho também que as nscessi-
dadas das classes obreiras niiii
devem sc- limitar no interior
clas fronteiras, bem como que
a luta operária não deve ter
fronteiras. Todos os trabalha-
dores devem se irmanar para.

tia Federação dos Têxteis, s^n-1 um intercâmbio com os sindi- j participação rio movimento sin- a lula pelas conquistas comuns.
do Presidente de Honra o Go-' catos dos outros pttises pois | É com realizações do tipo do Portanto este-IV Congresso
vernador Miguel Couto Filho. I muito temos a aprender, bem IV Congresso Sindical Mundial, | Sindical Mundial deve merecei-

Hoje divulgamos a opinião'como muito a ensinar. I com a unidade do movimento o estímulo ou o incentivo dc-
de alguns dos mais prestigio-1 Nosso principal objetivo con- sindicarem escala mundial, que; todas as classes obreiras do
sos dirigentes sindicais flumi- siste em enviar ao! IV Congres- j os trabalhadores
nenses sôbre esse conclave. ! so uma delegação de trabalha-
AS TRÊS CENTRAIS INTER-: Sores. Entretanto, achamos !

nizadora de Apoio ao IV Con-1 missão de propaganda quo no neo o mais lorie. «.um is.su.»oa
gresos Sindical Mundial, quo I Estado do Rio muito fará pela, Sindicatos da America Latina
tem a presidi-la o Sr João An- divulgação desse conclave. | tambem se fortaleceriam e te-
tonio Alberto Jr., Presidente Na realidade, precisamos de j riam maiores possibilidades de

NACIONAIS DEVERIAM SE , que seria interessante tambem
UNIR I enviar alguns parlamentares,

O sr. Gabriel Alves do Oii-, como observadòrss, pois muito
veira, Secretário do Sindicato' poderiam aprender com os de-
dos Trabalhadores na Indústria ¦ bates a serem travados, o que

atenderão ao
apelo há tantos anos proclama-

O IV CONGRESSO DEVE
MERECER TODO O

ESTÍMULO
Por sua vez, assim falou-nos

o sr, Euripedes Aires de Cas-

Kcôrdo ta|h - uencaii
a Independência ile

P_ftlSflvrfly*J Bill H

Oiã

mundo.
Finalmente, desejo que a IV

Congresso atinja com pleno
exito todos os objetivos cons
tantos do seu temário*.

Sr. Revendedor Esfa
é a Sua 0jporiu.'.idââc*

AM.VTRY tho of.roce Camisa
Esponja CrS 150,00. Camisa Us
irada llálinii. CrS 180,00. Cuecas
Fundo Chato a Cr$ 30,00. Cllfcasfiimlo cliat.» cm superior triculi-
ne Cr$ 50,0(1. Una «Ia iM-andegn
818 — 1? andar. Rua Vinte «i-
Abril 1 loja. Rua José Maurli-io
28G A, na IVnha e Av. N'llo Pe-<-:»nlia 270, (avias E. «In Rio
Exija o cup.m ila I.nmbrclta.

Cede a Inglaterra parte de seus interesses aos EE.UU., em troca de ! ™
apoio — Estuda a Liga Árabe medidas de auxílio ao Omã 11§$apoio

HONG IÍONG, 6 (FP) "Foi
concluído um acOi-do secreto a
respeito de Omfi entre o Rovêr-
no britânico e o secretario do
Estado norte-americano John
Foster Dulles", aíirma hoje um :
comentarista político do "Dlarlo I
do Povo" de Pequim. Afirma o
Jornal comunista chinês: "A Grfl. i
Bretanha, para manter a sua In- |
fluênela nessa reglüo do Golfo
Pérsico, teve de resistir elmut-1
tllneamente, no transcurso dot
recentes anos, à penetração nor-
te-cimericana e ao movimento de
independência nacional Mas ho- |

dio do Cairo que foram estuda-
das hoje diversas medidas pura
auxiliar os patrldarlo.. do Imã,
Ghales Ben AH e, notadamente,
a possibilidade de submeter-se o
conflito ao Conselho de Segruran-
ca, no transcurso de reunião dos
embaixadores dos Estados mem-
broa da Liga Árabe e do secre-
târio dessa organização, w.
Abdel Khalek Hassuna. Segundo

Cultura. A sessão de gala foll Je a GrS. Bretanha foi obrigada
presidida pelo ministro Clovis
Salgado, pronunciando x o mi-
nistro Páscoa] Carlos Magno

o discurso de abertura. Par-
ticipam do certame, além de 12
pianistas nacionais, represen-
tantes da Alemanha, Áustria,
Bélgica, Argentina, Bulgária,
Chile, França, Hungria, índia,
Inglaterra, Itália, JapSo, Mé-
xico, Panamá, Polônia, Suiça,
União Sul-Afrlcana, União So-
viética. Estado» Unidos * Uru-
guai. Ai prova» terão inicio
«inda eata semana e ne esten-
terão até o fim do m«V O
pianista vltorloao, além do íi
tulo, receberá uma bolsa ite
1.000 dólares, um plano de
cauda e um contrato para
«rtournée» de 10 concertos pelo
Brasil. Serfto premiado» os 10
primeiros claaslflcadoB, haven-
do prêmios especial» para o
melhor Intérprete de

conceder uma parte dos seus
interesses aOs Estados Unidos, j
em troca do apoio norte-amerl-
cano contra o movimento anti- |
colonialista, fi evidente, contudo,
que o nacionalismo âratie nao
pode ser afastado pela fOrçn. das
armas".

AUXILIO AO IMA
PARIS, S (FP) Anuncia, a -*-

Urânio Para o Reaior
Atômico

Sao Paulo, 6 (AN) — Ja
se encontra na Cidade Uni-
versltária, sob guarda dobra-
da dia e noite, o urânio des
tlnado ao Reator Atômico. O
urânio veio dos Estados Uni
dos na forma de lingotes em

música. número de 40, ao todo 30
brasileira e p'ara o pianista na- quilos, dos qual* 6 da urânio

A QQ__MM_4Q trioM!. meemm *ke*%mi>*M. <wiw"***-

Quase um MHhão Para
Gada Município

Cada município brasileiro de-
ve receber no corrente exercício
a Importância de 802.114 cru_el-
ros referentes fl cota do ImpOos-
to de Renda, segundo os caleu-
los a Diretoria da Despesa Pd-
blica. Em comparaçfto com o
montante a que tiveram direito |
no exercido de 195$, as muni- I
clpalldades receberão mais cerca j
de 150 mil cruzeiros, aumento {
que corresponde a .-%. Quando i
esca distribuição começou a ex-
íeita, em 1948. a oota de Ira-
pasto de Rrr.de er» d» 11B541
cruzeiro*, tendo-a* «leva-lo ^9
(ItHinf T v-^zwb. nn darorrer Af
nove anuí AlCrn da quantia que
Ih»»-» cítue, dovJdft ao excrríclo
de 1957. os municípios têm a re-
ceber, tnmb«*-m a titulo de su-
r.lementaçíto da cota do exerci-
cio de 1958, a importância d«
Cr$ l--.07S.iO, eom o que a
verba ao seu dispor aproximar-
**¦*. ** 1 nlUA. *» winw_«i.

a emissora, o sr. flassuna, apfts
a reunião, esclareceu que não
havia sido tomada qualquer do-
cisão e que os embaixadores fira-
bes deveriam consultar os respec-
tivos governos antes da adoção
de uma atitude definitiva.

Gêneros em Abundância
Estão Chegando

checou ontem ao nosso porto e
""Lolde Canadá.", com 59.980
sacos de arroz, 20.087 caixas de
cebola, 8.454 caixas de peixe
congelado, 5.404 sacos de bata-
tas; 731 saco sde feijão e S55
fardos de charques. Outros na-
vlos estão sendo esperados com
carregamento Idênticos, alem de
apreciáveis partidas de banlia.

_____ ^iiJJililily-____à-ii__s:—_____.:.,, , ^v^Si»»)__55Es.-
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eições de 1956. Senado

euiifur novoi o malote» úxita» nus eleições do mo,O Partido Oomuniila conclama lodo» os bimvimento „ aaractema jw uma /.uu cada ws mal» definidae mms firme du» fona» nacionalista» o mMrnfmrímnod«amido, contra os tetorc» retrdgrndoTToniremiú»^.terviço uo utivto econômico o da dominação ,/,_„ Z ,,."IL*norto-ameneanot, ° "" timinu^ "«• monopOlloi
As eleições do ms rovestem-so, por isso, de grande im-poriuncui poiriicu para 0 mo brüillelro, Hlat lerúoum n*

rielrsa Í'iT',1",'.''11, q,uo °, VOVOj°ve uiliunto a miu lutu mn ::~ - -¦•; •,- i— .«««-«*««uc/esti aus inwuitiiits dcinocraimua, du independência tiu» O povo preelta conhecer a» initrueõeiuo nu o uu pai. para qua dà novos pussos no cuminlio du rior Eleitoral baixou pura o ullstami

quo os cidadãos cumpram riu melhor maneira o seu devo)(-•ímiuiu/. o lançamento v a popularliução Uo candidato» ii»uuiiua uo povo, coiiheolüo» por auu riudwução tia defesa doainlitiusav» o niulmiicucúcs dus miissus triibiilliudoraa o «_¦pulara», << nio unindo influência puni o mais rápido desen.vo.rumui.o üa campanha eleitoral o puru quu cln so rovlstit
S ™S,..,?L? !'0,"""* "«t»1"!"'0 ?nnho democrático, Nesta sentido ó de

™..sHS:*s;_raKS-trs _1_--?S__._^^__s^.»^'.ã
jianha cívica do massas para o alistamliituilãus ullstáVCis 0 /n/it Irimiiiiilii dos

dltttu do anipla cam- bullia do alistamento du milhòus de eleitores o dívemmiclar
SnUitlos irttZnis* SüP h) u ^mnh» eleitoral, com um M__S%i/o» tltuos ileito nls. tánu o do massas. Todas us organizações do Partido devem
?ff%T_2SI2Li!_1S _^'„° ""."".'• í!,."'"lt" ,"° «« P«rito.par 

™S
,,,„„„,_, ¦ ¦ -,  ,...„..-.. .... ...,„,,,,,„ „„ ¦  ,¦¦--. - «/(«((imciilo. /<" indispensável .......... .,.....,.„ „„,,„,„con9Hl_ta do dfiwto;a_«mo vida <%«,,, «o tome»/.,,- „ ,> J»OT.USaL?! ^Í^S^Mfc^} *?*,?_-*?* ."«.'« Wí com aTmawa» traMAaAmn e populares

mento, cm particular a Instalação do mais postostu»»»!» i-Hwinii o u propuganau aa ncccsatiludo (.« ..... ....,...,, ,,.„.„„ „„ ».„.,„¦<, miam, « cr/mmoMatfdo mmilr-JO ao seu título e cumprir o dever cívico do da troca do ò"».\õé»% ca èconstiti-voto. ütvç-so requerer «o» julte» eleitorais, através do poli- as organizações rio PiirtIrio tudo divem tções coletivas, o alistamento nos locais dn <._;,„»,„ ,„„,„ Li». chü<JHl um [„),„ ZnarlZ Z „ S ,

cultura. A campanha eleitoral v us e/é/nj., /,..„..,«.,/,.„,„„maior » «iate amp/a eoorrfeHafí}o ./«» /d,-fas naeiZ istàs

_iiiiiZii, /""Jitm !""''*J",:'' ü'"{« ocaiido «o passarfo. a pos<
iur¦ ?.?' 

'',rvot",r ,m W 0Í «<»WII«Of • (0 c«co.«ler, aíravda cio colo eomniento, um número consideráveldo repreionlantot da vontade popular, capotei riu defender"grados interino» da Pátria brasileira nos órgãos lc',ls-Htlvosç executivos. As eleições constituirão, assim, um initrumento efica, para desmascarar e golpear os nwoJosianques « açus agentes no pais, A campanha eleitoral « «Vitória do povo nas eleições poderão lavara morinLcãc» a hL"?™^0 do> Ç^"*1" Holtoral» cm todo o pais,
,mmm ¦¦-, "r ° mo»tllt»çoe» à baso do apoio o ajuria populares, muito contribuirá para

política eleitoral, ampliando sob tida» a» formai'a» Tua»
e pro.

il'\ "'/"* ''" cc"1 Maddo» ulistávola. Urge desenvolver a(ilfubetisaçáo cm mussu e conseguir, aa mesmo tempo, doCongresso Nacional, a aprovação imediata de leis quo as-segurem o direito do voto aos analfabctoa o uoa aoldudos omarinheiro»

?:!'?_« *#*_?_•.*'"» ofoWm do mvigó de «% eírandõ o vntemlimcntoWou^dVcolii VZmoteU/K
im mllK iJJÍrS".Í,}totitJca9 Intoreiiadoi nua modlflcuçõus do caráter

do pais. Através
com essat forçasuscr para que ao

, , , , - . - .—-, -o entubeIccimcntúdo plataformas do unidade e rio lista» comuna do candidatosa organização riu frentes e blocos eleitorais capazes de unira lodo o iiovo o rio lová-lo A vitória eleitoral cm t'JS8, sob abanelclra ria lula cm defesa rio bem-estur popular, da dc-mooracla, da independência nacional o ria pas.
n n .•> . r, „ , íti0' «Kfato (lo 1957.O Presidiam do C. C. do Partido Comunista do Braail."

Menados feio XI Congresso Nüdonal dos Estudantes
O Acordo i-iilitüf Brasi!-E_.D(I. e as Experiências Atômicas

JCncerrouse anteontem, em
Nova Friburgo, o XX Con»
jresso Nacional dos Estudan-
tes, ali reunido desde o dia 2S
de Julho passado. Os mais lm-
yortantes ntos finais do con-
«lave foram a aprovaçAo da
Declaração de Princípio do
Congresso e a eleição da no-
i» diretoria da UNE.

A DECLARAÇÃO DE
PR1NCIPI0S

ST íste o texto integral da
Declaiação de Principio, apro-
vada pelos congressistas:

«Os universitários brasilei»
ros reunidos no seu XX Con-
gresso Nacional, Invocando a
proteção de Deus, norteados
pelos ditames da moral e do
direito, e por sua inabalável
ié no regime democrático:

Em sua^importanh! declaração de princípios, os universitários brasileiros consideram criminoso oajuste da cessão de Fernando de Noronha a uma potência estrangeira - Defesa da indústria na-cional — Necessidade de uma lei agrária e do desenvolvimento da colaboração operário-estudantil
— íntegra do documento

Considerando o momento
hls-.órico e social quo através-
anmos, e em face das lutas
da Juventude em prol do es-
tabcleclmento cle condições
compatíveis com a dignidade
da pessoa humana.

Considerando a elevada e
decisiva atuaça0 cia mocidade
estudantil de nossa pátria em
todos os acontecimentos da
vida nacional, estabelece a
seguinte declaração de prin»
cipios:

1) reafirmar a sua fe no

PPWPPPifiil
mm.

CAPANEMA DESISTB

Não haverá mais emenda constitucional
.ío coincidência de mandatos. Foi o que de-¦ larou oiitcni, na Câmara, a alguns jorna-.i--tas o deputado Gustavo Capanema, cóm.-(íuí-ie seu jeito sempre desgostoso de nãoser mais líder da .-laioria. Consta que o mo-tivo teria sido o recuo de JK no raso daeleição (io Prefeito carioca em 1058, emenda
aditiva ã emenda constitucional apresentada
.jor Capanema e por 01c considerada capaz
d>; assegurar a aprovação de sua própriaemenda. Como o deputado Antônio Horáclo, pressionado peioiP.SD, havia retirado a sua, de prorrogação dos mandatos,acaba tudo ficando como estâ na Constituição.

LIDERES ESTIVERAM NO CATETE
Conforme acontece quando JK se encontra no Rio e nSofem compromissos mais prementes, houve reunião de lideresno Catei.. Lá estiveram o Ministro Nereu Ramos, coorde-nador político da Maioria, os lideres Vieira de Melo, liatistaRamos, Manoel Novais, Ferreira Martins e o vice-llder A.Falcão, tia Maioria. O assunto principal da reunião foi a re-iorma tarifária, que o Senado mandou de volta à Câmara

com uma carga extra de 1-1-1 emendas. O assunto íoi longa-
mente examinado pela constelação de líderes e JK recomendou
oue somente levassem em conla, paia lins de assegurar
aprovação, as metidas oriundas cio Ministério da Fazenda eaquéias apresentadas no Mònròe pelo líder da Maioria. E, em
recomenuação especialmente dirigida ao líder Vieira de Melo,
que a Maioria não permitisse na Câmara a acaitação daemenda do senador Curiós Saboia, que introduz a reformacambial na iei uo tarifas. Tratou-se, também, do caso doTerritório dc Riu Branco e JK dcciarou estar atento ao pro-blema, Lao séno, aíiús, a pomo de ter dado um principio de
entreverei entro os srs. Lacerda e Valois tle Castro. Afirmou
JK querer resolvei' o explosivo problema dos Territórios atra-
vés cio projeto Prado Kelly, de Lei Orgânica dos Territórios,
apròyauo ;io Senado com as emendas do lider felinto Muller,
pedindo para os mesmos a atenção de seus lideres, no sentido
de que tenha tramitação rápida no Palácio Tiradentes. Nada
ma.s havendo a ser tratado, nem mesmo sobre lei eleitoral,
JK deu por terminada a reunião com seus comandantes na
Câmara.

SEIXAS IltíííIA E O DESENVOLVIMENTO

O deputado Sclxas üória está inscrito para falar am»;ihft.
Seu discurso versará síibve o desenvolvimento econômico e a
eapac.dade de consumo do povo, aspecto da questão ainda
praticamente inédito nos debates parlamentares eai torno do
problema.

A «CAIXINHA»
O deputado Emilio Carlos, a quem nSo se nega na Ca»

mara inteligência, dom oratóríq, grande voz, ao microfone e
iigeireza de raciocínio, descobriu, ao que consta, fórmula
engenhosa, e nova. para abastecer a «caixinha» eleitoral do^
PTN, do qual é, aliás, o proprietário quase absoluto: já exis.
tem cerca de mii candidatos petenistas em todo o país (ve.
readores, deputados estaduais e federais); cada candidato
entrará com 10 mil cruzeiros para o fundo comum, que atin
iiiâ a casa do milhão de cruzeiros com os quais o líder na
ruonai do PTN custeará a campanha geral e a sua própria.

PORTA-AVIÕES DESÈNCaLhÒU
Na sessão dc ontem da Comissão dc

Orçamento, o deputado líemi.o Archer, rela-
lor do anexo da Marinha, (despeza), conse-
guiu finalmente dcscnculhar o seu porta-
aviões inglês, tendo aprovada a sua emenda
de crédito do 'Ò'Z'2 milhões para pagamento
do uma prestação das desp.azas oom as rc
formas e adaptações que o seu casco está

| sofrendo nos estaleiros holandeses, ganha-s.lores da concorrência para a vultosa obra,
a.i-avés ua seguinte mágica no Orçamento: cm troca da re-
dução de 301 milhões nos 540 milhões previstos para o Fundo
Naval em 19õ8 a Comissão, contra somente três votos, con-
cordou com o acréscimo dos 322 milhões nas verbas previstas
para a Marinha de Guerra. A argumentação do relator, queè também Comandante da Marinha de Guerra, discretamente
apoiadas pelo relator da Receita, deputado Ranierl Alazzili,
teve como ponto central a necessidade de alçar o Brasil, oom
a renovação de sua Marinha e sua dotação com belonaves de
alta classe e poderio, ã condição de Ga, potência naval mun
(lialy Sabe-se que no plenário o porta-aviões terá que enfrentar
..(ar tempestuoso, pois há dúvidas até mesmo quanto à legl

midade da autorização de que so serviu o Executivo para s
iimpra do mesmo que, segundo afirmou o deputado Colombo

) Souza, terminará custando ao Brasil por volta da 10 bilhões
i cruzeiros, estimativa contestada pelo deputado Archer, que
irmã nãn chegará a dois bilhões a despeza total — compra
reforma.

regime demociátlco e a dis»
posição de lutar peta suai
manutenção, entendendo que]ôle pressupõe 0 íuncloiiamen.!
to regular dos partidos poli- ]ticos como instrumentos aa
realização dos Ideais uns ci-
uadãos. de cada povo, livre,'
completamente dá dominado»
ra o impatriótica presença uo
caudilhismo;
2) proclamar a supremacia

cia d0 poder civil, condenando
as intervenções mlll.ares,
perturbadoras ria vida politl-
ca nacional e reiterar a de-
clsao de tudo sacrificar e ia-
zer pela Intanglbldade da
ordem lurldica c pelo respeito
às Ins.itulcões nacionais.

3) condenar e repudiar a
«tual política Internacional
adotada nelo Barsll, e, em par-
ticular. o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidas, cuias
consqü_ncias altamente lesi-

ti SARAPATEL
Na Assembléia Legislativa

da Bahia registrou-se um in-
cidente em torno do famoso
prato regional, o sarapatel.
Acontece que o primeiro se-
cretário da casa, deputado
Otávio Drumond, está promo-vendo a instalação de serviços
que atraiam a freqüência e as-
segurem a permanência dos
deputados, e ao mesmo tempo
sejam de utilidade para o fun-cionalismo e os próprios visi-
tantes. Criou-se assim uma
cantina. E falar em cantina
baiana já subentende quitu-
tes, acarajé, e/d, corum, rata-
pá, tôda aquela variedade
infinita de manjares con-
alimentados e ainda por
cima com êsse rico sa-
bor dos nomes afrobrasi-
leiros. A cantina do elcputado
Drumond deve ser um vasto
e apctiloso tabuleiro. Daí, porcerto, a unanimidade qua a
principio reuniu a iniciativa,
fenômeno digno de registro,
se é verdade que os politicos
baianos não se unem jamais,"nem em tomo de uma pane-
la de angu", como dieia com
pessimismo o velho Scabra.
A discórdia, entretanto, não
se originou das comidas. Pra-
vocou-a uma tabulcta, em que
o cantineiro anunciava: "Sa-
rapatcl, Cr$ S0,00". O depu-
tado Antônio Carlos achou
que o preço assim exibido
rebaixava à condição de "fre-
ge" a cantina de suas excelên-
cias. Sua crítica irritou o se-
cretário, mas felizmente a in-
tervenção de terceiros pôs
água na fervura. Não houve
nenhuma tragédia e o único
sangue que aparece nessa his-
tória é o do próprio sarapatel,
por sinal que a preço bem
razoável.

vas aos Interesses nacionais
culminaram na injustificável
cessão da ilha de Fernando
de Noronha, através do ajus.
te criminoso estabelecido com

i potência estrangeira, sem u
audiência do Congresso Nn-'• cional, o que cons.itui crime
de responsabilidade pela lia-
gran te violação Uo le.\t0 cons,-
tltuclonàl;

4) lutar em defesa da poli-
tica nacionalista do pe roieo,
fortalecendo a Petrobrás. e
pela extensão uo monopólio
estatal d0 petróleo no comor-
cio dis.ribuklur e à indústria
pntro-qulmlca, bem como pe»la aprovação do projeto que
cria a Elctrobras, e pela ces»
sação da exportação de mi*
nerais flssels e estratégicos,
compreendendo serem uu»
Dresclnmvois ao desenvolvi-
mento econômico de nossa
pátria;

5) defender a indústria na»
cional frente à concorrência,
es.ranha a nosso desenvolvi-
mento e reprovar a Instrução
113, da SUMOC, impugnando
ainda a remessa de todos e
quaisquer lucros e dividendos
para 0 exterior pelo mercaiio
de câmbio oficiai, e pela oe-
fesa de nosso comercio exte»

rior. livre da discriminação de
zonas e mercados;

6) prestigiar completamen»
te a UNE, como entidade ceu-
trai. representativa e ronran.
nadora da classe universitá-
ria brasileira, reconliecenuo
para tanto ser necessário o

apoio de todas as Uniões es-
taduais de estudan'es, Dem
comn de absoluta equidistán-
cia das facções extremista»,
P sua total Independência fa»
cc ao governo, a grupos poli-
ticos par idárlos, raciais, reli-

giosos ou econômicos;
7) afirmar que a Onica

possibilidade de existência de
uma verdadeira vida univer-
sltária é a plena autonomia
da Universidade em face do
Estado, como também a uu.
tonomla dos Diretórios Aca-
dêmicos. aue deve ser rea-
pel.ada integralmente, rcru..
tando-se quaisquer tentativas

de cerceamento e Indepen-
dência de pensamento, açau
e representação das entida»
des;

8) reconhecendo a deficien.
cia e a inatualldade do ensino
no Brasil, pugnar pela sua
urgen.e e radical reforma
através da atualização e api«-
vação do projeto de lei le
Diretrizes e Bases da Educa»
ção Nacional. Outrossim, en-
tende Imprescindível a reau-

ç3o do orçamento militar e o
conseqüente aumen o das
verbas destinadas à educa»
ção nacional e n outros selo.
res que contribuam para o
progresso da Nação;

9) condenar, sem exceções,
as eXDcriencias com arteia»
tos nucleares e térmo-huclen.»
tes, utilizados para fins hé--
licos, n fim de que a numa-
nidade possa viver num cn-
ma de trabalho, paz a tran-
qüilidade. prestigiando a Co-
missão de Desarmamento da
ONU e lutar pela efetivação
dns perspectivas da Conre»
rência d0 Oenobra. no qui;tange n coexistência pacifica
dos povos.

10} reafirmar a nccesstna-
de de incentivar a colabora-
ção operftrlo-estuaan.il, obje-
tiv.indo esforços comuns nas
lutas reivindicatórias e In»
«•ementando maior intercâm»
bio lécnico e cultura. Pugnai
ainda pela participação uos
operários nos lucros das ém-
prosas,, pela escala móvel ae
salários, e por uma dis ri-
buiçáo èquitativa das riuue-
zas. segundo os postulados da
democracia;

11) reconhecer a urgente
necessidade de uma lei agra»
ri;, que estabeleça novas léc»
nicas de exploração yia ter»
ra, que promo'-n a emancipai»
çâo d0 trabalhador rural,

que proporcione recursos fl»nanceiros condizentes com aimpor.âncla da produção agri»cola cm nossa economia, e,cm suma, modifique nossaestrutura aprirla, que vemdesde 0 período colonial;
12) exigir o cumprimento

Integral dos preceitos oonstl-
tuclonnis reíerentes ao com-
bate ás secas do Nordetfe e
n0 Plano de Valorização da
Amazônia, consubstanciados
aos artigos 198 c 19.9. de nos-
sa Carta Magna e renovar o
seu apoio à mudança da Ca»
pitai Federal para o planaltocentral, condenando, no en-
tanto, e de forma mais ve»
emente. n processo pelo qualestá sendo feita.

NOVA FRIBURGO, 3 do
Agosto de 1957». ,

Conforme prognóstico quefizemos, o pleito para a re-
novação da Diretoria da UNE
foi vencido peln chapa «Cons.
ciência Universitária Nació»
naüsta». por 352 vo.os contra
225. A nova diretoria da UNE
portanto está assim constitui-
do:

Presidente: Marcos Heusi
Ne o - Rio Grande dn Sul;
1- Vice Jorge Mcdauar -
Bahia: 2° Vice. Idibal Plvetta
— Sãn Paulo; 3' Vice, Nabu-
tero Matsuda — Parará: 4»
Vice. Modesto Justlno - Mi-
nas — Secretário Geral. Ma-
nucl Bento Sobrinho, Parat»
ba; l* Secre'Sr!o, Eldenor
Morais — Pernambuco; 2'
Secretário. Clementino Carva-
lho — Sergloe; 3' SecreMrfOi
Otevaldo Soares — Pinul;
Tesoureiro, João Francisco
Nogueira — Ceará.

_L_t_I_L____]______LÍ3 'Jf-il• <Í'W

UMA CO CHEIRA JUNTO AO
MERCADÍNHO DE MADUREIRA

da o iiiejudlca os comerciantes
que pagam Impostos. Em apar-
to, o sr. Manoel Blasquez dernin-
ciou a existência de um clil-
quelro na Hua Golcalves, esqui-
na de Coqueiros. O sr. Arnaldo
Nogueira declarou que, Junto ao
Mercadlnho de Madureira, h&
uma cocheira que provoca a
existência de moscas. K o sr.
Isaac lzeckson referiu-se a um
cstíUnilo de Vila Cascatinha, em
Olaria, que fornece leite sem hl-
eleno alguma a população.

Cuiitiiiiiunilu o suu discurso, o
sr. Usplnlieira falou sobre o mer-
cado de plantas ornamentais,
roubadas dos Jardins públicos.
Km aparte, o sr. lndalécio Iglé-
Elas falou sobre os comandos sa-
nitários, condeiiado-os.

Durante a Urdem do Dia, foi
aprovado, em 1" discussão, o pro-
Jeto que dá um mllhAo e melo ao
Teatro Ginástico Português.

A sessão fui prorrogada para
discussão do projeto que cria o
Fundo Municipal do Ensino Pri-
mano. O sr. Couto de Souza fa-
lou ainda sflbre a Ailmlnlstraqilo
dos Estádios Municipal a
(ADEM).

Entre diversos votos aprovados
na sessão do ontem, figuram dois,
de pesar, apresentados pelo sr.
Magalhães Júnior, pelo faleci
mento dos Jornalistas Bastos
Tigre e Hamilton Barata. O mes-
mo vereador solicitou alndn um
voto do congratulação pelu pas-
sagem do 7U aniversário do ma-
estro Vila LoIiob. .

O sr. Raul Gomtj Pereira pe-
diu um vuto dc congratulações
ao deputado Tenúrio Cavai-
cantl. A Casa rejeitou a propo-
sição.

Oa vereadores Índio do Brasil,
Geraldo Moreira, Manoel Hlaa-
quez e Manuel Novela travaram
um duelo de oratória cm torno
do calçamento de ruas, cada qual
tllzendo-se autor do uielliuramen-
lo.

CHIQUEir-0 E COCHEIRA
Sobre os "camelos" esnalbudos

pela cidade, falou o sr. Anibal
lSspInlieira, chamando a atenção
da Secretaria do Intelror. Disso
que êsse comércio enteia a clda-

•' tu. Ciiuiui y.lem, um <|jlS.
curto proferido ontem- n_.-.i-iHilou n« loigiia poiipocilvniido progresso 0 düíonvolvl»
monto nuo su nlirem nani »Amii/ónlo c n Hi-íikII com n••.Nplornçno do polròleo doNova Olinda e do jutroa
pontos do Bxlromo Nono,ondo tudo Indica |m|.- ,.,nn.dou manancial.-! a0 combusll»vol. Disso que, superado o cl»cio da borracha, pelo abando-no a quo n relegaram us pu.deres competentes. Inolusívo
Pelu desprezo ns justas rm»vliidlcações do» sorlnguolfos,
o nn busca C m» iiulu.ilrlall.
zncAo do ottro-nogro tjuo aImen._ reclfln ve agora o" lio»rlzon es de seu crescimento
econômico.

VERBAS REDUZIDAS
Voltou o st, Mourflo Vio»-ra a trutur do problemus uaAmazônia, particularmentedo Amazonas. Frisou quo,desde a promulgação du Car.

ta Magna de 1'JIU. os repre*
sentamos dos Estados a Tor»
rKórlo beneficiados ».-om o
artigo 199 da le IfundamoutuI
procuraram umu base liem
percentual para a distribui»
çao das verbas constltucio»
nais. Após prolongados debu»
tes, acentuou, ficou assenta»
da a discriminação de vin.e o
dois por cento para cauu
uma das unidades lotalmen»
te amazônicas, doze por cen»
to para as parcialmente ainu»
zônicas e cinco por cenio
para cada um dos Territórios
incrustados na reglã0 ama-

zônla. Êsse critério vinlm
sendo mais ou menos obe-
decido. Ultimamente, oorcm,
depois que se orga,-, zoti a
Comissão de Planejamento
da SPVEA, tal orienta .nf, so»
freu sensível nltoraçyV., Foi
o Amazonas, aliás, n '-estado
mais socriílcado com essa!
mudança.

Argumentando com os pra»'
prlos algarismos da propôs-
ta orçamen'íirla nara l*Jn«
chegou o orador ã conclusa'
de que dos CrS 576.000.000,01.

quo dovorlnm ralier .10 Am»,
zonas toram ilc_vlm|os •• npll'
«ido» Indpvldamonto 880 mi«
llifli>» da (Tii/niroí, D;'sno lor*
ma, iuiuNi. Eítatloi utiii 6 io<
tfllmonto amazônico, ficou om
BlluaçAo do tlngrantu inro.
rlorldado inn relação ios pnr-ciiiiinuii.p amazônico»,

A togulr, te-/ o ki, MourfloVlcir.» uma domonmrnç_o dos
corto* quu soficram a_ vui-
lias (Icslliiiulns n Amazônia.
No oxorctcio do I!>5H. a verba

do serviço olôtrlcos (Iohcoj
do CrS 30.030.000,0(1 pnra ou»
zo iiilliulcs do cruzoiroRj »
do transporte fluvial, que erado CrS 2.700.000,00 t'ol cora.
lotamontp eliminada: a de
lilTiia o vias de comunica,
çílo, no montahto do dois mi*IIiOch do rrruzeirosi lol 'ruiu.
men,o abolida de todo; n doubastoclmònlQ tlflgun caiu na21 milhões c COü mil para 17milhões; o n de hospitais •matem Idndos foi reduzida aa35 milhões e 950 mil cruzei-
ros para 22 milhões e 700mil cruzeiros,

OUTROS ASSUNTOS.
Ocupou-se o sr. Ezcqulaa

da lincha da produção ai
arrôs no Baixo Sau Franeis*
eu, cuja saíra atingira, esto
nno, mala de trozen.a» mil
sacas; o sr. Juracl Magalhi.es
íôz o necrológio d0 sr. Gon-
calo Holemberg da (.rui
Prado, fazendeiro o banquei-
ro em Sergipe; 0 sr. Fredert-
co Nunes reclamou o paga-
mento das quotas devidas aos
municípios e que o Minlstô*
rio da Fazenda retém inexpll*
càvclmentc; e o sr. Carlos
Llndenbcrg requereu cem.
dias dc licença.

ACORDO INTERNACIONAL
DO TRIGO

Foi aprovado na ordem do
dla o projeto de decreto Ie*
gisla'.lvo, oriundo dc mensa-
gem presidencial, ratifican-
do o text0 d0 Acordo Intep.
nacional do Trigo firmado pe.
lo Brasil em Washington, a
17 de maio dc 1036.

A Remessa dc Lucros, o Preço dos
Carros, o Casamento c o Desqiiitc

Câmara Federal:
Emendando a lei du tarifa-,

o Senado, í-egundo afirmou
ontem em discurso o sr. Sér-
gio Magalhães, anulou por
compieto o esforço oa Cama-
ra, na questão da remessa
de lucros, juros e dividendos
para o exterior. O dispositivo
que saiu da Câmara inclui»
do no projeto que o Senado
alterou, dis.:e o representan-
te petebista, resguarda.a o in-
tcrèsse nacional, determlnan»
do que aqucias remessas se
proc-ssassem pelo cambio li-
vre. A emenda do Senado faz
com que tudo volte á estaca
zero, permitindo a_; remes-
sas de lucros, Juros e divi-
dos pelo cambio especial.

A Câmara ao aprovar o dis»
positivo que o Senado não
aceitou, debateu longamente
o assunto, disse o sr. Sérgio
Magalhães. Emenda anterior
sobre o mesmo assunto, foi
vetada pelo presidente da Uo»
pública e êsse veto só foi

mantido pelo Congresso devi
do à exigência constitucional
de dois terços para a rejei-
ção de vetos. Se vigorássi; o
critério de maioria simples,
teria sido rejeitado o veto e
mantida a proibição de remes-
sas de lucros, dividendos e
juros pelo câmbio oficial.

O sr. Sérgio Magalhães
afirmou que seu discurso do
ontem, feito numa oportuni-
daae em que só dispunha de
cinco minutos, constitui o
Inicio de uma campanha em
defesa do dispositivo da Câ-
mara, que o Senado alterou,
em prejuízo dos interesses
econômicos do pais.

PREÇO DOS CARROS
Embora reconhecendo quetem dado grandes pasmos a

Indústria automol-Uística na-
cional, o sr. Ja > Machado

protestou contra o preço ex>
cessivo dos carros fabricados
ou montados no Brasil. A
respeito, encaminhou atra~
ves da Moca, requerimento
de informações.

PROTESTO
Protestou o sr. Aurélio Vt««

na contra a demora excesst
va des projetos quando tra*
tyiitam pelas comissões. Dl»
se o representante do PSB
que 00 suplentes em exrct-
cio se apossam de proposl» :
ções pura relata-las, não at
devolvendo quando o3 depu-
tados efetivos voltam a ocu«
par suas cadeiras.

Depois de citar os exem*
pios de um projeto de inte».
ré..se dos portuários e de ou*
tro de autoria do cx-deputa*
do João iMnngabeira, o pri»
melro encalhado há meses •
o segundo, com 11 anos do
tramitação, o sr. Aurélio Via*
na responsabilizou os lideres
por essa irregularidade, dW
zendo que elas nâo escolhera
bem, quando designam depu»
tados para ocupar lugare«
nas comissões. ',

Dirigiu apelo à Mesa, n» ¦
sentido do se pôr cobro a tal
anomalia.

DESQUITFS E
CASAMENTOS

Observando que é cada ve*
maior o número de desqui*
tes e cada vez menor o ds
casamentos, o sr. Gurgel d»
Amaral sustentou em aiscur*
so a necessidade du ser apro-
vado o projeto Nelson Carw
neiro. As leis vigentes s4>
bre o assunto, disse o orador,
são as mais conservadoia»
que o próprio Direito Cano»
nico, pnic r Igreja anula •casamento religioso, enquan-
to as leis civis brasileiras^
disse o representante cario»
ca, mantêm o antigo prin*
pio eclesiástico, hoje aband»
nado pelo Vaticano, da ivdi&solubilidade.

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

O lançamento que o» leitores esperavam!

LÜMÍE DE MOSCOU
{Em dois colume»),

V. AJAEV

À venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-
.iso Postal Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
da, Rua Juan Pablo Duarte. 80- Sofc- — Rio

D. Federal

Qualquer pessoa que leia os jornais diá-
rios, que acompanhe a politica internacional
e nacional, observa que grandes modificações
têm se verificado na vida dos povos. Oberva
que já existem dois sistemas econômicos e
políticos no mundo: o sistema capitalista que
representa o velho, e o vitorioso sistema so-
cialista,-que representa o novo e, que, por
isto mesmo, é o fator principal, atuando no
sentido do progresso, da emancipação dos po»
vos, da liberdade e da democracia, do bem-
-estar e da coexistência pacifica entre os dois
sistemas.

Nas novas condições do mundo, notamos
que crescem cada vez mais, nos últimos anos,
em importância, as eleições periódicas, em que
se renovam os governos e parlamentas. Obe-
serva-se que as massas trabalhadoras e po-
pulares dos países capitalistas intervém cada
vez mais ativamente nas lutas eleitorais e,
com a sua própria e amarga experiência de
anos de lutas, sofrimentos e vitórias, começam
a alijar do poder e dos parlamentos, e isso
em escala mundial, àqueles que os oprimem,
substituindo-os, embora parcialmente, por de-
fensores dos seus Interesses, entre os qual»
estão os comunistas na primeira linha. Veja-
mos nestas - linhas alguns fatos esclarecedo»
res.

As últimas eleições nos centros provin»
ciais e outras cidades da Itália testemunha-
ram que o Partido Comunista italiano, que
teve cerca de seis milhões de votos nas últimas
eleições, ampliou sua base eleitoral, apesar da
campanha anticomunista dos reacionários e
da igreja católica.

Na Índia, nas últimas eleições realizadas,
os comunistas obtiveram doze milhões e meio
de votos e o Partido Comunista passou a ser
o segundo partido do pais. No importante es-
tado de Kerala, o Partido Comunista obteve
a maioria de votos e por isso formou o
governo estadual e um ministério comunista.

Na Indonésia, o Partido Comunista obte»
ve, ultimamente, duas grandes vitórias elei-
torais. Nas eleições para o Conselho Municipal
de Djacarta, capital da Indonésia, o Partido
Comunista aumentou o seu eleitorado, passan-
do para o segundo lugar, tendo aumentado
•m 50316 seus votos. Em Java, onde habl-

Os Comunistas e as Próximas Eleições
tam três quintos da população da Indonésia,
o Partido Comunista obteve grande maioria.
Em Surabaya, capital de Java Oriental, os
comunistas obtiveram quase cinco vezes mais
sufrágios do que os obtidos pelo Partido Na-
cionalista, o maior partido indonésio.

Verifiquemos agora o íato mais reesnte,
vivido no nosso próprio Continente. Sabemos
como foi imposto ao povo, na Argentina, o
governo de Aramburu. Sabemos como foi im-
plantada a ditadura militar ao glorioso povodo pais amigo. — Fuzilamentos em massa,
torturas até a morte, prisõas e campos de
concentração, etc. Mas, para nossa n¦¦ ,.-ria,
vemos que as ditaduras terroristas, nos i -?c*
sos dias, têm curta duração. A resistência e
a luta dos trabalhadores e de todo o povo
pela democracia, é invencível e urf governan-
tes são forçados pela própria vida, simboliza-

DIOGO SOARES CARDOSO
Movimentam-se os partidos políticos. Os Si*dicatos iniciam a organização do alistamen»to coletivo. Personalidades políticas manifes»tam-se. Ninguém, eleitor ou em idade e condi»
ções de possuir o seu titulo, deve deixar decumprir o seu dever civico nas próximas elei»
ções. Precisamos estimular o povo a realizarcom entusiasmo êsse ato de civismo, princi»palmente levando em conta que já temos uma
grande experiência eleitoral em nosso país e
que estamos vivendo um momento em que aconjuntura política do pais favorece o avanço
para a democracia e o progresso, Movimen-tam-se em todo o país as forças vivas dasociedade brasileira, no sentido da ampliaçãocada vez maior da frente única nacionalista,
que representa, no momento, as grandes aspi»rações patrióticas do nosso povo, isto é, asliberdades democráticas, a emancipação eco»

entreguistas, contra o imperialismo ianque,nosso principal inimigo. Sabemos os servi
ços que o P. C. B., tem prestado aos tra»balhadores e a todo o nosso povo, lutandoem defesa das nossas riquezas minerais, dosinteresses de todas as camadas do povo, daConstituição e das liberdades democráticas.E hora, portanto, de fazer com que os nossos
governantes aprendam, com a nossa própriaexperiência e com a experiência dos outros
povos, que nos dias atuais a discriminaçãoideológica e politica é uma atitude incompa-tivel com os princípios democráticos e Intel-ramente anticonstitucional

O P. C B deve ter restabelecido o seudireito constitucional de apresentar seus can-didatos ao povo nas próximas eleições. Sômesmo nos poucos países em que estão im-
plantadas ditaduras fascistas, é que os comu-nistas não podem apresentar seus candidatosao povo.

Negar o prestígio crescente do PartidoComunista do Brasil no seio do no.»-so povo.seria estar fora da realidade brasileira. Essarealidade mostra que o eleitorado do P. C B.tende a tornar-se cada vez maior. Os traba-
da nessa luta das" grandes" massas,' a tomar o nômica e política do nosso país, üma"põlíticá Jlladores e ° P°vo f"1 gera» amadurecem poli-
caminho das liberdades democráticas. Isso interna e externa livre da ingerência estran» xlcaPlente com rapidez surpreendente e sabem

geira, relações diplomáticas e comerciais com J^mor escolher os seus candidatos, já sabem
iodos povos, em pé de igualdade e respeito Ü Ifí _fs que curaPr£*ni o seu dever de man-
à nossa soberania. Nessa frente única nacio» datarios do eleitorado. Portanto, os partidos,
nalista, em que há representantes do próprio 

°s. S°vernantes devem levar em conta êsse

acabamos de observar nas últimas eleições na
Argentina. O glorioso Partido Comunista Ar-
gentino, vitima cie constantes perseguições
desde o período peronista até pouco antes das
eleições, conseguiu a legalidade eleitoral e, na-
turalmente, com muito menos tempo para a
propaganda do que os outros partidos, conse-
guiu uma brilhante vitória eleitoral, quase tri»
pllcando os votos recebidos nas eleições ante»
riores e elegendo pela primeira vez 3 Depu-
tados, inclusive Rodolfo Ghioldi, velho amigo
do povo brasileiro. Isto mostra que, mesmo
na Argentina, há condições de avanço demo-
crático no momento atual.

Agora, tratemos do nosso caso específico.
Aproximam-se as eleições de 1958. SSo

publicadas as instruções do Tribunal Superior
Eleitoral e mesmo um apelo aos eleitores parasubstituírem os seus antigos títulos pelos atu»
ais, de acordo com a última reforma eleitoral.

governo, também figuram os comunistas, quetrabalham incansavelmente e com entusiasmo
pela sua consolidação e unidade. Esta mesma
frente única nacionalista, que é' apoiada pelamaioria dos brasileiros, pode criar as condi-
ções para vitórias eleitorais, que coloquem no
parlamento, nos governos estaduais e nas Pre»
feituras os homens mais capazes de bem ser»
virem ao povo e à pátria.

Sabemos que o glorioso Partldo Comunis»
ta do Brasil é uma íôrça política bastante
ponderável e que representa uma importante
parcela do eleitorado brasileiro e, podemosdizer, o mais esclarecido politicamente. Sabe»
mou os serviços que o P. C. B. tem prestadoà nossa pátria, na luta contra oe golpistas •

fator, que é decisivo restabelecendo os direitosdo P. C. B., de acordo com o artigo 141 daConstituição da República. Para tanto, é ne-cessário que se mobilizem as grandes massas,não só para intensificar a substituição dostítulos velhos pelos novos e conseguir queaumente sensivelmente o número de novoseleitores, como para exigir organizadamente
que todos os partidos sen- exceçAo tomem
parte ativa nas próximas eleições, oom direi-tos iguais, como reza a nossa Carta Magna.Os comunistas saberfio »er os priirwlrot neasa
grande batalha que vai ser travada j>or umademocratização maior do pai*. Qu« ____o mrepita mais em nossa pátrU e wlgliui negr»dos asasslnaios de trabalhadorea' pel» policiaao fazerem propaçanda de ««jb ratui»i«r_na
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«BRASILIANA»
OS 

DOCUMENTÁRIOS de
longtMriot.tiseni ilcillcndos

n mostrar os lirtlillim, n .nAnli-n,
n lick/ii natural a nrciulletônlcn
do um pnls iiiiiin n iiouao <.«xl
fjem, atiles ilo mais nniln, bom
gosto para n escolha do inale-
rlal n ser niostrailo, uma (nla
Kra fin cuidada (icjn da em côr
uu om preto*o*branco), um tfix«

(Io curto e Inteligente e a música deve sor loloolonndn e orquoiv
¦rada com * preocupação da funcloimlldiide e .«incronlsmo com
tMrtai cenas.

Dos diversos filmei no gfnero que Jft foi dado assistir
•lUaim 6, sem dúvida, o mais fraco não podendo sequer ser

|wmparado com o ambicioso e frustrado O samba fantástico,
•ride havia fotoginfln da equipe dc Jean Mnnzon c uma bonita
ibnrtlturn. Se comparado ao documentário Itnlo-brnsllclro Macia
lrm-da ainda mnls se acentuara o contraste — pois cm Magia
Verti* a cAr e a ruldndosn montagem dn flagrantes realmente'•Inéditos para nos nfto admitem paralelo.
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Mem os ticclws do espetáculo musical B.imo-al6 —• encaixado* em
Brasiliana — coii*ei*m*m quebrar a monotonia do filme

Sm Brasiliana não se salva sequer a fotografia, pois, a
ml» panorâmica exigindo um numento da área de projeção e
tortando um terço üe cada íotograma uio sentido da altura*¦faz com que as imperfeições da cópia e granülaçaò do filme
•pareçam tle modo desagradável. O texto prolixo, sem grande,
interesse, as seqüências demasiado longas e um comentário mu* 1
Sical nüo funcional — liã cenas carnavalescas onde há primei* |tos*planos de gcnle cantando e a música é de regional notando'
9b apenas o movlmenlu labial sem qile s:« ouçam vozes — tudo '
Jato concorre para o desinteresso com que o público recebe o'
ILme, chegando a retirar-se antes de terminada a projeção, j

Lamentavelmente tal desserviço ao cinema brasileiro é !
«prestado» por um estrangeiro que aqui velo com sua câmara, iregistrou o que quis o ainda valeu-se (ias leis de proteção do '
íitieinn nacional, dando alguns argumentos concretos aos que !
$r<?dizem o nosso fracasso em matéria dc cinema.

GENNYSON

Duvivier, Dânielle Barrieux e
Grrárd Phiíipc Filmam uma

História dc Zola
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A Oiluin*
i¦.* acaba dt
lançar novo
dl)co do 'frio

Loj Pfinrho»,
Trnin-íe úe
li m a c Impa
que r e il n t
"Gnbra Dio»"
e "Voy Gri*
tando Por
I* Calle".
Nflo hi di\-
vida dc qu*
st MtNo doli
novos auttn-
ticos liltoi
do trio vo*
cal mcslcsno.

hbi
tVAVfíWJO DB átmWsm.

VOLTA AO AR RADIO SEQÜÊNCIA 0-3

Fragmentos

j&uraftr* o filmagem de*POT 3ÔÜÍLLE", fMo de Ju-
Hen DUVIVIER, extraída do ro
wicnce de iiola, vamos rnron-
irar Gerard PHILIPE contra-
ienando coin Danjl CARREL e
lane MÁRKElf. Eslá eãtraòr-
'linut'w>i>c)ití' jurem e eSlléltol

fca época, ovestido à màãi
fundo Imporia, van vmrt longa
aápdj preta c branca, e sita ele-
ffSv-Ja 6 notável.

Èe «ao esííi esse tão d von-
VJ.de nesr.c pape', podia-se pen-
mr vtlo cnlUoki :no eom quo o
flêsempónhá ente 6 sen primei-
to filme. Cuida do mínimo de
§alhe e fica muito sentido, se,

.spor uin lapso seu, a cena devo
ttet recomeçada. Respondendo
«o» jornalistas, nilo perde n
•KfnabiZiifatfB c responde fis per-

"POT BOÜILLE*, muito O
agrada o lhe, cube, aliá-.j, como
uma luva.

Representa Octdiie Mouret,
uma espécie de Ra&Ctgnac, vis-
io por Emite Zola, ambiciosa
sedutor, quo possui algo cm \cumtnn com Jullon Sórel, ver-1
sònagèin que inoãrnõM eni'"Le
ROUGE El' I.E NOIR". Como
em "LE ROUGE ET NOIR",
Gerará PHILIPE tem em "POT
BOUILLE", üaniciie Darieuz
eomo parceira; refere-se ã esta
artista que foi inolviddvcl na-
iptcle filme como a aenhorá
Reiutl:
¦ .—-."£" da;fr(tor(íiiidrt(t> uma
artista única. h" ciifiim'<7s.)ia.itc
trabalhar no setl lado! Em"pot nòülULE" Danietlo DÂ-
RIEUX encarna a senhora HIE-

par» muilo brove o filmo «Abaotatemnita
ci rto , quo Ausclino Dimrti prndiitiu cxclu-ilvanienlo

eom pessoal de ItiUIIo e TclevIsS.i. No elenco, vamos en*contrar Anselmo! Dercy Gonçalves, AurOlio Teixeira, Ma* 1ria DHnA, José Follccn*. Costlnlio, Jplnio llarcelos e o 1lutador Paulo de Jesus. Uo Kitrtlo, cantam: Trio IrakitanAlmlr nilielro, Milton Hezcnde, Betiiilm e seu Conjuntoo Odeio Ijiib. Henrique Slmonell, do Canal «, tez a miisliae os diiilojíos suo de Tlinlnm do Oliveira, dn Recorri. Nos
quarenta c cinco illns dn filmagem, foi balido o recordorie cenas com fundo projetado, num total rio vinte. O lan-
camento eslft mnrendo pnrn setembro. — Orande tem sidoa atenção dispensaria pelns audições rie «Mtmalal fts suasordens», uma produção c apresentação de Haroldo do An-drade, que a l'KA-8 leva no ar das dez e cinco fts onze riamanhH, do segunda a sftlmdo. Kslo programa npresenla
aa nielodlns solielladas pelos ouvintes e multo tem agra-dado — Ivon Curl estrela a primeiro de setembro em Buo-
nos Aires. Ivon ganhara 000 mil cruzeiros pelas suas atua-
ções cm boates, Televisão e palco — Acompanhado pelaOrquestra do Paul Weslon, em novo disco, Franlile I.atno
Interpreta: «üring Your Smlle Along» c «Mama Mia». Tra-
tnndnse do um artista dc reronlieeliln popularidade no
Hrasll 6 bem ccrlo a repercussão que obterá essa chapa rie
l<"raiikle na Coliimb.n — Honroso dcfcrf-ncla mereceu a
equipo esportiva do K/iilio Mundial, pois o Comitê dc Im-
lirensa da Fcdcrnçfio Metropolitana do Futebol indicou parasen orndor oficial na solenidade dc aniversário ria F.M.F.
u cronista e locutor Cláudio Moisés, integrante da scçiU
esportiva rin I'RA-8 — Dois «lii(s> estão reunidos em nossa
chapa do Jobnnlo Kny nn Coiíimbln: (Walking My Baby
Unclt Home» e tOlfc íle Time-., fosse 6 outro Interpreta
1101'tc-amci'icano cujo público, enlro nds, c dos maiores.
Dai ii. boa ncolhida que obtém — «Comentários musicais*
e «Uni piano conln a sua liisfõria:> são ns produções
dc ,fúlio Gi Atras quo n Hiiillo Munrilnl n«is súbnrios c ter-
çiiM-feirns npresenla — Vai voltar ao nr a «P.ãiüo .Snqllín-
cia • G • .1", programa dos mais populares que n Tupi npre*
sonlou. Nn próxima segunda-félra, iVa doze, estaril nos re*
ceptores do Itrasil lOda n equipe de eomedtiuites da emissora
assoeiadu a parlir das 12,05 horas, interpretando esqnefcs
rios mnls prestigiosos ntiforcs — IIegressou rie suas férias
rcgiilanienlnrcs a cantora Maria Celestre que esteve au-
«•mie do microfone i\n Tupi uni mOs descansando no Ind--
rior de Süõ Pnulo — Scgulrü pni'a POrlo Bico, no próximo
dia 0, o Conjunto FárfthipiHsn qus acabn de receber o lííii
lo ile melhor conjunto d- iííl
de rádio e teatro, ace.brt dc essin
líder associada, Nn Iíádlo Tupi,
SeqUOneln t« dirigira n pojinlar
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Segunda-feira próxima s Ródlo Tupi promoveri a vohs
do grande cariai radiofônico, "Rrtdlo-Seqliíncls 

G-3", cora s
participn<,,1o de todo o 5eu "cast" de comediantes, bem como
os canlorcs que formara na primeira linha do rndlo carioca."Il.-ldio Scqlifncin G*3" Irá ao ar de segunda • sexta-feira, àa
12.05 horas. Na folo. os comediantes Cordélla dos Santos tHeitor Dias, da associada, numa pose lôda especial.

- ..-. Fu.v, o brilhante autor
lar contrato eom a emissora

•I. Ituy escrever*, a Rádio
audição diurna.

"Y,*sffmm-

Para a^u próximo lançamen-
lo intitulado "Visita ao Bra-
sil", a "Seeço" de Nova lor-
que encomendou t, Copacaba-
ti.i Discos, dois "long-piay" de
12 polegadas cujas matrizes
segtilrflo nos próximos dias. O
material para ôs?e lançamento
consta de mais dc vinte nó-
meros. Interpretados por F.li-
rrte Cn-doso loue npnrece na
fo'o), Ângela Mnria, Cnrmcm
Costa, Caririlnha Ninscnrerhas,
liecio Gaeía, Helenlnlm Costa,
Os Titulares do Ritmo.
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CALIliOSCÓPIO
,.tr FOGO NA BICA» ESTA
SE DESPEDINDO DU CAU*
TAZ — A revista «E' Fogo ha
Dica» estará em cenn somente
atô domingo, dia ll, quando
dará ai suns ultimas represen.
taçócs parn ceder liq-nr no ho*
vo espetáculo «Papanno Alio.,,.,
que estft com a esiréln marcada
para soxtn-fclrn, din 16, cnm
novos artlstns no elenco, o ori-
{final que nl vem A do autoria
de Milton Amaral, Roiienx So*
brlnho • Hnmllton Auguito,

OSf BA tH»A» WO OOPA-
OABANA — fA !K«i*n du
Vida», otrlfUuü A» TÕnnesM
Wllllans, apresentado iln\rl*>-
mente peloa Artbitas t/ttlrio*
no Teatro Cnpacnl«iut est.'.
eom Axlto garantido, em fãco
do apoio que lhe esta rinndo o
público que vai aquela casa riu
diversões da Zona Sul. A dlre-
çâo é de Caytano l.ueo rie Tena
• oa desempenho» estão a car*
go de Ilenrlette Morlneau,
Adriano Reyes, Tcrerinha
Amayo • Paulo Andjoi,

ESPUTACULO NOVO PHO
METE O fHOLIDAY ON ICE
1957» — Foi antecldada paraterça-feira, dia 13, a estréia do
novo espetáculo «Holiday en
Ice 1957», que serA dado ao pú*blico no EstAdlo Gilberto Car*
doso (MaracanAzInho). A revls*
ta que ai vem com um elenco
de 120 pessoas, com tudo inte!-
ramente novo, com novas atra*
çfles, é o mais luxuoso dos espe*

1'Ahn, O MpótáfUht conta mm
IR h.iii„iiiiíi'-, io ihndolon, ia
niiitii himii-- o A liHlIrirlftnK c
Runidnroiipn i ri'« Ãélsnn im.
Mm lua Rtnrbe/,. >sii- Orli»,

lOBKlGADA, !'iOLO,AJ",.li
DE VOCm* EüflSTITIJi1!/
«JURAMENTO A LONGO
PltAZO- Com B m¦-•••• dn
pormsnOnclo no earlnv; do '". .«¦
tro do LofnOi A Avenida Atl'-".
tica n* 2D0«B, Pó-do 0, a <•,».
mi.dla iJuramenlo a l,oii;;u
Prazo» estft se despedindo oo
t>Cb)lco tendo em seu elõiuii
Aiidío Vlllon, Jui ema MArí.
Ihftèü, Celmn Silva e Ellsló d«
Mbiiquorque. Sexla-felia, 'Hs

23, teremos no teatílnliò da 7.<s-
na fitil a cornódia «ObrlRadp.,
pelo Amor de VorAs», do l,d*
Rard Novlllo com traduçüo de
Rrlclo de Abreu e drsemrif.
nhos dá Uodolfo Mayer, Andrí
Vlllon e Lourdes Mnycr, espç.
tAculo que teve a sua carrel.
ra Interrompida no Teatro Du}*

| clna, quando maior era o seu
Cxilo. .Obrigada, pelo Amor de
VocAs» foi premiada com duas
medalhas de ouro, pelns Intèr*
prètaçOcs de Lourdes Afayèv
e André Vlllon.

«OS DESCONHECIDOS.* -
propm-onarllo ao público c*
rioca uma noite de arte nn au-
dltórlo da AssoelnçAo Brasilel*
ra de imprensa, n 1!) de agosto,

I fts 21 horas. Apresentarão dra
m»ti.-nçí>es de contos e poema»

O CURSO DE TELÈVISÁb
DA ACADEMIA PLINIO SEN*

j NA —• Estft em pleno funciona-
mento o curso de Televisão dà
Academia de Artes Plínio Sen-
na, que tem como professe.
Maurício Sherman. O curso fu:
Inaugurado, ontem, e as ma-
triculas continuam abertas par*
os Interessados na secretari.i
da Academia à Avenida Atlftn<
tica n' 290-B, Pftsto 0, dlàri?.
mente a partir das 9 horas d«j
manhft.

wmm» n|  >,
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São Paui© matas de um subúrbio da E.
F. Santos-Jundiai^ Os corpos
dos tripulantes achavam-se.
completamente carbonizados
entre cs ferros retorcidos.

PérMÃbMo
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SAO PAULO, agosto — Os
tmballiadores em calçados,
reunidos em assembléia gorai;
resolveram dar prazo ató o
próximo dia dez paru que c*
patrões concordem em reunir- I
-se em mesa-redonda pura tra-1 RECIFE, agosto — Era dia*
tar do reajustamento salarial curso pronunciado na Assem-
reivindicado pela categoria. i bléia Legislativa, o deputado

-- mais uma proveitosa ba- MÍ!3'<f-! Arraes condenou o mo-
tida realizaram os «comandos : v™ehto eni favor da cândida-
da saúde», sob a orientação di- I tur" do sr* Apolonio Sales ao

Mário Paivareta do dr- Mário Paiva. Na
padaria da rua Voluntários
ria Pátria, 4.513, og comandos
encontraram no mesmo balaio
pilo velho para farinha de r6s*
cu, meias sujas h chinelos usa-

; dos, sendo o proprietário au*
tuado cm CrS 4.000,00. Em vá-
rios outros estabelecimentos
visitados, iip comandos encon-
traram inúmeras irrcgularlda-
des.

tura
gòVérhó do Eslado, declarando
cm resposta a um aparte que
o PTB não poderia apoiar um
èirlfegtíistai |

açiio ca«;o os empregadores s»
neguem a participar de "ma
mesa redonda.

Cedendo à pressão popu-
iar, o superintendente da He-
de Ferroviária do Nordeste
foi obrigado a mandai' reli*
rar a policia da casa 1-34, em
Capuâ. Como se sabe, a RFN
pretsnde apoderar-se daque-
!a.s tTriis que !iá muito yao
habitadas pelos atuais mora-
dores.

O presidenta üo Sindicato
dos Trabalhadores na indús*
tria d:i Fumo declarou a im*
prensa que os operários da-
quela corporação estão espe*- jrando que a Souza Cruz se
pronuncie a respeito do aumen-

Médico do Instituto de
Medicina Positiva que trata
rápida e eficazmente des*
crentes e desiihlmaiiõs de dôr
de cabeça; impotência, cs*
gotumento nervoso, fraqueza
geral, sexual, cansiilras, ton-
luiiis, timidez, pnllilez, tre-
mores, ataques, Indecisão
ricurastonla, medos, insOnla,
rterVoslsrtlti, asma, bronqulte,
Irrlt.'ilillldiule, frieza sexual,
melancolia, nliscssües etc Av
tplfdriga, 1 2-tS, 8.», 805, fo-
ne: 84-2208, Ouça dlàrlamen-
te «Hora dn Saddc» — 9 ho
ias — Difusora X - Domln-
i;o Sn 45m - Sfio Paulo -
inilal no nio - Rua México,
11 - 17.» - Fones: 4->-(ifi48— nftillo Metropolitana -
'Oh :'ntn - Sábados e domln-
?os 7h 45m.

lo salarial para en
ou não uma luta hê

encetar
sentido.'

âispas
O depu-

O diretor Julien Duvivier —¦ um dos mestres do cinema francêsé um diretor metódico e experiente. Vemo-lo aqui durante a
filmagem dc seu "l-iipa 

para clarineta" dando explicações sòorc o
enquadramento de uma cena. Agora Duvivier dirigi: Gcrad Philinc

cm "Pot Bouille"

9uniaa com muita inteligência. DOUIN, um difícil papel qut I"Sim — diz êle —- sou fe-1 corria o risco de ser seco e frio.'He em ser ator e acho que a
vida é bela, mas,. sobre isso,
mttveria muita coisa a dizer!''

Quando perguntamos se gos-
ia ãe representar trajando rou-
'pas da ájoca romântica que

não fora sua incómparâvol in-
terpretação que dá vida e emo-
ção a ôste personagem."

Quanto a seus projetos, Ge-
rard PI11UPE está muilo con-
tente; jilmarA pròximamente

lhe vão tão bem, responde, "LA VIE DE MODIOLIANI" e
mtravés de uma análise impre-1 espera voltar a fazer parte do
vista, sóbre a importância da Théúire National. Populnirc, re-

I — A Assembléia Legislativa
I votou um volo de aplausos pe*
| ia instalação do Congresso Na-

ciunal doa Arquitetos, que es-
tá sendo realizada no Recife,

— A nssornbléia dos gráfi*.
Icos convocada para tratar do

— Foi, finalmente, localiza*; aumento de salários pleitca-
do o teco-teco dc prefixo PP. | do pola corporação, elegeu
T.H.V.. marca plpper, que es* |
tava desaparecido há mai. do ! uma Comissão de Salário que j trema gravidade ocorreu naum mes, apesar das buscas ' ficou com a incumbência de : loiro de petróleo que a Petro*
v?o d"c ampoTVX^mÍ*studnr as ba*es *n]ar'áls à°'bí* VT^ "° We,ra Umvoo oo «-ampo a- Marte com engenheiro amencano, eom-destino a Bragança, sendo en- ' aumento pretendido e a for- p]ctamento embriagado, mano*contrado por um caçador nas ma pela qual entrarão em | brou numa das maquinas, cau

| sando a queda de um pôao de"'*   ! seis toneladas, o que abalou
| a torre e í«*z despencar 4 ope-
i rários que. só por milagre, es-
I caparam, Esta declaração vem

do Service ffaclosis! d§ Edscação Sani- SSÍSE S-SS^eS. *
i
| — Verdadeira vitória popu-
j Iar foi a redução das tarifas

de energia elétrica cobradas
pola empresa ianque. De Ci*5
3,47, o kilowatt passará pa-
ra Ci*$ 2,39.

(tarso Sêbre
ímfm Quíxtte

Terá Início, no dia 9 do pró-
Ximo mês do agosto, na Facul*
dade Nacional de Filosofia da
Universidade do Brasil à Av.
Presidente Antônio Carlos n*
40, sala 85, um curso de seis
aulas sóbre Dom Qulxote.

GIANNI RATTO fêz os cena-
rios da nova produção de Wal-
ter Pinto. O nomn dn Ratto é

¦ garantia de coisa boa.

] tftcuios apresentados sóbre o
gelo, Para a apresentação do

: «-Holiday on Ice 1957» haverá
no Marácanftzinho uma pista
de galo de 1.000 m2. com 15
quilômetros de tubulações. Os
nossos visitantes ficarão entre
nós poucos dias, rte vc-, que só
darão espetáculos até o dia 11
de Setembro, em face dos com
promlssos assumidos com eu-
trás praças.

SKXTA-FEmA. A ESTRÉIA
DF, WALTER PINTO NO RE*
CREIO — Com um dos maio*
res elencos vai estrear senta
¦feira, no Teatro Recreio a no
va produção de Wnlter Pinto
«E' de Xuruplto.*- Vamos ver
no teatro da rua Pedro I, bai-
lados movimentados. O primei-
ro bni-arino e coroóermfo Ber
nnrd Ha!! sonhe tlrnr partido
dos elementos qne constituem
o Corpo de Baile de «E* de Xn-
rúpltob. Os cenários r-5o de
Glanni Rntto csreentndos por
Darloff, Braz e Oetftvio Gon-
lart o os fiKtirir.os sfio de Ael-
son, ifosellto e Delff, parfe exe-
eutadon em Paria. O diretor
Mítsieal é o maestro Vicente

JORGE DôRIA está atuan&s
evi "Lotaria", ãe Luie Iglésiavi

«o Teatro Senador

,
0 FEN1X EM FOCO

Como Prevenir e Combater a Gripe

tárla, do flHfério da Saúde
O Serviço de Educação Sa- comum nos meses de Invernonitária, do Ministério da Saú- evitando aglomeração e fa?en-de, sugere o seguinte: | do, dentro do possível exerci-

cios ao ar livre; verificando

MACEIÓ, -*.i*5sto
tadu Abrulião Moura declarou
da tribuna na Assembléia L=-
gisíativa qui; um lato dc- ox-1 O referido curso será minis*

Irado pelo Prof. Ernesto Ji- •
menez, Adido Cultural junto ]
à Embaixada da Espanha no
Brasil.

As aulas restantes serSo da-
das ás 18 horas do dia 23 de
agosto, 6 e 20 de setembro e
11 e 25 de outubro.

Além dos alunos do Prof. Lis-
boa, as aulas poderão ser as-
sistidas por quaisquer pessoas
interessadas.

gripe e os resfriádós í

presentando ao lado de Jean visitantes misteriosos que
roupa na composição do per-
tonegem.

— "Uma roupa da época, aju-
éa consideravelmente o artis-'ío. As botinas aportando as"áanelas, 

a cintura alta, os boi-
tinhos, determinam atitudes, I 

'nhádo 
por JÓUVÈT.

i/sstos o possibilita elementos
âe composição qué uma roupa
moderna dificilmente possibi- , . , ,„,„,„.,.
jjín >• I depois de JOUVET. Receio

Gerard PHILIPE fala-nos do não ter a autoridade qua êsse
personagem que incarna em ' papel exige!"

são doenças infecicosas e que o local onde trabalha e vi*

VILAR. Pensam trabalhar, no
ano que vem, cm "LA GUER-
RE DE TROIF N'AURÂ PAS
LIEU", cabendo a Gerard o pa-
pel. de. Ilector õntrora desempe-

- "E' terrível — confessa-
nos Gerard PHILIPE — vir

Wôtka
eonfiàncú

de- ¦

Nte*j# j

CAMISAS DE TRICOt.INE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT

ARTIGO DE CAMA E MESA
E GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PARA
INVERNO. TUDO A
PREÇOS QUE SOMEN-
TE QUEM FABRICA

tfODE VENDER./

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

R. ia Carioca, 87 ¦ Prèxlma i Pça* Trradesífss

do desconhecido. Embora V.
não possa ficar absolutamente
certo de evitá-las, há muitas
precauções que pode tomar pa-ra protoger-se e prevenir sua
propagação.

íàm ! vo eslá bern vcntilat-o enquan-"••"] to nele permanecer e comole-
tamente areiado quando você
está fora.
FATOR DE PROTEÇÃO DA

GRIPE
Os casos leves de gripe, por-que escapam à vigilância do' nio da Comissão" Central

VITÓRIA, agosto — Gran-
dc^s comícios pela emcarnpnçao
da Cia. Central Brasileira de
Força Elétrica (americana) es-
tão sendo realizados nos bair-
ros da capital sob o patrocí-

PróA Infecção é passada de pes-
soa a pessoa pela tosse e pelo, __  ..-.,,,,.....i,,..-,!-.,,- ,,t -. ,espirro e até em conversação.. favoráveis à difusão da doen* j maiores registraram-se em GuAssim, os germes são expelidos C**- Eles concorrem para que \ rMCa e Santa I úc

mJnt-Cn« mJ^^^ ^ "'ero" multidão IcVOUmente nas cidades e ao longo .pôlo à campanha.

AJUDE
I i

MFRPtSA P0TO.AR

em goticulas e qualquer pes
soa na sua linha direta de ata
que esta sujeita a ser infectada.

Fora dessa infecção direta,
partículas de saliva contendo
os germes, podem permanecer
no ar por muitas horas, pron-
tos para contagiar todos os que
estejam «dentro de mia área de
ação.

A MBLMOR raoraçAO

£!£&&£ *fx5,an^nteJ0SIna,si Melhoramentos da Capital. Osfavoráveis à difusão da doen* j maiores registraram-se em Gu-ça. Eles concorrem para. que rig|ca e Santa I.íiela. onde nu-

das vias de comunicação.
Tenha com as pessoas queapenas parecem resfriadas as

precauções e cuidados Indica-
dos para oa casoa «abldamente
de gripe.

NAO VISITE (HOTADOS
Suprima aa vietta» ma época

X Melhor fon». de p.ro44çSo' üe epidemia dc frtpe, s íim íl»
i mawteor sw. anOte a*üwis iv> evitar _ B*®pfts«çJ« «ls mai

— Após prolongados «estu-
dos», em que a população es-
perava que o preço do leite
fosse diminuído, êste passou
de CrS 5,õ0 para 650 no tipo
comum e o engarrafado me-
cânlcamente para CTÇ 8,50.

ta Barbada
Para Voei

ASÍAUSY o Bei do» «lundís
ofuréco: lilusãet, de Popellne Cr$
:1.10,0a. Illiisfli-s Cambrnli. 190,00.
Illiisôi-s Trlcnllne 180,00. Blu«8,*n
Bum Linha Cri 130,00. Caminns
.Malaristns CrS 150,00. Camlnii
Hraiicn An» Knrol Or$ 200,00.
niunfiòii AJmla Cr» 100,00. Ilun da
AlfAndOKfi, SIS — 1? andar. Una
Vinlp ilr- Ahrll 7. Rtin Josí Man-
rida 2BB-A na Tenha e Av, Nilo
IVcnnlia 27(1, f'ii\lns B dn Rio.
Exija o cupon da Lambrctta.

i^iíb^p^

O nosso púbüeo jí: conhece a bela Munir- HstJhSaó
que tantos aplausos alcançou quando da apresentação de-
'Memórias de um Sargento de Milícias», montagem dc
Teatro Nacional de Comedia, da adaptação feita por Fra;*-
cisco Pereira da Silva do célebre romance para a cem*..
Pois a jovem e encantadora atriz que ora se prepare
para exibir na temporada de sua companhia r.o Teatro
República teve ocasião de nos dizsr o seguinte a respeito
do Teatro Fenix, que há tanto se acha fechado o ameaçado
de destruição:

— O Teatro Fenix deve ser entregue ao público. É
preciso evitar seja derrubado. Razoes de dinheiro nSo
podem prevalecer sóbre as razões da cultura. A classe
teatral cabe defendê-lo. Sigamos o exemplo d«; yjvleçiLeigh que na Inglaterra não hesitou t!:ri instante srrí
lutar pela defesa de uma causa mais do que justa que é
a da preservação de uma classe de espetáculo. Exijamos
dos poderes públicos uma sincera tomada de nosiriio.

«Classificados tím

DEPÓSITO DE !WE.!5A!$ DE CONSTRUÇÃO
ANAÇLETÜ RAMOS MACHADO

Vendeinof ot\o rr.slhoi pr?.'.:o nualqueí material de consuruçí.—• Coaçrramoí tsmbcm sobras de demollçõí-s, reformar, ou çonstrúcí!'*
Rua Generaí Polidoro, 19 Botafogo

Teíetone: 26-9126
Sai noani f*4ri de Nova Iguaçu lerací. ali» de grande ksk*;--.-
tie tljok>*. telhas cimento, areia, pedras, etc. um» SERRARIA «sa»
detuitKfo en) esquadrlas, tacos, calhr.-is. ripas. eic. - Prenta *(tór«v>

Ruc Í3 rfí? Maio, 476 — -Víir-íi lauaçu
Detalhes peio telefone: 2fí-{)226

Bebidas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todo* —
Ambiento de primeira ordem. — Bua Pfdro Ernesto, n- Bio-* Telefone 23-8493 - Saúde

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOfi CASOS IND1ÍCADOH) — Oomitrta pofuaíui.

OUN1CA DO DSC aANTTOS OlAS
HORÁRIO: Diariamente, daa 14 *¦ 16 boras

Tratanietito pc'a honsonioterapia 8 alta aru^uvi.eiB
«pecifica da vathice precoce io funv&o sc-tuai no homem
• _• naulhí» (nitabUMatte, fadiga a taa&nie nsn emos,
Iwücado» Eaflt7wa£«K c f&rgs éa Mhzéhv a ^svéome^i

OON-UNTt», m
— 58» àsm/w 1

— nJL: SS-fjSílí-S) fl
Tl...1,J|t)rlMll ~-***ltpjj

«iilKWWf • - - i im mi ai mau MB >nlll tuli

Pi 8 m MOSCOII
•STRANSMIT-i PROCRtAMAfl

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 30 HORAS

Em castelhano-1
20 às 23 hor*

As traüismíssôiM da Rádio Central d«
Mosscou para a América Latina sfto fsÃtas
pelaa ondas d« 19s 25 e 30 metro*,

3 VS*£tytii\J*A*Vm^

Mnwftiwa *^ã»

C5*_AKDAS-^HUVA£ - SOMBRINHAS ETC

faémlaaiK-tt e Contsrtjiíç-ai- — Aetüam-ms B**jamt.*-
lisa: ;jbaj-*i a -W**rl*.f — Aíma-JÒ * 'Víiwi*

Wüü* CARiMBLA DUTRA, 1.7ÍS*. - íjOU t-
NIL6POUS - ESTADO DC KIO

FORHEGEDOSIA SÊ MATERJíiSS 01 eONSTRUÇi©
OSWALDO GKU7. LIM*"Tttttm, 

Taüma, Cimento, Areia. Pedra e FciTagen» em gtrtL \f_MUI
a Madeiras. Entrega rápida e preços módico»

Rua Carolina Machado. 1.030 — Loja
Ru» Maria Teixeira. *!6 - Deposito

OSWALDO CRUZ

TELEFONE: 22-5271
^^lj«í?86_e*ra há 39 anos no Brf.sll leciona lagita, NMS8*,™* " «len-Ao a adultos, em siula** iMrtienlsrftg ao 8f*>
J2^n«(. mmm,. m»**** v vistas. mU l_ li hcw».
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IEPENDENCIA SIA
CONCESSÃO DE CREDITO E COOPEII.U. \<> 1'AttA O DESENVOLYXWÍNTO FXOHÔMICO, SEM NENIÍÜMÀ CONDIÇÃO POLÍTICA

ÜtfTCh^S'1! !,i'lrtclP.<«liH6f1lQ f.rÒÍÓWM ÒTlMfHí•HiiRnnin o JuUuv, liem como o ri. I'ot*VUUhlri
«si. Kaieii oi h../1-ii, mlnlitro sírio do Dofosn,

,0 tôxlo d i tlocuinonto nfu. íoi fornecido A imnrmiin ..»,...nrá (llfui.,11,1, poin e„,iMor« Soitá cu uffiTm r

O COMÜNIdAtiO
PAUIS. G iKpi _ ,n*„ ,)(..

eiireo dn«v cohV0l*8ii.{léi i|iie'Ivertirn. éfiri Moscou, õi inom-'«ro» de uma delogacfiò rw-r-
nameiital -.Avia. cllrloldn ncln*;«-. Kii<i!f.|i Azpiti. ministro dn
Uotn.iii. f os dlrlKcnip.s lòvlé-
iie.*.* **, (|M'.< >_¦»-> lenllznrnm em

uni'8fvr<4 amistosa o rondai,
,ircccdi»i|.r.> u 'lin» ttmpin 0*?tncci*t troca di» parecerei r,à-
isto os pr ¦;<!"in* c|uü íntbrds-•nin a Util.ii. SüVlfr.lea o u Sl-
ria, relm.vc.s ao desejo dos

V

CRÉDITO.1
«U jjoVÉftlá áUVlOlIiv, cou»

ilnuii o diintuíilotidu. o» i.i ii
Dcórdbi oUm ü iii.Miiii cuiidi-
C«So política, jinni n.Min liiur
favorbvolmonte n queiiMo uu
concosiAo de um crédito dos.
Iliiado Rn "ii!iii«*l'iiiii>ii ii «lc
Ir.ibolhos do prospeceOo <im-
devem ,**er ütnjjídondldoí na

, Siria t* ü injill-ilvii" 'lu wiiil
: jiiiiiniiiio u n i'ou|wi"c n.l
I «.lin.Uuvftu de csEUKitis rio ivr-

.«.. -j alKÁ iü d.- rodagem» uu
tlüfiuiivulylnionto dn Irrl^nçho
o n drlncAo de coiitmis Itldro
lôtrlcn licni como íi rcnllza-
çõo uc outros projetos lndus.
(rlãlivi

«Umn deloflncfio oconomen
aovlollca liü, com Osso IntCiltc,

dou pulses do forlalocor a Ipaz « n Béaüruntía no Oium- /.Jíl •• i.* '
ie MMIo. de-Inrn o comuni- j «A UPOSICaO »S AriliaS /VtOIllIftt.S
endo comum «irlo-itovlòtir¦Kâ^pffèlSSt' Ifalíá w Povos <k Mo o Mundo»
nado peln Ãgéncln toa».

«O jjovCrno spvííitcd .-.jul-
m» sim Diminuiu no novérhò
slrlo pélôs onttiyçus feitos o*u
favor dn tíoHwiídáçáo ulterloi
da lntlepondôiicla polltlen e
tcoiiônilca da SIM e „ ||q(it
unofin Oaa sonsoqUítieiSs -Je*
colonialismo».

i a coopomiiug mire o* jclproco»» som liHeiíorôr**,!-! nv^. •ii'...... (icrPüccnla o ou- iiníinloa lntorno« dim ICitruiojnimloido, Horil bniòndn nn »• roípòltahdn n sobornnln da
Iflimldatie » ••.. !',*'-rfi-n-f ro-1Hopúb||ca .siila>,

An duas delegações decidi,i.im denèhvolvor o comârclo o
l'í**virnm que « Unifto SovlAtt»
Cd podorlf» f.irneeer h Sirln

produloi InduKirlnU, comprais•lhe cprenli da dltlitn cnlliel*
lu e im.. i ¦ iun« . .«ii..ri.»
ilu nlenilílo,

U«*»«1,«U__JP-«S|| mmmmm méÜm—im

Mirmn o "Diário do Povo" (da China) — Não
têm os EE.UU. intenção de concordar com a
«roi-*>i*:à(* das armas nucleares — Prossegue, no
«Jnpíftt, n r.^reMo Mundial Contra an Armas

ÀtÔAÍcAA

Sindicato das Condutores de Veículos Kodoviiuiw « Aiiex^ <U,
Rio de Janeiro

i

NO MUNDO SUCIAUST l\

Petróleo tira mo
.'».'.'tCüir, agosto (UM) -

Peno de iCnmlshln, na re-
•iiin do Volga, próxima a¦ liii{*rndo, fornm clesco-••1 rn- jH.-klris de potrôlèo

branco, mie cõrilítn trüs
qüijrtáii partes dc gnsnlinn
ílqulda- Quase ao mesmo
t«.;i«po, os eeóli)Rns iloscobn-
nim na mesma repiflo ou-
Ir..-. '.ipos de ga sol i nn.

Indústria I»esa<la
MOSCOU, agosto (Agên-

ri .1. 1'ass) — A.s fábricas dn
mátiuirias da citl.ade ucrn-
. ami de Krnmatorsk estão
ntçndenclo a encomendas de
mãrjulrins da tndástiia pn-
sada inoveíiientes de nove
piilsõs. Cêi'ca de cem gràri*drs máquinas e eqilipiuien-
tos i\;> indústria metalúrgica,
sidõríirf-Icà e mineira estão
sònrlo produzidas para a «Chi-
na. a Rumünlii, a República
1'opul.ii' dü Coréia, a Polfl-
;.iu. ;« índia é outro» países.

A fábrica Staro- Krnma.
tuipK estã preparando uma
i.iiiieiia de láminaçüo de
pranchas unas de várias

!Ü .iiclacle-.. que se destina
ii China. Esta linha cortr.

:'.iin;ii'(.'iiinente o relo mé-
tálico em dimensões prec!-:•>!£. colocando-as em pilhar.
A longitude tecnológinu dt-s-
sa liiihà à de mais de uni
quilômetro. A linha funcin-
na corn 20U mecanismos di-
íerentr-s a funciona em alt*i
velocidade.

HK i—T?j^IV|P*P^ *•— *^^^*^l*'*fli^g*IW**^B tMmV-^-41

^»S^ '^ .^V \^-mmmí^ÍÉÈmmm^m\*\m\Wa\ NEfc ^à\\mml^^Êm^y^Wài^

0 Novo "Mosk»ich•, Mi %*m im%fa —
Um nora tipr Jj c«"" MUI.-. , úc tipo fiando. .:.W.: :..•/,".Ut» .-ciKÍo lançcdo. No clichi- vi-rios is*c novo fino saindo dnUnha dt montagem, fi.ssc tf .-, ,-,c,h„ a,,,, dc carro caht.rltldo naLlnuio SoinCictí para passageiros. {Folokfõiilka Tass. fotaürãfiaos ti. Krukhlaeo, -m ¦ n IMP^UNSÁ POPULAR)

Kxcurmo ArtÍHÜw
BE1LGRADO, agosto i.fil

l) — A companhia folclori-
ea Lado», de Zagreb, -Írvi--
rã fazer umn excursão pei-.Kgito, üuja luratác .será d.-
iiès semanas; Ê-se òõnjünfo
conta com W figuras edwa
Jií tioncêrtos nu Cair*., ern
Alexandria e prováveímento
em Port Said. Os artlstàa
Jarüo um éspétfiêiilo fim
beneficio da população de
Porto Said. vitima da m-
tervencfto armada do ani
passado contra o Egito.

No PÒrti>
de 8 ha n ga i

i HONG Ki.Nti, « (F.P.) -
I SAflrnia " .'"trl,, do Povo-

úeim edili f.il citado reli llá
3 **•:* i'.''/'il'íi. riu.- rS EltddqS Uni
|rt«j; ul'.'' tPsn tj'irlriiiir IlitPhçii
Idn tfuiic«-:í!.tr cfiiti ;*. próinlcPi
jj das urinas iillülcáfOH o» dp dl
5 mlfiuli' ti. «-'.ii'-' .'iniiiimeniof

coiivaicloiiais. Córiíciilãhdd «
pL-vi aa-.. na i:*plt:il üo Jnpflo
uu Congresso Contra ns Arma

i Atômicas, o jornal chinPs r*
nordá o bombardeio de Hii
sliima. acròscehtnndu qtto
aiilversfirló 'lesse aconleclmon
rei proporciona ao inuiuiu i
dboftunidude do reafirmar n
sun det''i'iiiiii.iç,"í(i do jnmftls
(.'iiiiseiulf n reprodução de si";-
liicllinute tragédia, O editorial
expressava .". pi-oíünda siiiipa- :
ilu do pi «vo chinês com relRçáo
ro povo jnponôs rio stjfrlnisnto
suportados pot. causa dns ex- ]
perlônclas inicie ;iês o pc-Hs»
ljòinCiiágom f «-üa luta lie-
rólca cóiilfa i, bümbas nu-
cleai-os;. eslòbeleceiido i!i.-'lin-1
ção, rio eiltníiloj enlre n|
atitude do povo jnpoiiêse. Às-1
sim conclui o «Diário do Po. |vo»: -Mas a d.speilõ dc tô-1
das as manobras e dr» Ifi^m '
fts divef/jOnciasi n.< povo;; •;•.:
mundo ficarão cada vez >.
iiniilnu. Sf,l» u linndeirn da m
sk-ic •'«_• nnr ¦¦ atOiiilcns e
Iiiiinhn tio hidrogênio».

I

-í

.-I • (.-í.tllT'
Iniciaram

, fzàbnttiv-
dn á-tt ào

it ..

O Carro Búlgaro «Sofia-J2*,
iSUHA, agosto (RM) - Toí constnüdc o nrlmclro ,t-m« de marca nacional búlgara, o «Sofla-12». Tratvse de um c»r'.-„

S «Vlpo.pequeno, que em suai- provas desen volveu » veloel-
Ü fedoi.4do .««tenta qülWmetros, com üiri consume (le
| 

1!r.','s ,.,1í0,.í! S»solma em l«o quilômetros. O peso do «Sofíii-¦Líí. e de 250 quilos. Tcm o molor na íntzeíra e sua réfrir/e.ração é feita ai ar, através d." iim lul» que vai desde a-parledianteira. O tarro búlgaro 6 dp quatro lugares e os dois W*res trazeiros, quando «S« otmpados, aio fechados por nmdispositivo especial.

; stiÀüGfV ic
ffa Héiliila)

!f 'SK tièiiíi rifiiá-
rft pti)tcjtig:iiii**iiw
:irV''ix Detiait ile cojich
CSStiS üitii.tiiiçõcs, ¦¦ . '.tí.

pótlcrâ carregar ou itc-scnrre-
pnr de uma só vez ijuaíro-

•.íis (oiiétàtins nu nm-, initl
« iio que atualmente. As 61
i dc

de
dif. ciuodd O plano th rn..

5 Ihuramenfo prevê Instalações /
? piira o cmbtirúíie tle etirtiãó c }' estará concluída nu sem.mio í
J príríódo dó presente Plano •
j üiiin^ilrnal. Iísperã-!à que j
? em l'J57 o lióliiiné de catriti >
J embarcada cu déselllbutenda >
( tio porto de S^migal tenham \

um aumento dc 60%, om ;
t coinnaraçn ¦ ¦ rn u v ¦Ume 

\. àlttut. t

§ 
'II'»'!.'!!

(j >¦¦ «'íuiüllti!
i! L-lIt-aí. i.

« -."¦'

!rt,;

tHMA3 NiüNSTriÜi igAi*

'¦ 't l'i Ó i.'i ¦ '-...ipros-
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Da acôrdo eom o dioposio nus Instruções balxudnsii.in a l-orlnrlu n P, (Io Iiü;íiI, K.M.X» .SAHi.lt ims quo ,«nrosonlò vironi ou dt;!: lõmdielii coniiüclmslilo, quo n*chnpns roglslradns cuncoicóiilòi. fts «IpIpôps r '•'•iphi rpnIbittlus ilos dlns 2. .'', I, s <» o üe Rcttynliixi iie 1D57, nnSliolloi.iii dbs ('."«•iii.i.i •¦ de Vi*|i'.il'w ItodovIArloi e Ano.vos do Riu dp Jahelro ton m ns scgulnles:

PARA A AllftlIMSTltAI ,*,<»
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I - i-RANUtóÇU MUWtiA • ,i»i»*a.s, caiteho ptoiissj,,.nal n' ü.l.Jíi, :.*>i. .1.. iip.ballm nn Cia iWhtos

llego S|A,
-WiiiíUW ÀJ.VliS DB VAMCtRíCELÔS, tniUim phit sslonnl n. i:>. 190, stirle in. -- irn-mlhn nn KmprAsn

Iransporiea Canililnelro Llmllntin
piARiu liUPJP» ilK üU\t*:ix.\ cuitehn profissionaln. 4.'iB2, série ln n ihn.li nn Cln Ant«\rllcnPaulista.-
VUfi?.i >Srti SATOUNINM I>1. «SANTAíNA. . «mimni" '..-li-imi ii, ::í!,:!,i, có,.íp .(in. .. irnbnihn im Ml-cromium industrial «* CumerclnJ ,*-*|AANí-ijX.O Vi':.iW SníRIíBltiA, carteira lirofissloími

ii. 4..108. -.•ii, alia, u-.tbálha na Transportes MozhS!A.
.mii*'U-,_;v,.t,'x.*.....,*.s (iiui.o, enrtelrá profissionaln. 47.H0U, :-¦-¦' '.... ', ibrilhn riá Empreza Muni-
uipal dc Oiilbus,
UiliSlHlVAIi ut: í.aiívAi.ho itucKS, carieirti pio-fi-sioiial n. T5.24Õ, sério 'a. - trnhnihn nn Emprévã
VtuhjcipRi de OnÜius.

SUPIJJKÍKS l>A iillíllifltl*

i*.EWAS'f"lA« i*miiík i-a Sjr.VA, cãrleli-n proílssitiiiinii. 112.Vi'l. .sórh» ia. • !r:i'.>alliii mt Whltê Mttrtlhs S A.i.Dt iVítAí, itOuRIÍiUKS, cnrtelrn profissional n.
VA.'Mii. série '>'«'o. traballia liri Cnàii Leaniihi Martins' a .
.../:«••* iiíimai.vi;s lios santos, carteira pniii.-.-á.,""' n. Hi.bUy, sério 27n. -— IrHbP.Iiin na Cia. Tèle
íifiii-n ithisileira.
i\••(.•) <'Ai*i'it'i,(*s'o |»K IMFIKO/,. caitelm phi-i: « -«I i':).127, sério ('«a. — trabalha na Marmoiirfii'., , A;-.
r.1.i.'t •«).; MARTINS, carteira profissional n. 39.693
v--\o 'VMu irabálhit na Viação Relâmpago SA,¦"¦>¦ : •¦-'¦:,: •w.< ,ia. cruz, carteira priiil.ssioi.ial a.•i.Yt»', -¦:¦> !.-¦ 2\):\. trálmliiã na Cia. de Cãrrls Luz é
Io "x i,¦ i i ,\n Janeiro."<>' :.•:! '.rARCOViSTÍC, u-tielfá profissiüiiál n.
;'"i. >xi. série llr.i --- trabalha na Swirt do Brasil SIA

•^•'dc: itmt Catiiurlno, 00 — rmiiti n-ntn
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Novos Métodos de Construção ChiU
PRAGA, agosto «Agência Hslnhua) -

Novos métodos de construção civil foram es-
tudados numa conferência de especialistas
desse ramo, que se realizou nesta capital.
Nessa conferência, foi estudado um proble-
ma que preocupa todos os paises Industriais,
que é a pesquisa em tôrno do emprego tu-
novos materiais e de novos métodos, na cons-
trução civil por melo de parcelas pré-fabri-
cadas. Procura-se obter o mãxlmo de feiidl*
mento c o mínimo de gastos na construç.)'i
de edifícios dos diversos tipos. Especial aten-
ção íoi dada nessa conferência ao emprego tie
plásticos, não apenas em detalhes onde êssús
materiais já são empregados, como também

•M-híí.'
llll lni.ii;

noutras apip.avóes. A confofêncfa
detidamente a aplicação de vidros 
vasta escaia, objèfivàildõ a obtenção de pe-r.etração de luz n-.t-.-ral nas edificações. Serã.. ¦
àpèrféíçdádòs, depois dessa conferência, os D
empregos de tiozinhas * quartos dc biinhu \

pré-fabricàdos. Eí-pera-jo qtle no prôxlino ttno, S
35 a 40% das cõiistfüçOes dn TciiecoslòvAciui»
sêjiim feitas eom o emprego no parcelas pré-fabricadas. P2aneja-se para" os próximos quíri-
.íe anos produzir seis yêzes mais peças ;.r.;.
fabricadas para a cuiisirução civil, o que ,.«..'•
nará, possível a completa mécanlzaóüo dá
construçSo de casas de vários iipos.

»,U ÍM -

»tPHlí;N,*?A 1'Oí'UIiAB

Investiria BftBÍr.i
os Preços Altos

<-«¦• nvv contlmiu li furt *ÍÍit
v<-.niltmil«i: ni-,. «•«.> -i, |., •„,),¦,..
Cri _„(,',...1. ««„,;,.. in:;,,,,,. «...|.
•idttflC Crj 1110,00. P.llIS-J-IS 7.ii.(r:«-
«lns Orí 200,00. Hiubflii üorr. 1 liilm
Or* 180,00. fíiiiulsii ".'rota ,•«.«¦., rri.
mi Ilnuicii Cri 1110,00. Iliui du Al.
raiiilosii, ,tlg —. i? aiiilitr. Ilim
Vlnto ilo Alirll t loja. itun. «rutí
Mnurlelo 280-A na Fcnlui o A».
Nilo fix-imlm >7i|, 0'nxlits, íl. <K
lllo. Kxlja u Clipin tlu .Ijinilji-ctl-i.
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- i,i>í;,v*i CABrAJ., cafteíi-á profissional ri. 82.313 sé-
rie 29a. — Irabalhà na '"in. Ti*ánãpòrte Comércio
«Importadora;

SUPLENTES »() CONSELHO FJSCAÍi

• 'DIÍLAIJRO 
AllKiVNUA BARCELOS, carteira pioiü-

sional n. 75.017, série 21a, — trabalha na Cia. Mo-
raes Rego S|A.

¦ -IOSé RICARDO, carteira prótlssloiiãi n. .13.00^, série
27ai — trabalha na Empreza Trárisjiortè Comércio e
Indúsiria
-lü.Sf; SIÒALES SÃXCEUO, carteira prõflsslondi i.
íh.190, sói ie Ia. trabalhe m Cia, Tran"*!>.,i'if,> c.
mércio Importadora.

UEÍWBSBNTAN-itlüS >0 CUNtiEiJiÜ
DA FEDERAÇÃO

íi.viüO LOÍ'Eís !)li: OLIVEIRAí carteira profissional
n. 4.732, séria Ia, trabalha na Cia, Antártica
Paulista.
irRANCfSCO iUUliClA CDMfAN, onrloira pròílssío'
nal n. 2.139, sério n. - trabalha na Cia. Moraes
Rego a A
MILTON A IA S'.;s D5;; VASCONCELOS, carteira pru-
fl:
II T:

.12. IDO.
rirtes

sélic 3jii. - trabalha nu. Em*
tnipliieirà SjA.

_t;}*<_í:NJ,l_,S D.V: Ri:i'Kr.SK.VFANTE.S
NO CONSELHO UA I r.lii:S,*ACAO

ANTÔNIO
slondl '. y<
& Cia.

II .
itAÜ ' i'« série

EE3JEÍ1U OE MATOS. caHõlta profiS"
¦íi. série 21a. —¦ trabalha na A.. Viveiros

F.ÍKES DA SILVA, carteira profissional
— trabalha na VVÜite Martins SjA.

3 nKm mÍ ««hÍISP "a W» nA«?* mm-fai•,'.i., '"" -ra,,ai,1« »,! Auostlnho fer-
r.\uv a ArtMiNistkÃcÁò

CHAPA N 2
illrulorli1 "" !1K,KI «AUJ"l);.i«i!wli« piõiUglonnl n. M,*,"

i1 -.; JJa- . ""••••*"••< na i* uiulir,rti. Fioticiaco GarciaÍ-WNW COKÜBJBO 
|K SANT/.NA, (.,M,.|,; v, ,.Hlonnl n. U.m, nérlc tísa. Irabiílha n Emftreznde nwisporto CampTnoliii Lihiltadn

3 AUOIÍSTO. AM-okío AMOBWI, carteira pioílsslo-nul n. 10.3B7, sôWo ln. irnlmlhn nh cia Luz c1'irça rio Km do itwélvo¦l - rnBK »OI)MIOCK„S VAS-VEW BHAííCO. carteira...*oli*Mi..nri „. 87.792, - !. m. thibòlha no>A.\llll',
à >'.N<M';i. AZÍ.BEDO, cShélu 1 (.«llsslonal ri. 1.733Jôrié ?3n. - tvaballm nu Cln. fi «hspóílb Convi-laiinponuflorfl
" " ^^Ste^t f0*6 «>as«A> ouwlíá pvoflsslpnú)n. 29.Ü60, séilé -tia. - !r-*>,r.lha ,m SncfHnde Ai"-iiiiiui de (!az

lo-tili.iil FERREIRA haja, carteira proílsslo ain. 1b«H, série 73a. - tHbnlhn n.i c\n. Can), Luz cForça «-i.i Rio dè JârtÊtfiV

SI.TLKNT»» DA ÍDHÉlORlA

i ANTÔNIO DE,ABREU RIBEIRO JUNlOlt i.-irtrke
prnfissi.iiiiil n. 3i025, série 2la. - trobnliiá na Em-
preza Trnrisnoric Coméi*clo è Indúsiria

- DliRVAI. ARAUTO SIEVA. carteira pròtisslohal _jll'..!)S2. sêrlô 3üa. — trabalha na .1. 3*>.)artl S|Ai Í-UIZ CORSO, rarteira profissional ii. 82.806," ãêfiCi.i. tiabnilia na cia, Carris Luz e Fftrça ii-\ P'o 'I"
..'aimiio,
CARi.os FRANCISCO DOS SANTOS; carteira
tlssloiml n. 30.502, t-Mie Ia. trabalha na Cia
Nacloiiais.

5 — raie 1'eçanha, cai leira profissional n. j-H.w.-i,
série 44a. — trabalha ha VWçfio Parèderise8 — EElZKll CAMPOS AIEI.O, raitciia profissional ii.9.521, -*ér!i> 79a, — trabalha nn Marrrioaflá Uhivcreál
Llinitnda.'« - \VAI.l)Ei>IAR SOARES, carteira profissional n. 17.7f»r»
üérie 24:i. — trabalha'nos Armazéns Gerai*» Rtifilcfü.

CONSELHO FISCAL

ANTÔNIO ( OÜtÍNÍ-io HÁLÈ° carteira prõiissiòiialii, 32.079, .séri» 21a •-¦ t<-J*iialli:i na Cia, Usinas M&
cionais.

;.' —- PLÁCIDO BRAGA) cnrteiru profissional jjj. iJ?..0«S9,si^i-íp 2-1:». trabalha na ("Ia. de Cárrls Luz é Força
.' i Rio iie «Taneiro.

iLlPvio .msn oa roiha. enrieirn profissional ji.
30-672, série -¦- tialwlha no Cia. «!<¦- Carris Lu/ e
t *'"»» <¦» do lllo dõ Jãíiòlrõ.

SUPLÍGNTÉS jh) CONSELHO PISCAI.

i. — BKNEÍ)lTO PEREIRA M TAVIAS, carteira profis-fissional n. 21.939, série 02a .-.. trabalha na Vlaç5o
Elite S A.

«JOSIÃ TEIXEIRA ADORNO, carteira profissional II.
W.tüjj, :;éiifc OHa. -- trabalha na Empreza Trans-
pnrte Minas Gerais.

8 - JOSÉ LOUZADA PERES, carteira profissional i\.
33.493, série 29a, — trabalha na Bandeirantes /uto-
Ônibus S|A.

REPRESENTANTES NO CONSELHO
OA FEDERAÇÃO

l - VNfÓNIÒ COÜTIN1IO UAi.íf. carteira profíysítjnaíii. 32.(579, série 21a. ¦ Ifábaiíiá tln Cia. Usidas í*ía-
CiunaiS;

i' AUGUSTO Anton.O AAJÓHiM. catlélra profissíp-
nal n. 10.387, série it'. trab-dhã im Cia. d* Carris
Luz e Força do Rio ile Jáiiclro,

— PI-ACIDO BRAGA, tíãrlêirã pi;ofissionlíÍ ii. IW.089
série 24a. -- trabalha na Cia. de Canis Lui »» iVfirç».
'Io Rio de Janeiro.

suplentes dos kepklsen:tan'lt>
no conselho oa. federação

I -AW:«\M)0 GIILHERíVIE DOS SANTOS, «ransira
profissioná] n. 77.431, série 21a. — trabalha na Cia.
de Cairis Luz e Força do Rio cie Janeiro

2—MANOEL GOMES RIBEIRO, carteira prdíisslülial
ti. 6.757. séíiü 2.1a. — tíãijalhà na En;p. Transporte
Vfinns Gerais.

; - LO.URteNVO CRESCENTE, carteira profissional n.
789.215, série G3a. r— ii.'nba!há na Guanabara Aiiío
Uillbus.

ANTÔNIO COUTINHO HALE
Presidente

LISBOA — Junho — (Especial para Imprensa Pouular) - -
üsáo graves e preocupantes os problemas que dominam a exis..
lencia de milhões de portugueses, batidos polo dessjnprêgc
acuçados pelos baixos salários, pela Instabilidade dtàriá, pelosimpostos pela organização asfixlante do Estado Novo. 

'pela

falta de mercados para os produtos essenciais, submetidos an
domínio das forças monopolistas nacionais e estrangeiras,

Em vez da liberdade de imprensa e da organização legal
Jlos partidos políticos, impera a ação arbitrária dos agentes.dii
PIDE, a polícia politica de Salazar, a censura énxovalhàhté
íxercida por incompetentes profissionais e o domínio do par-'ido único, s União Nacional, que cristaliza u Densamente das¦òrças mais retrófjradas da nossa época, as forças da reàçãc
a do fascismo.

Mas a dominação salazarista levanta dia a dia novas
forças e novos setores sociais contra a sua politica de falência

e de traição nacional, contra os seus métodos de governo.
A ciasse operária portuguesa, que ao longo dos ?A. anos

ds existência da ditadura fascista é a força de vanguarda da
iuia pela democracia e pela liberdade, mantém vivo o espirito
de ação e de unidade contra o regime vigente,

A LUTA POR AUMENTO DE SALÁRIOS
Em aç8es constantes e organizadas os trabalhadores por"trguêses viram aumentados os seus salários de 15 a 20%, nas

principais empresas do pais. Não íoi fácil uma tal vitória. Pa-
rallsações, concentrações diante dos escritórios Uas fábricas,
greves e manifestações de rua, reuniões nos sindicatos, mar-
caram fases da luta dos operários das fábricas da Companhia
União Fabril, da Fábrica Portugal, das empresas corticeiras
do Montijo, Barreiro e Selxal, da fábrica de papel de Abe-
lhelrà, dos estaleiros -avais de Lisboa e de Viana do Castelo,
dos operários da indú.*ria de conservas de Setúbal e de outro,
setores industriais.

Os trabalhadores portugueses comemoraram, apesar da
repressão polida! o dia 1* de M«*lo. No Perto, os típógraioi
^esloeairasn-w em " autocarros p-ura uma zona dos arredores
á üxsitaxfí si uma festa de confraternização, alusiva, à jornada**it«*M*de.n3 dos trabalhadores. Sm Lisboa, na Km* industrial
ía v»artmm sul ãe> Tejo, Almada, Seixal, Montijo e outras le-•¦«•.IMades operárias üveram lugar reunifies watemorativas,¦:.j» s feras de almoces eu de passeios, onde vários oradores"assuas «vlus&o s.0 1* de Maio. .Yomalistas o üttógraíôs de
-jsbe« t_es!oeartm*se «a» pEsse!o s. Setúbal, onâe ^«je-ttorarasss¦> dia. .

W» Covflha, «Kü-fcro Importante da indústria í«xtí! ét Jàni-
?doi t grande maioria dos operários nSo se apresentou so• rabisJSje, apesar das ameaças e da pressão patronal. 3m Tor-
•iZ«kt!í-ÍIo, outro centro operário da Serra da Estrela, oi ira-
alhadores fizeram igualmente greve. Forças da Polida de Se-'trança Pública, da Guarda Nacional Republicana, vindo da-ivílhft e de Castelo Branco, ocuparam as fábricas durante uma•nana e montaram um aparato bélico Intimiáatsvo em toda

VllB.
UT,ftS POR DIREÇÕES HONESTAS NOS SINDICATOS

As eleições sindicais íoram êste ano marcadas por uotl
ovo impulso combativo dr; :rr.'-r.',,:.?.c"9r23 ?r****—iêses. Sstes
ues*es_. ver è frente dos organismos de cia»*:?., homens fiéis

•o** ««tis interesses o nSo áB?r.tç9 da ditadura isalaíarlBta e
:-.i:trt_n*s.to rcacioíiiírie.
("?fts sindicatos «ics operLciop 0 .".-^-n* ,io í-oito «_ __ _ji_

tí, das r.iotúrisrss «ios metalürgicos, dos piàéiros, aos em-
j.-ig&.àa$ ào ooíí.ércio, úCií bánc-riOS, .-.os lerroviií.oa, nc, os
r^T/m^vJa?,** .wíft-.r'''-»»'**)-»»-.»-». v.f, «g_*v.,4j. _a3fíM«<**> i(«__*i. \VMt*c>

GARTA BE LISBOA
ii w j 

' 
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it Preparam-se as forças democráticas pata a batalha eleitoraJ
ir A classe operária na vanguarda da ação pelas liberdades
ir Ganha novo impulso a luta contra as mtrições à imprensa

nas listas de unidade, que defrontavam & lista oficial, patrocinada e apoiada pelo governo e pelos agentes da PIDE, queem grande número tentavam intimidar os comparticlparites da'usaembleias gerais e criar o clima necessário às burlas elei
íoríiiu'.

No sindicato da Cair- uo Lisboa, onde 000 operários es-tiveram presentes, rendo 700 destes votado na lista de unidade
a contagem dos votos feita pelos representantes do gòvôrnò,assegurou uma maioria aos seus defensores e 300 votos apenas
à lista majoritária. Nem os protestos ^unt.o dos deputados e do
presidente da Assembléia Geral levaram o ministro das Corpo-rações a anular a eleição e a proceder a um novo escrutínio.

Mas apesar destes abusivos processo*; das autoridades sa-lazaristas e dos seus representantes nos sindicatos, os trata-
lhadores portugueses elegeram direções da sua confiança elutam para que sejam reconhecidas pelo ministro das Cor-
poraçoes.

AS FORÇAS DEMOCRÁTICAS PRÈPARAM-SE-
PARA A BATALHA ELEITORAL

Sm Novembro déVéim realizar-se eleições para deputados
Pela primeira vez todas as íôrsis democráticas e ànti-sàlàià-
ristas se dispdem a p-trücipa!.- nesta batalha, apesar da exis-lAneia «ie uma lej eleitora! ojue submete ao controle e ap*-ova-
f£o õa$ autoridades salazaristas os candidatos a deputados
que nio permite a participação dos seu» representantes «as
mesas eleitorais e na contagem dos votes; aoesar da existe**-
da da ceasura, dos cortes nos cadernos eleitorais, das Iim*.
tações postas à liberdade de exoressão e de reunião, fèUás
das formas mais variadas e revoltantes, ©elos agonies sala
zaristas.

Para vencer uma tal batalha, para assegurar sucessos
Às forças anti-salazaristas interessadas numa solução pacificado problema politico português, a UNIDADE aparece como
a arma mais poderosa e decisiva. As forças democrática*
è anti-salazaristas empreenderam êsse caminho. Em jornadasanteriores, homens de todas as tendências progressivas en
contrarsm-se lado & lado, nas róriiàgenã aos' cemitérios, na:
sessões públicas e nos banquetes, para reclamar as liberdade'
fundamentai3, para exigir a participação das forças democrâ
tiesa na atividade rolitlcp ão pais. A Unidade das forças de.

Apesar ü*. ir.comprecii

TILiO PéV0A$
org: "''"am 

por toda a parte ciomissoeb: eleitorais •— comls-
sõgj , motoras de voto — que íigadas à Comissão Central,
om qu. participa o escritor Antônio Sérgio e outras Individua-
lidades democráticas, estão dando um vigor rejuvenescido à
atividade preparatória das eleições. As mais recentes reuniões
do.s anti-salazaristas portugueses provam que é possível forjar
e desenvolver uma ampla frente eleitoral anti-.alazarista, mie
reúna todos os elementos e setores descontentes com a po-
Htica governativa, que organize em todo o pais, na base dos
círculos eleitorais, uma lista única de candidatos oposicionistas.

A Unidade de todos os anti-salazaristas não corresponde ape-
nas aos desejos e aspirações dc Povo. Ela é o único caminho que
pode assegurar a conquista pacifica da democracia em Por-
tugâl,

A LUTA CONTRA A REPRESSÃO FASCISTA
A ülfima vaga repressiva que- conduziu ao assassinato dos

democratas Joaquim Leme-:, de Oliveira e de Manuel da SilvaJúnior e à prisão de centenas de poriuguêses de norte -i sul
do pais, encontrou uma resistência organizada e uma repro-
vação unânime dos setores patrióticos e progressistas de Por¦'ligai. Sob a bandeira da Unidade as forças democráticas e
anti-salazaristas deram provas da sua combatividade e de ums
exemplar firmeza. Setenta e dois advogados, entre os quaisse contam os drs. Abranehes Ferrão, José Domingos dos Sar-
tos, Olívio França, Antônio Macedo, Mário Ca! Brandão, Luis
Veiga, Fernando Santos Silva, Avelino Cunha, Acádo Gouveia
Nuno Rodrigues dos Santos, Humberto Lopes, Armando Adão
e Silva, José Magalhães Godinho e outros enderesçaram umvigoroso abaixo-assinado ao ministro da presidência, Marcelo
Caetano, exigindo que se proceda a um inquérito aos proces-sos da PIDE, às condições prisionais dos detidos políticos e
as causas da morte dos dois democratas recentemente ía-
lecldos.

Em todo «3 pais dreula um apelo de anistia, dirigido ao
presidente da Assembléia Nacional e assinado já por algumas
das figuras mais em destaciue da atividade democrática, como
o escritor Antônio Sérgio, prof. Azeredo Gomes, prof. Barbosa
de Magalhães, Alice Maia Magalhães, Fernando Abranehes
Ferrão, Avelino Cunhai, Eduardo Santos Silva Gustavo So-

MOCrdti*j£3 CO! I;- *.. l-. i01*,liír*E6
i&o aiíida i_j__",:e::t* eu wic . ~ :-jres .ibera.:, iobra a an:_;!i-
rade âs. nçío unida; £_>«•." •¦•.¦ .'••.-• manobras do salazárismo
tendentes a -solar as íòr.,.-. ...í;_ combativas ãz luta àe:»^.uritiiS^: t> '.'.Vvi«j.íl?.i.fli. 

aíçnh-íi *i*_3í**fflij6 *¦ 'OTHÍ •*^íl^B) ?Mv%'*iljl(_M-. «t

.Ajves Redeli José De.
!eira

ramenho, Maria Isabel Aboim Inglês; .Aives Re
mlngos dos Santos, Antinlo Rairnos dí Ãlrneíds
o.d Almeida i_ outroi-.

Em Coimbra o moresio «.r.viado às autoridades íííaza-ristas, pedindo urr. inquérito às condiçíe. em que se oroces-mt * ^«^-«.sfesíi?.' «§__» «toa!* .feasjsaja-ta^ •_-** "isíiatjrSif)" ?*_-te».

governador civil substituto e o presidente da Câmara Munl<*)
pai de Condeixa.

A vaga de protestos que se ergueu em todo o paiscontra a morte de Lemos de Oliveira e de Manuel da Silva
Júnior forçou a ida ao Porto rto ministro do interior, respon.'
sãvel direto da tenebrosa ação da PIDE. Mas até hoje ne*
nhum inquérito honesto, nenhuma medida concreta foi toma-
ila contra os torturadoros de preso.-;, (jue usam das formas mais,
brutais para aniquilarem vidas humanas. A ética do Estado»
Novo aceita apenas como justa a prisão e condenação dos de-
mocratas que se erguem contra os desmandos de um governae de uma política cIg nêgragadas conseqüências para a vfcj*an b**m estar de milhões de portugueses,

iV LUTA PELA LIBERDADE DE iMPP.ENSA
Os intelectuais portugueses participam ativamente na *-*««

ta* forças anti-salazaristas contra o regime vigente. Em anose anos de ditadura fascista eles não calaram os seus protesto*.Contra uma politica reacionária e de decadência. Depois davarias diligências e abaixo-assinados dirigidos aos poderes pú- 
'

bllcos. os intelectuais portugueses acabam de realizar novafi
diligencias para que seja restabelecida a liberdade de imprensa*
e de pensamento, que foi abolida com o golpe de Estado ds26 de Maio de 1926. Em artigos de jornais e" de revistas, emconferências e banquetes, os escritores e artistas de Portu*
gal voltaram a insistir nesta reivindicação essencial. Em doisbanquetes recentemente realizados em Lisboa, com a partàdVpação de intelectuais das mais variadas tendências, (entr*eles contava-se Orlando Vitorino, eomparlicípante do Congreu,so da União Nacional, o partido únice, onde desassombractei
mente defendeu a liberdade de imprensa) foi reafirmado «]desejo dos presentes de continuarem a ação contra a exlstêü»;cia da censura. Ein certos setores católicos um tal movimente
ganha também amplitude e apoio. A política salazarista naldomínio literário e artistico e científico tvouve ao pens*-mento criador dos intelectuais oortuguêses um declínio visiveL
que só a tenacidade e a ação combativa deste setor nSo pe*.mitm que caísse na esterilidade gongóriea dos eserevinhad*»-
res fascistas.

NAO! âLE* NAO VODSM FALAR SM NOSSO NOWfí
NSo! Os setores majoritários «ia *riâa portuguesa, os wa*»-*ririos e camponeses, oa intelectuais e a juventude, os peqir*»nos « médios produtores náo estão com Salazar. ttesde 1MB

que íoi provado, nos eonücios e sas manifestações, nas rws*»'lhas de assinaturas t ne* protestos dos estudantes, nas 0,bricas e nas ddadai de Portugal, diante dos túmui«3« fcMcombatentes e dot caixões dos pescadores mortos por ínefiri»«ias autoridades, que o povo não está com o regime, que a*mais vastos setores suportam dificilmente os governantes se?lazaristas e as organteções econômicas e políticas oue ««e*criaram.
Não! Ern terras no Brasil, vós, representantes de ui»«minoria parasitária, sustentada pelo terror de agentes semescrúpulos e de forças militares aue oficiais estrangeiros oe»mandam, n&o podeis falar em nome ue Portugal, dos laba»nosos homens do Ribatejo ou do Algàrve, dos industriais dacortiça ou das conservas dos agricultores do Minho, gradua2-mente reduzidos a uma miséria bem trágica. Vós não podeisfalar em nome dos democratas s anti-salazaristae condena:'!':?

ao silêndo, mas eriedorés dé un Portugal rejuvenesddo.
Não, senhores da Ditadura, võs scis estranhos às aspir.v!

ções e aos intei-êsses dtt lrnenss maioria dos portugueses. liU
sois os delegados dos bancos e" is* *<4n--a*-_.taí<* «*-*»*-»<ç**«iMiy\..IffiM. i-.90_.t-. ,<~ç«__- iggriiifc.. ^sfsi*

\
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DIANTE DA INTOLERÂNCIA ÜOS PATRÕES

Dispostos a ir à Greve os
Trabalhadores do Açúcar

ELEIÇÕES NO SINDICATO
DOS AERONAUTAS

ínli:iui'ii.ii ••*« anteontem aa cleloíles paru ri-novav**, da
Diretoria o d» Conselho Fiscal dt- Sln-llraio Nacional dns
A.Toiiuilliis, scud» o ((UOICIJM ('XlKitlii di« 1.032 votou,
Existem mesas pura voluytlo rm Belém, Belo Horlsontc,
Sáo 1'uttlo e Porlo Alegre. No Kl» de Janelri?, a votação
poderá mt leilu na sudo do Sindicato ou noa Aeroportos
do .Snntofi l>iini.,nl «« (Jalc&o,

Já na noite do primeiro dia, havbun votado 270 elel-.
li.ivh somente no Itlo do Janeiro, ettper»mlo-!M>, assim, quo'..«ja coberto o <-unrum na primeira e.elçi.o.

MINISTÉRIO DO TRABALHO

Reconhecido o Sindicato de
Combustíveis Minerais de Curitiba
¦tt»«oioga*ia a reforme dos estatutos 4o Sia-ákato

de Panificação de Natal
O ministro do Trabalho, no

processo em que a Associa-
ção Profissional do Comércio
Varejista da Combustíveis Ml-
Borais de Curitiba solicitou seu
reconhecimento como Sindica-
fto, exerou o seguinte despacho:
.«Em atendimento ao requerido
pela Associação Profissional do
Comércio Varejista de Com-
bustlveis Minerais de Culrlti-
ba. no sentido dc obter o seu
reconhecimento sindical, nos
termos do parecer do Departa-
mento Nacional do Trabalho,
jeconheeo a entidade em apré*
fo sob a denominação de Sm-
ííicato do Comércio Varejista
êe Çomustlvelg Minerais de
Curitiba, Estado do Paraná,
•como órgão rcpresentantlvo da

EMr*l.rn\rOR EM EMPRftSAS DE ASSEIOS
O Sindicato unu Emproendos om Empresas de /•»•«», üc,

Rio de Janeiro convocou nr. eleições pnra renovação da Dlr#-
tnrln. Conselho Elucal o Itupivsentontwi dn Federação, para o
dia tio do iii:ó:,io,

MARCENEIROS
O Sindicato dos MarcenoiroH convocou uma AaéembMU

Geral Extraordinária pura amanhA, ás 10 horas, para discutir
aumento de salários o outros nsNíintos,

CARPINTEIROS NAVAIS
Serão realizadas as eleições para ronovaçao da Dlr**,.

ria, Conselho Fiscal o Representantes da Federação, no
Sindicato dos Carpinteiros Navais, no dia 18 de Setembro
próximo. COMISSÁRIOS

„^« rkfí«i^ „^ H.i:..íc.»X.'.:.v „1~ T* U„ll. * ,.*U <** 1 l O Sindicato dos Comissários da Marinha Mercante «tu
SCiemhro — UIICIO aO Mllll8ieriO (lO IralntlIlO, SOOre a COIlVOCaoao de realizando ns c-lel-fic-s para ronoynç*|-.o da .diretoria, conselho
Km assembléia permanente, aguardarão solução até o dia primeiro dei
setembro — Ofício ao Ministério do Trabalho, sôbre a convocação dei
mesa-redonda com os empregadores— Aplausos ao recente discurso do^f4sc3iVBô"tosentn,ue8UnKot,oraçftonsqunls*«^«i«*'**o««o**

general Teixeira Lott „ mestres de pequena cabotagem
TerinliuirAo as eleições do Sindicato dos Mestres de P«*

i correspondente categoria eco* Aduaneiros.

nômica. com base territorial
no municipio dc Curitiba, íi*
cando aprovados o» estatutos
com as emendas propostas pc-
Ia D.O.AS.».

—•-_
REFORMA DE ESTATUTOS

DESFILIACAO
Por despacho do titular do

Trabalho íol homologada a
declsüo tomada pela Assem-
bléia geral extraordinária do

Foi homologada pelo minis-
tro do Trabalho a reforma in-
troduzlda nos, estatutos do Sin-
dicato da Indústria de Panifi-
cação e Confeitaria de Natnl.
Sindi cato dos Despachantes
Aduaneiros do Rio dc «lanoiro,
desfiliando-fc da Federnçfio
Nacional dos Despachantes

Ou trabalhadores na indústria de açúcar reuniram- * Com Isto, entretanto, oa o*m* < e de Volta Redonda, em dis-
se em grande assembléia para discutir a resposta dos f?^.?*-** J^}íüíi0íí!8ü*0j 1,n* «""o*- hí* *-*.»« prununclados.
empregadores sôbre seu pedido dc aumento dc sala- 

""""'""'

rios. Como os patrões responderam que não pretendem
I conceder o aumento, os trabalhadores resolveram per-
manecer em assembléia permanente, dando um prazo até

• o dia 15 dc setembro próximo para que seja resolvida
estu questão.

MESAS KKDONDAS
rindo o praio, naquele dia ria salarial se fossem aumen-

os trabalhadores voltarão a tudo-, os preços .io .cucar,
se reunir em grande assem* Aliás, esta vem sendo uma das
bléia decisiva para dcflagraçAo manobras dc que os luüuroi.s
da greve à zero hora do dia do açúcar vem lançando mAo.
16. Mas antes dc tomarem es* toda vez que os trabalhadores
ta docisAo, outras tentativas! reivindicam melhores ml&riu**,
serio ícltns em busca de umu j Desta feita é certo quo ir.lo
solução conciliatória. Neste. procurar pressionar a COFAP.¦ entldo. a diretoria do Sindica ' —-- -- — —*-¦ —'•*•- •——-•—¦

manifesto definindo a posição
(in.*. trabalhadores cm face
dessa atitude dos patrões ae-
vera ser lançado pelo Sindica-
to nlnda por estes dias,

APLAUSOS A LOTT
Ou.ra Importante resolução

tomada pela assembléia dos
trabalhadores em açúcar íoi

O AUMENTO
O aumento reivindicado P<-'

los trabalhadores em açúcar,
é eni bases pereci**, uals nus ne-
guintes proporçOes:

Salários até 5200 cruzeiros,
50 por cento; dc 5.201 a 7.200.
45 por cento; de 7.201 a 0.200,
4U por cento; de 9.201 a

quenn Cabotagem da Marinha Mercante, no dia 15 de agosto,
parn renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e Representai*
tes da Federação.

RODOVIÁRIOS
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários, cot*-

vocou as clolçOcs para renovaçAo da Diretoria, Conselho Fiscal
e Representantes da Federação para os dios, 2, 3, i, 5 e •
de setembro de 87, estando aberto um prazo de 5 dias par»
o registro dns respectivas chapas.

PAPEL E PAPELÃO DE PETRÓPOLIS
No dia 8 do corrente serA entregue a carta de reconheci-

mento do Sindicato dos Trabalhadores nn Indústria dc Pape!
o envio de um telegrama de. nano às nor «Tritô* .ir- Vi'«ri e PnPeli*0 do Petropolls. O nto será realizado às 20 horas n»
«piaukoa ao generalr Teixeirai-SBtjffaífeSÃ^te crcche "Sa° Jos6 do It!,mnrn,i"'

to vai oficiar uo Dcpartameu
t0 Naconal do Trabalho, soli-
citando a convocação de me-
sas-redondas com os emprega-
doie.i

AUMENTO DE PREÇOS.
NAO!

Em sua resposta, declarai.-
do que nAo estavam em con-
diçóes d» atender As reivindica*
çfies de seus empregados, o»
patrões alegaram que sOmen-
te poderiam conceder molho*

Novidades Para
o Dia do Papai

Aniaury lem a Icmhrunvs qne
Ha merece: BIiiNSe», .tlrln». len-
.:o«. ramlM. o umn Infinidade rie
nrli^tis A sun escolha. Rua dn
AlfAndega, .118-1* andar. Rua
Vinte de Abril. 7. Rua .Tn** Man-
rleln, SHfi-A — Tenha f, Av. Nllo
r.-cnnha, 27G — Caxla» — E. do
Itlo,

Demitidos Sem Razão ila Emrâ le Transportes
Irregularidades denináadas — Maltas injustificáveis — Náo atendeu o
diretor do Trânsito as reclamações dos motoristas — Apelo ao presidên-

te do I.A.P.E.T.C. e ao Ministério do Trabalho

para arrancar muis aumentos.

Lott, Ministro da Guerra
Assim entendeu a assembléia
congratulando-ae com o gene*
ral Lot:, por suas declarações
favoráveis às reivindicações
dos trabalhadores e em defe*
sa doe Interesses nacionais,
particularmente da Petrobrás

n4'2i°7 9ni1I'^)ó^59n0LCe!I,.n I Reallznr-se-ft no dia 10 do corrente, às 20 horas, -«na Aa-
?,? ÍZ oo om ai P ,- semblóla Geral Extraordinária do Sindicato dos Tfixtels, par*.io ac um\ cm dlan.e, lo por tomnr conheclmen*o dn resposta patronal a rsspelto do pedidocento, de aumento de salários e doliboarr sôbre a mesma.

feS^^w^i

Em Diversos Países Organizam
os Trabalhadores Suas Delegações

HOJE, NO D.N.T.

Mesa-Redonda dos Padeiros
Para Solução do Aumento

Há 8 meses esperam o reajustamento salarial — Estão sendo reali-
zadas pequenas assembléias nos bairros — Decreto de JK facilita o
aumento no preço do pão — Comparecimento em massa ao D.N.T. —

As bases do au mento solicitado

SSstev* era nossa redação uma os carros com a porta aberta e
jjomissao de motoristas demitidos
da empresa Auto-Trnnsportes
Mercúrio Ltda., pelo simples ta-
2o de terem Ido aos Jornais de-
punclar as Irregularidades da re-
gsrlda empresa.

AS IHKEC.nLARIDADEi
DENUNCIADAS

Plsse-nos a Comlasflo d* Blo-
Solistas que a emprüsa nao man-'ia. 

consertar as portas dos carros
Bue tra bal liam e, por Isso, os
(motoristas cto multados. O sr.
Caetano Francisco da 81W*. «stS
|eom a sua carteira presa porqu»
n&o pode panar Cr$21.15í,90, o
jtr. Luiz Carlos dos Santos *n-
kontra-se nas mesmas condlçOes,
(som multas de Cr} 10.000,00. as-
Ulm como o sr. Josí Antônio
[Duarte, com Cr$ 14.210.00, sendo
Uue íste tem 92 multas de cem

l«

quo somam CrJ 9.200.OO.
Acontece, porem, que os mo-

torlstas nllo podem fechar as
portas porque estas sflo amar-
radas com arames e, portanto,
nâo funcionam.

NAO FORAM ATENDIDOS
PELO DIRETOR DO TRANSITO

Alegaram os componentes da
Comlssiío que fOram denunciar
essas Irregularidades ao Diretor
do Transito, para que o mesmo
mandasse a fiscalização na aludi-
da empresa. Entretanto, nfio fo-
ram atendidos. Apelam para o
mesmo Diretor mandar fazer a
referida flseallsaçâo, pois, uma
vez constatadas tais irregular!-
dades, a Inspetoria pode dar bai-
xa cm suas carteiras, dlspensan-
do as multas, ou pasando-as para
a empresa, pois esta e a respon-
sivel pelas multas relativas as

I cruzeiros, cada, por andar eom portaB abertas dns Ônibus.

NAO PAGA AO IAPETC
A16m do mais, a empresa náo

entrega ao IAl'ETC o dinheiro
que desconta dns motoristas,

A preparação do IV Con.'
gresso .--indicai Mundial es.á jcm marcha em diversos pai-1
ses. Os pr.meiros folhetos de •
uma série especial, prepara-
dos pela FSM — ««Viva o IV
Cungres^o Sindical Miinuial»

— «iJiaiaíonna Uos Trabalha-
dores do Muiido* ¦-• «.us povos
Exigem independência «Na-

Chegam noticias do uma se-
rie de paises mostrando a ex-

Todos estilo com suas carteiras clonab, Xoram pubiicaüos em respectivos delegados para es
em branco, p.irque a referidaI vár.os idioma e amplamente te grande debate internado-
empresa não da. os sC-los cor- destribuidos.
respondentes ao pagamento de
cada més.

Neste sentido, a comissão tam-! tensão o a varieaaue das ali-
bém apela para o dr. «Vritndo' vidades empreendidas na pre-
Maciel. Presidente do IAPETC, para;ão do Congresso.
a fim de mandar fazer uma fls-1 r^u JAPÃO, íoi criado um
calisacão, assim como no Minis- comitê especial pela organiza-
terlo do Trabalho, para fazer o<iio Sanbe.su, (Congresso dosmesmo, uma ver, que a referida Sindicatüs indÜStrlálSj üllo iSl-iempresa nâo tem quadro do pes
soai.

Por fim o» membros da comls-
sflo disseram que a empresa ad-
mlte motoristas que nfio estilo
em cindii-Se-i de trabalhar no

tou 20.000 exemplares ao (lia-
mamento da .b'SM e 5.0U0
exemplares de um folheto in*
titulado «PeJa Unidade e o
Progresso?, sôbre a história

£r$ 300 MIL DO FUNDO SINDICAL
PARA OS OPERÁRIOS EM PAPEL
'Adiantamento determinado pelo MTIC, para mino-
par a sitiação dos 180 trabalhadores da Fábrica
1
, Bra virtude da Intensa movi-
taentaçfio feita pela Associação
&os Trabalhadores na IndOstrla
¦e Papel e Papelão dn Nova
JKíruaçu, o Ministro do Trabalho
tfetermlnou a liberação da verba'fie SOO mil cruzeiros, do Fundo
Blnulcal, pnra pagamento aos 130

perlírlos da Fabrica de Papel

de Papel Iguaçu
Iguaçu S.A, sediaia, naquele Mu

Distrito Federal- porque não têm e a Política da FSM e conteii*
as respectivas carteiras, e tanto do oll.ros materiais explicativos
isto 6 verdade que o motorista sôbre o Congresso. Foi edi.adg
Nilo Gomes do Mcin. que fazia' um cartaz especial em muitas
pane da comissão, disse que a cores ('Ue é utilizado em ;:i'an-
sua carteira era do Parft, e por-! de escala. Em diferentes par-tanto não podia trabalhar no' tes do pais foi organ," Hla uma
Distrito Federal. Entretanto, a sóne de comícios e discussões
companhia o admitiu e nela tra- ü(i membros ativos dos sindi-

Há o!t0 meses os trabalhado-
res cm padarias aguardaram
uma solução para o aumen: o
de salários que reivindicam a
íim de fazar face ao alto eus-
to de vida- Enquanto isso as
autoridades e os patrões vêm
ganhando tempo em manobras
protelatórias. Já foram reali-
zadas trís reuniões no D.N.T.
«endo os patrões condicionado
o aumento aos seus emprega-
dos a novo aumento no preço
do pão.

DECRETO DE J K
FAVORECE OS PATRÕES

De acordo com um decreto
recentemente assinado pelo sr.
Juscelino Kubit=chck, iodos os
acordos ds rcajustnmcntos sa-
lariais relaüvos aos emprega-
dos em atividades sôbre regi-

i me de tarifas ou de artigos ta-
belados, antes de serem liorno-
logados pelo DNT, deverão
ter parecer da COFAP, autori*

i zando o aumento das itiilida*
nal, o que permitirá um am* | (los. Na prática este ato do go-pio In.ercãmbio dc* opiniões e
exoerifincias que podem ene-
gar a ser de grande tmnortan

mocratizaça0 e Independência
dos Sindicatos, publicou em
seu número de junho um arti*
go especial sôbre o IV Con-
gresso. Pelo artigo se com-
prova que «varias organiza-
ções. convidada-- diretamente
pela FSM. estão já discutindo
sua participavão no CongresMo
o realizam a eleição dos seus

qual afirma que os emprega-
dores precisavam deixar de
pedir aum?ntos nos preços
para atender aos pedidos de
reajustamento calaria!.

OS TRABALHADORES
NAO ACEITARÃO

Durante a campanha sala-
i rial já foram realizadns várias

assembléias gerais e outras
pequenas assembléias nos hair-
ros. Em todas as oportunida-
des ficou demonstrado que a
opinião dos trabalhadores é de
não aceitar qualquer acordo
salarial condicionado ao au-
monto do preço do pão, fienn-
do estabelecido que a corpora-
ção deveria se arregimentar

e se unir para a conquista de
mero de trabalhadores por
suas reivindicações,

NOVA MESA REDONDA
Hoje, haverá nova me-

balhou 11 meses.

Abandonado Pelo
SAMDU o Operário

Acidentado

IM Reunião Plenária
Üa Indústria em Recife
jl Instalou-se ontem, em Recife,
j» TII Reunião Plenária da lndús-
• tria, promovida pelo C.N.I. com
a. finalidade de realizar um le-
Vantamento das possibilidades
industriais do pais, das diretrizes
I-

caros. Como resultado dessa
a.ividade, numerosas orga-
nizu^ões decidiram énv-ar
seus delegados ao Congresso.
Entre elas o Sindicato Naco-
nal dos ferroviárias (Na buse
ua decisão da Conferência Na-
cional'; o Centro do Distrito
de Niigata do Sindicato los

! trabalhadores ferroviários (na-
O operário Geraldo JerOnimo,

residente na rua Ayres Gomes,
nlciplo. Conforme a IMPRENSAI 43-C/3, na Tijuca, quebrou uma' cional); a Seeção de Nigata
POPULAR denunciou, na sema-| perna no situado passado. Por, do Sindicato ljan-jápòi'iiis dos
na passada, desde Janeiro está três vezes consecutivas seus fa- Assalariados e a Seeção de
aquela indústria fechada, sem j millares chama>-am o SAMDU,1 AiTiagasald o mesmo Sindi-
panar aos seus trabalhadores, os até que Oste enviou uma ambií-j cato; o Sindicato Pan-.Iauonés

'io desenvolvimento econômico
ijas perspectivas que se abrem
Jjara oa empreendimentos parti-
jsiilarea, Representantes de todos
ins Estados acorreram ao con-
clave, trazendo Dará esse encun-
•iro 6 sua experlôncta os proble-
jnas de ordem reprlonal e as prln-
elpais reivindicações da Indútrla
SJuestOes de magna importância
«ome-caram a ser debatidas, como
«petróleo. Investimentos. relaçOes
So Banco do Brasil com a indus-
tria. desenvolvimento econômico
tt político cambial, entre outras,
» dessa análise sursiráo reco-
rnendaçOes e sugestões represen-
«tativo3 do pensamento dos indus-
triais brasileiros.

Medida Contrária aos
Interesse* Nacionais

5Reunlu-rn ontem a Conselho
jSíoordenador do Abastecimento,
¦guando foram assentadas dlver-
Soas medido» destinadas a faclll-
fiar o escoamento do sal t to açu-
¦aar da safra nordestina. Entre
Ustas medidas figura a .le bu per-i
jHiltlr a utilização do navios es-!
jtrangeiros para o transporte da-
Iflue-es produtos para o* centros!
•otisumi-lores, o que vem contra-1

jirtur expressamente a Constitui-!'e"io, que determina ser permiti-1
•Ja a cabotagem, apenas pelos na-1

duais se encontram pa sando se-
rlaa prlvacCes.

O pagamento esta marcado
para qulnta-relra, na própria fâ-
brlca, em Iguaçu Velho, locallda-
de do 3° Distrito de Mova tguacu.

-MESA-REDONDA" COM OS
PATRÕES

No dia se-fulnie, nexta-feira, a
Assoclaçáo, com a assistência
pessoal dos operários, deverá
participar de uma "mesa-redon-
da" com os diretores da referida
empresa e um representante do
Banco do Brasil (ao qual a mes-

láncta. . üos trabalhadores om Seguro;
Üíf !m„T"*ir™0Ie.í;0J!pe;!e » Sindicato dos Trabalhado-

res dos Estaleiros. Aoeniais,
a Federação Pan-Japonésa dos
Sindicatos Mineiros de Carvão
decidiu aprovar os delegados
eleitos pelas secções locais
como delegados oficiais do
Sindicato. A Federação de TO'

rftrio, o medico atendente, dr. J.
Martins, conforme relato que nos
fez a vitima, recomendou-lhe que
procurasse o Pronto Snr.orro e He
identificasse como biscatelro, que
não dissesse oue era empresado,
pois, do contrário, náo seria me-
dicado (SIC1.

Como contribui há 17 anos pa-'quio da Federação Geral dos*,
ra o Instituto dos Industriai-los. Traballiaclorn.-, de Arte Gráfi-
t-mdo direito, portanto, a asisten- cas também decidiu enviar um
>",ia do SAMDU, o ODcrárlo Geral- delegado,
do JerOnimo ficou indignado com

ma deve Cr$ 10 milhaes) paraj o conselho « com a falta de aten-1 NA AMÉRICA LATINA,tratar dos problemas criados com| cSo. levando ao conhecimento da também SC* realiza um trtbatx interrupção do funcionamento, nonsa reportagem o ocorrido, es- *ho preparatório muito amolo'da fabrica e a regularização da! perando. assim, quo a (IlreçSo da- iTm~ n,-m,., ,1 inA,,. .« . -n*
iituaçtto dos seus empregados. A quele Serviço determine as pro- /^tffl-S'^MH*ÍH?-.í^
reuniilo será realizada na Sede cidõr.cias necessárias a presta- \'°"f.,!t!«", _ 

""ií 
_„í"„.al.,é

dos Sindicatos, a avenida Amaral ç3o dos urgeritea cuidados do quo
I'clxoto, 613, em Nova Iguaçu. I

>^A^t^»^A-n-^^-^*^-^/**»ti'w%r'»iH

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

BBBCOm-OS ESPECIAIS AOS Í.ETT,1 :es da

pf hoi.. ,is, senhoras e crianças - l..».«.'S PREÇOS.

»Ios brasileiro».

Ko Campeonato
de Preços

O campea-o 6 Anuuirv que of*-
wco Calças de Mnho t,*r| 550,06.|
Colça» tropical Pura lft Crt
4(10,00. ('nicas Americanas Cri
100,00. Calças Nllord Cr» 180,00.-Rua du Alfândega 318 — lt an-
íar. Rim Vinte <le Al.rll 1 ln|a.
Eua Joa* Mniirfrlo 280-A. na Pe-
nha e Av. Nllo Tecanh» »7«, O»-*.'»«. E. dn ru*. Stmxa* • — - —

¦ «fciMÉr ^Ékt ""¦¦¦ ~"~ mamaÈitimi

Material Fotográfico em Gerai
OOMMWtTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.
 PREÇOS POPULARES 

CíT\Ck SÃO M i c; I
Larif*. <le S. Francisco, 23 — Sob. —

FI,
«Saia 5

Ml^**^* **"* •** •*»•*»¦* ¦*'**t****fc',***ifc'**-rm*r'Ai-*fci--TiA-^i*v- 'íirtijmrtLnTi -^ -

berto Lima. secretário f*cr;..l da
Federação dos Trabalhadores
do Gns e Eletricidade da Ar-
í,'er.tma. Respondendo' a uma
perKitn.a sôbre sua opinião a
respeito do IV Congresso, dis-
se: iPara nossa Federação, e
um princípio fundamental que
n3o pode se permitir quo as
questões de raça, religiíio ou
de política cheguem a ser mo-
tivos de divisáo nas fillietras
da classe operaria. Por cor.-
segulme, qualquer Congresso
verdadeiramente represe nl 3 ti-
vo tornará possivel um leii-*-
camenro da«s relações, unindo
os trab^^-Mílores no Interessp-
d esuas reivindicações co-
rriltns, independentemente do
lujrar onde uode rentl^ar-s,*
o Cons*resso>.

O Secretário Geral do Sm
dleato dos Trabalhadores ria
Alimentação de Buenos Am-s
declarou: «Creio que nossos
Sindicatos devem parricipn.
Neste Congresso, pelo nici-i***
como observadores, porque as
reuniOes desta natureza s-to
preciosas fontes de intercfltr.
câmbio de esperiênclas quo
podtym ajudar as lutas atuais
dos trabalhadores de todos o-,
países. Ademais, o convite rV,z
claramente que os observado-
res leráo todas as póssibilida*
des para participar nas rltontu
7*.,c;-.

O Jornal Sindical dn "•'
ttnn «La Unldad Sind-ea'-..
**a\*o d» lfovimente pala D*-

ela para um maior desenvolvi-
mento da unidade «is or}*ani-
zaíoes da classe operária em
nosso pais fi nos paises dos
outros ; ..rticipanttss.

«Consierando o íato de
que h discü?s&o ** realizara,
principalmente, em tflrno de
problemas comuns a todos os
trabàlhádroes, tal como o esia*
bclcclmcnto de um salário mí*
rimo vital, a redução das rio-
ras de trabalho sem diminui-
ção dos salários, a semana de
-10 hora*;, a luta contra uma
maior exploração e contra a
discriminação de salário entre
o homem, a mulher e os •<¦-
vens trabalhadores, ou contra

verno veio em prejuízo para
os trabalhadores e para a po-
pulação, pois abre aõ portas
para que os patrões aumen-
tem os preços das utilidades
a pretexto de um pequeno au-
mento de salários concedidos
aos seus empregados. Obede-
cend0 a este absurdo decre o
o diretor do D.N.T. enviou a
reivindicação salarial dos pa-
deiros a exame da COFAP.
O processo se encontra há três
môsos nas gavetas do dr. Re-
nato Santos, Conselheiro rela-
tor da matéria.

PARECER DA COFAP
Agora vem o COFAP apre-

sentar o seu parecer, t:ndo da-
do margem a ser aumentado
o príço do pão, não obstante
os lucros auferidos pelos pa-

sa redonda no D.N.T. quando
deverá ser apresentada uir,a
solíição. A Diretoria do Sir,-
dica-o e a Comissão de Sal,.-
rios estão apelando para ma
comparecimento em massa dos
associados àquela reunião pois
a presença de um grande nú-
certo influirá de forma decisi*
va na conclusão do acordo.

BASES DO AUMENTO
Os trabalhadores em par,;.-

rias estão pleiteando que a
melhoria salarial seja basea-
da em uma tabela aprov,-,,*'
anteriormen'e em assembV-*
Na referida tabela os pade
ros. confeiteiros e amareleiro<
perceberão u-vi rsajüstr, ent,
de 50«"r; os torneiros c.e 407.
e os ajudantes de mesa, de
forno e demais auxiliares áe
35C!-, alem de outras reivindi
cações.

a discriminação sôbre a
racial, o problema da cons- I
trução de casas para os tra-'
balhadores, o desenvolvimento
da indústria nacional, indepen-
dêncin eeonônv.ca, a coexistôn-
cia pacifica, etc. — estamos
convencidos que a classe ope-
r;,«'ia argentina será renresen-
tada por uma ampla delega-
ção unitária».

(Transcrito do Boletim N»
2. da Federaçflo Sindical Mun-
dial)

••.ase I trões. O parecer se choca com
uma entrevista dada recente-
mente a um jornal desta Ca-
pitai, pelo coronel Mindelo, na

Interessa a Quem
Quer Comprar Barato

Amaury ofereço pijamas om su-
porior tricolino Hsíi por npeims
CrS 280,00. Pijamas em trlcollne
extra listrada CrS 320,00. Exija
o cupon ria F.nmbretln. itua da
AlCAndeira 318 — l» nndnr, Rim
Vihío «ln Abril 7. Itua Josú Man-
rlcin 28ÍÍ-A', na Penha n Av, Nilo
Teçanha 2TC, Cn\ias, E. do líio.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Avenida Marechal Floriano 225 — Sob.

Telefone: 43-9567

ASSEMBLÉIA GERAI
EXTRAORDINÁRIA

Companheiros:
Convocamos todos os companheiros s6c.os <8

não sócios, a se unirem em assembléia Geral Extra-
ordinária, no dia 8 cie Agosto próximo, às 18,30
horas, em nossa sede social, para discutirmos « deli-
berarmos sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA:
1) Leitura da ata da assembléia anterior.
2) Relatório da gestão da atual Diretoria, inc.uslvè

balanço das Campanhas salariais, tendo em vis-
ta a campanha por aumento de salários do cor-
rente ano;

3) Assuntos Gerais.
COMPANHEIROS:

Sendo de grande imeresse para nossa
classe os assuntos dessa assembléia, enca-
recemos o comparecimento de todos m
sssociados.

JOSÉ JAIME GOMES — Pela Diretoria.

A^W^^VSAAAAA/WWVNA/WWMfWS*

KWFasiejou a UOM 39 Anos
De Gloriosa Exisiência

Compareceram às solenidades representantes do general Teixeira Lott, do prefeito NegrSof
de Lima e de numerosas outras entidades — Empossada também a nova diretoria, presidida \

pelo sr. Alacrino Tavares Dias — Discursos pronunciados
Revestiram-se de invulgar bri-

lliantlsmo as festividades de sil-
liado último na União dos Ope-
rdrlos Munloii);,is. Com grande
comparecimento de associados e
de personalidades ' convidadas,
foi solenemente empossada a
nova «diretório <?. também, co-
memorado o 39° aniversário de
Fundacílo da entidade. Kstive-
ram presentes o capitão Álvaro
Martins, representante do Pre-
feito Negrão de I«lma, que pre-
sldlu a solenidade; o capitão
l.uii Dutra, representante do
..onerai Teixeira Lott; sr. Alzlro
Anfrlone, do Centro Pereira
Passos, dr. Alah Batista, presi-
,lente do CHib-Munleipal, depu-
tado («tirffel do Amaral, sr.
Paulo Calmon de Oliveira, do
Centro dos Oficiais Administra-
tivos e repreesntantes de dlver-
sas outros entidades. Uma ban-
dn. d... iiollci.i Municipal, abri-
llianlou as festividades execu-
lonrto vários nnmerow

NOVA DTKBTORIA
Loko no Intclo da reunia., »

«r. Anseio Ncscl, um dos mal»
antii;,» membros do C-",''»lbo
nellberátiyo da UOM, fez a
i-namada da nova diretoria, au*
ficou integrada dos seguintes
-.isíL-clados: presidente — Alacri-
no Tavares Ulas; vlce-preskten-
r» - José Braz da Silva: 1* m-
cretário — Augusto Cascon; lu
secretario — Luiz Piragibe; 1*
tesoureiro — Waldemar Mar-
quês Pltangua; í" tesoureiro —
Alfredo Rangel; blbliot-clrlo

Giadstone de Moura. E ds
•*„tnj«**Ao S—lal ¦ Eduardí, R»

t-nd'- Víaria Tznhel Art»» *
*'.«.,, Voni1p« '•> ¦ ¦" 1 .*olf^

HOMENAGEM A PAULO
DE FRONTIN

Como parte das comemora-
uões do 33" aniversário, fórum
lidas as atas dos aias 15 de
julho de 1Ü1S, data ne funda-
cao da entidade, que teve 'como

primeiro presidente o sr. Juims
Galvão de Miranda, e 1° do
Maio de 1919. A leitura desta
última foi em homenagem ao dr.
Paulo de Frontin, prefeito de
então, o qual compareceu ãs
tnatlvidades realizadas, naaue-
Id 1* de Maio na sede da UOM.
Considerado como um dos gran-
dos amigos dos servidores muni-
elpais, o dr. Paulo de Frontin
tem todos os anos sua memória
reverenciada em solenidade
pormovlda pela União. Na ata
estão consignadas au afirma-
ybes de fé democrütica e de re-
conhecimento dos direitos doa
trabalhadores, feitas pelo prefel-
to Paulo de Frontin, em dis-
ourso proferido durante aqué-
Ins festividades.

PIOR DO QUE EM 1919

Sm nome do Conselho De-
li'*!*Tíitivn da UOM, íalou o
sr. Geraldo Mariosa. Dlscor-
reu sobre as lutas dos opera-
rios municipais dentr0 de sua
unlSo, ressaltando que no
terreno das conquisias so-
dais a UOM tem avançado,
quando pela Prefeitura pa*-
«im prefeito?, «mlpo* do» tra-
nolháfiori»

classes trabalhadoras — afir-
mou — estamos hoje em pio-
res condições do que naque-
le 1" de Maio de 191'J.

Antes, sempre procuram
justificar o não reconneci-
fiien.o dos nossos direitos na
existência de regimes dltato-
riais em nosso pais. Mas, ho-
je, concluiu — estamos num
regime democrático 3 nao
podemos mais aceitar auu
nossos problemas sejam ca-
So de policia.
POR UM BRASIL FORTE

Agradecendo a icaos oa
que nas urnas suiragaram
os nomes daqueles que, no
momento, eram investidos
nos seus cargos, falou 0 ar.
Waldemar Marques Pitanga.•tQuero neste momento ex
ternar a minha profunda gra-tidão a todos aqueles que.de subúrbios longínquos vieram

Animado baile
BENEFÍCIOS PAGO»

Falando na qualidade «s
tesoureiro, o sr. Waldemar
Pitanga teceu alguns comer-.-
tarios sôbre o movimento
financeiro da União e atir-
mou: «No penúltimo Bií<
nlo, as mensalidades foram
aumentadas em 100 por cen-
to, o quadro social aumentou
razoavelmente, mas, em eom-
pensa çao, ot benefícios au-
mentaram em 300 por een-
to e é por esta razão que a
Unià0 nâo tem uni maior
fundo de reserva. O mem-
mento benefidírio pago no
biênio de 55-57 m elevou s
2.410 associado* aendo:

112 pecúlios — Cr$
299.000,00; 128 aturltlos-rune-
ral — 128.000,00; 2.170 *>*¦
neflcênclas — 388.138,50;
Materinl escolar — 7.142.00.

cr,..,,,., Soma tudo a apreciávelsufragar os nomes deste-* quantia de 817.309.50.»
que ora tomam posso. E' tivl

den:e que não fizemos plata*íorma mas tivemos, «mpu-
nhando a nossa bandeira,

um homem de alto quilate,
que è o presidente Alacrino
Tavares Dias, cujo lema *:
lutar. Lutar por toda» as »1-
vindlcações salariais, pelobem-estar de nossos associa-
aos e de um modo geral, portodos os nossos colega». Lu-
tar contra todas as formas
d« especulações e contra o*
truates. Em suma, lutar por

t-Sv -,,,.,.»„ ».. ^^j,,. um BrasU gigante m tortm9

OUTROS ORADORES
Falaram, em seguida, ou-

tros oradores, todos desta-
cando o importante papeldesempenhado pela UOM na
defesa dos lntet-t-we*. Ao»
•eus associado*.

Terminada easa parte das
festividades, foi aervid, aos
presentes uma farta mesa de
salgadlnhos e um coquetel
tendo inicio, a seguir, anima-
do baile que sc prolongouaté a madrugada, num am-
biente de grande «-w-UalMa
de • alegrit*.
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mMMAIS JOGANDO EM SEOS C
Satisfeitos os clubes eom as rendas obtidas fora do Maracanã - Dados comparativos entre ^as rendas de 195* « 1957 comprora* o crescimento do público nos estádios - Em Teixeira *™
dc Castro os portões tiveram que ser fechados — Caíram us despesas - Rtp. dt Ram Vstatim

RUBENS NXO IRA

wi2f!í SrÓ «comPl,»*>» P«'a Português«antwtas - FroMogue a «qràta-- na Gávea
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0§ chibei quo doverlitm Jo*
uai* uita .H-m.iii.i nu estiidln
do Maracanã, a <iue eram Vas»
co, Botafogo <• FJamongo m*iA«> tintl.slciií.Hfiiniiis por terom
tiiiinifoi lilu os acua Jóflüíi parucampos mHUuvfi. poü nt-ste-
campo- obtiveram lucros qui*•criam «ji.nso Imposulvoli no
maio** ontndlo do mundo.

O Vasco da Cama dc umn
renda de Cr? 21111)10 crui-ei-
ro» recebeu a aoma du* CrS ..
6U.383 cruzeiro», enquanto u
Porutugui-a, «ou adversário,
recebeu a importAncln dc Cr$
30.283 cruzeiros, sendo que a
diferença a favor dos Vuscu
resulta da Importância descon*
tartn para o alueucl de SAa
JanuArlo, do vez que o JOgo se-
ria disputado no Maracanã.

Tambem o Flamüngo esta
satisfeitíssimo, o rubro-ne-

gro recebeu a Importância de
89 mil cruzeiros, numa rendo

«t«- pouco iii.u-i da UIW mil cru-
geiroii sondo du noturno que
no jiVto contra o Ámórlco, quoiI.mi qua-e um milhiio o im)
mil cruzoiros. recobõnim mu**-
nns 270 mil cruzeiros dc lu*
cio.

O mal* aquinhoado rolatl-
vamcntii lo! o l'utafoi*_o, pois
o seu jo.:" no Miirnrnnl. «i.u-ia
;.. ::iiiaiiii'iitt' um projuizo «Io
m»lR de 35 mil cruzeiros paru
eiuln clubi», o acabou dando om
General Severlano um lucro

di co mil cruzeiros paru o «i»
vl-nogro o de ao mil cruMlroí
parn o (Mulo do nio.

CONFRONTO
ENTOE WSiJ E 1957

Axôra, tim confronto entro
a n-rulii «1«->h Ióítoü do 1030 c
lü.Yí, para i|u, o i» ii.;..,. cons*
tntt* quo o único Ji^ko quo po>
dniin dnr mai.« lucro uo Ma«
racanA hpiiíi o do PlamenRo.
mns que ns luxas fariam eom
que- o -alda fosso Igual ao do
Teixeira do Castro:
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Com as extonlvst taxas stuait. o Motacan» nem tuptrhtaao dará tendas compensador-- pnr- oj c/uA

.!..«... - H»mtm. 1*16 - rexélll IMl • ttjtll 1U30 . ...t.l 1R.17 • pUb. llu.i-.15

FIuxBon. 2137.31 21G.222 55.538 79.111 14,450—7537
Cant.xBot, 85.ar» 159.730 ."11.215 58.130 2305—5992
Vn x Port. 112.413 219.910 38.972 C9.2f-3 5869—8408

Huhens rccttsou-rc a deixar o Rio por São ?t*ie
Prosserrue a quetmrt de Jo-

gadores no Flamengo com a
venda desta íelta do extrema
Milton Bororó para * Portu-

vuPsa Santista.
O passe do extrema -ubro'

legro custou a0 clube praia-
.no a. soma de- 200 mil cruzei-
r*o», soma bem apreciável sem
Jilvlda. mas que aqui!?'a bom¦i valor de Milton.

do presidente Hilton Santos
estilo sendo desmentidas na
prática, pois os jogadori*:?
continuam «endo negociados
s num campeonato longo co-
mo o nosso fatalmente farão
falta no final,

RECUSOU RUBENS

.WWWWWWW^V^

AJUDE A
O jogador Rubens j.i cela- jVe negociado corri o clube pau- jfista quando resolveu voltar jatrl* e recusar-=c a abando, jaar o Rio de Janeiro, ficando |imtflo no prêmio da ü..*.r;;i.
Como vemos, *.s palavra* *

POPULAR

Boletim da FMF
-àr Foram cl.ados pela secre-

tarla do TJD da FMF os
seguintes clubes e jogadores:
•àr Clubes: Canto do Rio, por

atraso de jftRo o Bonsu-
ccoso por Inclusão de joga-
dor juvenil sem condição no
jôro contra o Flamengo,
¦jf- Jogadroes profissionais:

Rubens .do América por
jogo brusco, Alarcon do Am*-*-
ilea por prosseguir na joga- jda apôs o apito do Juiz. O.s-
valdo do Madureira por ati-
tudo Inconveniente.
+ Amadores: Geraldo, Oo

Flameneo; Humberto, do
Flamengo; Ubirajara, do Bon- jsucesso, Domingos, do Vasco;'
Nelson, dá Portuguesa: .ro;io!
do São Cristóvão; o Almir,!
do Fluminense; todos poragressão a adversário; Vai- i
mir, da Portuguesa por jogo I
brusco; Herbert. do Bonmtces,
so por jogo violento; Clcuto,
do 01nria por atitude incon-
vonlentc; e Francisco, do Ban-
gu por prosseguir nu jogada I
após o apito do Juiz. i
•àr São os seguintes os inoi-1

cados na 1» rodann do cer- jtame de aspirantes: Almir, do |
Vasco; e Halo, do Kiuminen- jse; por agressão au adversa- j
rio; Fonseca do Bonsucesso
por agressão ao adversário e
.ritude inconveniente: A. A.
Portuguesa por atraso de iò-
go.

Deve-se nolnr ainda que ns luxas i's!«« ano aumentaram
extraordinariamente, comparativamente no ano passado, e as
rendas de 1950 seriam sim bem menores.

Como vemos, tôm razão os clubes cariocas, com os nvsul-
tados colhidos Jogando fora do Maracanã. Dal estarem dispôs*
tos a somente retornar no colosso do Derby com modificações ca imitida, disputada ante pú
profundas das taxas atuais, prejudiciais no público e aos seu;; bVco numeroso, o Braall tovi
Interesses financeiros, id<- Inclinor-so uiit«* u Hungria

, em sua primeira -lariula

Hungria 83 x Brasi! 68
Nova derrota dos baM-ue^M-Jist** bratMleirtts ua UHSS - Hoie, lirusilx Bulgária - Escalados «h nacionais -O» demais jogos de nossa «tive».

MOSCOU, C (Du um dou on- EXCELENTES O* Bertulotto _
vlados especiais du France' HÚNGAROS
Press) — Depois do niiignitl-

Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria dc Fiarão c Tecelagem

do Rio dc Janeiro
Sede: Rua Mariz c Barros, G5 — Tel.: 2S-4593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
AOS COMPANHEIROS E OO^PAMHEiRAS

EM FÁBRICA DE TEOiDOS
Pelo presente, a diretoria do Sindicato convoca

todos os operários e operárias er.i fábrica de teci-
dos para comparecerem à grande assembléia geral
extraordinária, a realizar-se no dia 10 do corrente
mês às 19 e 20 horas, em primeira e segunda con-
vocação respectivamente com a seguinte

ORDEM DO DfA:

Resposta dos patrões sobre o pedido de au-
mento de salário e pronunciamento da clasac com
respeito a mesma

Rio de Janeiro, agôato de 1957

FELIX CARDOSO DA SILVA

Tito lapidas (|iianio us brasi-
lelroi. o adnilrdvelmente con-
duzldoa pelo centro Qlroaeh,
os húngaros devem seu sucos-

em sua primeira partida nu Iso •' SUil maior homogeneida-
poule final üe basquetebol, I (lt-: l0ílt"* °» -»L'u.-i Jogadores,
cto JoüJi Esportivos Amlsto* | --'fetivnmcntc. sc eqüivalem sen*
sos Iníernucionals, pnr iw u ! slvelmente, e sua equipe nao
tò'. È..U escore tol severo pura ! opmsenta nenhuma lacuna,
a equipo iu> Urugll que, eniho- i »0 Passo que a am-êncln du
ru sempre distanciada ao uns Santos fi*z-st» sonllr, düramen*

1 custa — 2 ti*
ros — •! iioiitos

Peccntu -:: cestas — 2 ti-
roa — ti pontos.

dez pontos, a partir do» IV!
minutos, de suis adversários,
teve jò.i_o equilibrado com os
húngaros, ate o lim.

AMAURY. UM ESTEIO

Um jogador foi absoluta- (mí-iuc* Sensacional, o grande ¦
campeão Amaury, quj íoi, de i
longe, o melhor em campo, jagarrando, nu maior pane (ta.? |vezes, a b.i.a sob a cesta, ur-.
ganizaudo o jii^o de sua equi- j
pi, na defesa e no ianque, e
iiuc*. a ili^iitilo do ritmo cie-1
masládo r;'..yiüo, moritevose
mugnifienmeiite duranto ioda
a partida, paia sair apenas
dois segundos .-:
match.

; te, no campo brasileiro, no
í Um da partido. !
i Além dii-o, a defesa indlvi-!
i dual dos húngaro* foi eficaz
I o somente E. Santos e Walde* j
] mar Coram satisfatórios nos :
l tiros a moia-dlstanciu, que :
; Hies foram freqüentemente '

impostos.

AS EQUIPES —
U MOVIMKXTO

Foi, alciu diiso. o melhor
ences.ador dí jogo, pois quetotalizou 1*3 pontos. Com êle-.
convém citar, principalmente,
Edson Santoí, que o secundou
com brio mus que, com cúico
faltas pessoaij, tev<? que dei-
N'ar o jõ^o aos 30 minutos;, dc-
pois Waldemar e Peceate. c.\.
Cficntcs, sobretudo no---segun-

ido tempo.

notSBj P-Tiuanect; o íir.paéâe entre a Prefeitura e os clubes cariocas de futebol — Provável o recurso ao
judiciário—Detalhes da reunião de ontem do Conselho Arbitrai da F.M.F.

/ww>»

;• Cs Olnrlii
illclos ÔOlIlilü
, receberam

blebo" -.ie 1SU,

,n liem"7 foram -
Bangu, 7 x
club* o
rot.

Alegam on dirigentes "barii-is".

para dar òrfi» "bicho", 'V.': .'«
equipe lutovi lealmente atfi o CU-
tlmo minuta da ncleja.

jl Nada menos -.i» .' Juvenis fo-
rota apontados i;:ií> aámulau

ioa Julze» neut*. semana ror
agreísBe» t, adversários, num ía*
to lnüdito em camiiconaip:: ea-
rlocaa desta categoria.

Voltou a. reunh'-Bo ornem, com
a presença ilos representantes do
to.1i s os clubes filiados o Con-
selho Arbitrai da Vi&V, para do-
bater n Impasse suscitado pelas

Prefeitura para os jogos do cer-
! tame uo futebol no Maracanã, e

mio os clnliL'3 r.c recusam aceitar,
por considera-las prejudiciais aos

¦ sous interesses financeiros, con*-' formo ticou amplamente demons-
! trnilo na rodad;,. passada, cujos
i .log-iii, disputados ein canino me-

uores, deram luerus multo mau
eoinpensadorcBi

feito os membros do Conselho
Arbitrai resolveram nome
comissão composta de
tes do nlubes* pnra redigir mu
mo ria] historiando t»s ratos e uu*

™W 
CADA CABEÇA, UMA SENTENÇA

presiden- •* •* -»

ixas arbitrarias fixadas pela dlndo nrovldOneias ao 1'roslãcn-

J1EDIPAS A3ÍS«í»iTADAG

•. O diretor do Deparin.».nenic
de Árbitros da V.MF

lieiblnltz Miranda, em palestra
via Federação, manlfesta-se e-i-
tlsfeltisslmo com a atuacílo doa
juizes nté esta data no campei-
nato carioc*.

lim bora contando com a aa-
t-lslfirrila do sr. Kelnaldo Reis,
íiecretario e representante do

senhor ! ,:'''ef*!lt0 Negrito de Lima. nc-
i nlium acOrdo pOde ser estabole-

etdo entre os paredros o o «<dll
| carioca, visando a solução buu-

cada por ambas as partes Dar»
o intricado problem»..

.A, O srauelro Júrns Fernanüo, o
** zagueiro Ismael, o ob ata-
cantes Manoellto o Hercules, no-
vaa aquisições do Canto do Kio
treinaram com pleno agrado on-
tem fc tard» em Calo Martins.

X. Jadlr aue*»nte do match ao
" JFlamengo contra o Boasu-
cesso retornara aos treinamentos
esta semana, Jâ estando apto In-
oluslve a atuar sábado, a noito,,
ao Maracanã, contra o Olaria. >

.X, Domingo prOximo, oni come-
•^ moraçao ao Dia do Papal, oo

pais «jue estiverem acompanha- j
ios de bous filhos nao pagarão.,.

^, Ainda em comemoração ao
^ Dia do Papal, os pais qua
forem vascainos ou rubro-negro*
receberão por Intermédio de seu»
filhos um cartão que lhes ham- I
Utara a concorrer a um eseud-» ]
destes clubes, em ouro. Aos fi* ¦
lhos eaber&o também ««teodot
*aa miniatura, tambem «"• ouro.

^ O trelaader «flvte Müe ala
^ -nãos «atlifelto com a ama-
10» áa equipe tricoto»* se mie
contra e São Cristóvão e n*o fie
segrMo disto, afirmando, laeM-

. «lve publicamente, «tu» » **»•
*ol multo

Desiludidos em encontrar so-
iuç&o em demawtiaa oom o Pre-

ie da Itenúbüca, em caso ao tra-
casso desse expediente, impetrar
rcnürso Judiciário.

A PRÓXIMA RODADA

Agindo concretamento o Conse-
lho resolveu não realizar nénnum
jogo na 3' rodada no Maracanã,
Indicando os seguintes camooii
pura os prelios üe sábado e do-
mingo vindouros:

Sábado à tarde nas Laranjel-
ras. Madureira x liotafogo; tíá-
nado a noite, em Gen. tíeyeriano:
Olaria x *Flameni*o: Domingo,
em Calo Martins: Canto lo Kio
i Vasco (Campo invertido trans-
terldo do Maracanã); em Álvaro
Chaves: Fluminense x Portuguê-
m; em Figueira de Meio; São
Cristóvão x America; em Moça
Bonita: Bangu x Bonsucesso.

• 
Receberam es «Heeleres ¦**»¦

vitória contra o SAe» Cristo-
,'ãe a Importância de l.Bflt» «srn-
ietret.

jl. Nas taveraai neníiur-i pwM»-
" mt cs vascainos nenhum
osntundldo aa equip» e rwllea-
Aa o 1* coletivo da semana ama-
¦-.ht para 6 jSso eom o Canto
So Kio dcrolai» so Usi-eosn*.

iááio k l0soou
mtANSMITÊ PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Bm castelhano:
Im 30 às 23 horas

As traMMitsfrtee cia Rádio Central de
Moscoti para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

«iNão seja tolo,
simpies empregado»

Gíiiiui, u presidente sun eu e você ê
IFAUSTO DK ALMEIDAJ

«O senhor não está falando a verdade, presidente, o bich
tem ue ser aumentado eomo o senhor prometeu;», iGüiNTii-
CARlJÜbU)

«Vamos ver quem vai ser julgado esta semana no Tribuna.$
do Bangu». icAijAZAIníjJ

«O Fluminense atuou inal, vamos melhorar, senão o tim:,
não vai aas pernas neste campeonato». tbiL,vx*J Jr-lruLO)

«O Flamengo joga em qualquer campo, vocês devem lei
lé no iíiamengo como eu que sou presidente o leniio», iHiLTÜNj
oAiiioa a 'lorciual

«O Canto do Rio atuou com infelicidade, embora a vitória*
do BjUuogo tenha sido justa, vamos ver o que acontece;
conUa o vasco domingo». tz^.ZE ívtuUMKA)

«Servilio estreou muito bem, acima de qualquer expec
tativa». WUAO -SALDiUNHA)

; lllfà

I Xo micio. os brasileiros ti-
i nham alinhado a seguinte íor-

(nação:
i PQcente — Aninuiy - Wal-
liiinar — A. Santos u M. Bar-

; tolotte
Aos 6 miuuto.} do jõjfo, verl-

do fim do | rieou-se um incidente relatl-
I vãmente raro: como estivesse

nultp esçorcegatlig e entrado
sobre o qual as disputava a
peleja, ern virtude tia chuva,
o jogo foi paralisado e vãricó
puxadores entiarai.n em ação.
para wcá-li*. Como, porém, o
processo se rovelasse ineficuz,
o jogo continuou en\ outro
campe, «Sste de terra batida.

Eis como se marcaram oa
pontos do Brasil:' Amaury — 6 cest-ts — 7 ti-
ros — 19 pontos

Santos — 4 cestas •— 5 tiros
13 pontos

Waldemar — •' cestas — 3
tlros — 11 pontos

Moisés Bias — 2 cestas —-
3 tiros ~ 7 pontOü

Nelson — 3 cestas - - 2 tiros
8 pontos

ntram-se as

HOJE 'IUt.--.SH, X BULGÁRIA

Cumprindo mais um compro-
mlsso r.o magnífico ccrtiimo do
confrotoriilzaçno imej nacional
il.-i juvçntudp, quo ora so rea-
li//a em Moscou, cem represen«
taçCos de côrca ii;; Dú pulsosde todos oa continentes, a se*
IcrJo brasileira voltarA ã q.i.t"dra esta lanli» parn atuar .011.
tra a Bul£;U-in, numa i-artida
que se antecipa das mais cqtil*
libradas, poi". ns duas seleções
ostentam c:;co!cnto fn-.-.-iia o na
série preliminar conseguiram
os dois países 4 vitórias o uma
derrota.

DEMAIS JCGOS DO BRASIL'

A tabela marca os seguintes
jo»o.s para o Urasll: liojc cen*
tra a Bulgária, Sa.-íeira com a

i iV.im.Y-:¦:, lia.-íclrn com a Tchè*
I coslovÃquia e Sábado com a¦ União 'soviètioa na partida fi«

nal.

A EQUIPE NACIONAL
Formarão os nacionais com

Amauri, Edson, Fecente, Mol-
sés e Borbülcti.

ia. rodada da série final
Na primeira rodada da sérls

final os resultados foram fo-
ram os seguintes:

Hungria 70 x r»0 Rumânia};
série feminina: Tehecoslová-'

I qula 60 x í>T China Populan
URSS ca x 55 Bulgária.

OUTROS RESULTADOS
MOSCOU, 6 (FP) - Nos oo*

tros jogos desta capital, p^lo?
torneio de basquetebol, ma*
cttlino, houve os seguintes rai
sultados: i

URSS — Thecoslováqula —«j ¦
85/52; Bulgária — Rumânia -,*•'
_ 5S/5'*; Vollelbol — feminino"
Rumânia — Alemanha Orien»
tal - 3/1.

Í!!Í!0

Tres últimos III @.Vil
Para a reunião de smiuihã, o JocJtoy-Ciub Brasileiro orga- -1—* Gaiata ..

.".izou liòa reunião, composta il«* sete páreos, dos quais o» toes "? Exa-is^o
últimos daspcrlai» a maior atenção dado o equilíbrio entre o 3_7 EvlUòiftia
grande número de concorrentes, como tantfeém por constituírem , s Eterna ..
os «beltings», sempre t*o procurado* ¦»«*•¦ OMreMsto-i. Bis o -• üsastra .

«O
peleja.».

Olaria perdeu mais lutou até
(.ALBERTO ThiUU)

o último minuto da

«O estádio do Maracanã é até cedido por telefone para
determinauas senhoras que discam para o prexeito». (ADOLFO
uii u*_.ívEíRAj

«Levamos um grande susto,
(DEQUINHA)

mas a vitória íoi justa»

«Foi Castilho o vencedor da peleja, e não o Fluminense;?.
(PALESTRINI)

«Até que enfim vou ter uma semana sossegada-».
SARAIVA'

(OSCAR

«A vitória
último minuto»

moral íoi do meu time, que resistiu até
, (MARINHO)

«O resultado justo para a partida seria lxl, pois o meu
time jogou muito bem e não merecia êste marcador» (NEWTON
CARDOSO)

íEPORTER POPULAR
ELEFOrf: 22-85Í8

Números do Campeonato

O jocader BeMt *¦**¦». *»

«¦¦¦¦WIPWA»

V BMtfu, Vzsmiiymxt, ?teiiMngo e Bus-
tafogo 4pg: Opp

2* América, Vasco e Canto do Rio .. 2pg 2pp
3» ,São Cristóvão e Olaria lpg 3pp
4." Maáttasfcs, Boasuixsso • Portug. .. Qçg 4pp

ii- ii .«..j..  <Ép»0w>
Banru tel ooattAo ãaa aatlm y B,u,«u' ymm> *****»— • BoUf. 3pg lpp

tiaJZEX ?S~ £*££ a; SS5L*- crtet*vi0 •portug- • ?« Sg
O jogtdor e-tü pe^n-lo bem e f 

Boometam  lpg 3pp
-ru taten-ado >e Hee^ai e. V Otaria ..¦•..»..•  lpg 3pp
•amboe. •>' <*«** • -**h«4ni Qpg 4pp

m
(4)
(3)
(2)
.«4

u O -M.ii.Ma «lovf*** om «CMie ae
T **lumlB«B«» ueéiu-io a P»*8*i ___, ,

. -,•*!*» «to jotador Pinheiro, |B4«*« 
— «tUaiio

..iS-Js- e «sSubs *j*-«JftHO ileso'»*, o 'Fluminense --Lee . .

...*u?e» «Sa ietttAer Ooncalo, um • Botafogo —• Tiidi
* -smia *!Bo3eale« ra"or*i ía Flamengo ¦— HenrMUf

•» ii -ii».'í.. »*

Olaria — Bera  (2)
Vasco da Gama — Pinga, Laerte e Sabará (1)
América.— Leônidas e João Carlos  (1)
Portuguesa — itenato  (1) jBonsucesso — Gilberto  (1)
Madureira  (0)

Ari (Flamengo) oi
Ernani (Bangu) e Amauri (Botalogo) .... ti
Geraldo (São Cristóvão) 2
Antoninho (Portuguesa) Ciro (S. Cristo-

vao) Pompeia (América) • Castilho (Flu) 3
A.ri (Madureira) «
Garcia (Canto do Rio), Barbosa (Bonsucesso) _

e Carlos Alberto (Vasco) 51
Valh»»* íOlaria) •'

•IIJIMW

Malch*r, Amlltar, JosC Mooteiro. íunAplo •
Frederico Lopes  2

WUooa Lap-M <to Sotww. « Aatttaio Viug .... 1

01H0S~ I
lolor tasoural. S

^*Ea^)ElA-o&, l

programa:

lt 1'AllEO — Aí li,»0 liur»fc —
1.300 niftru» — Cr» «5.00«),00

Ki. Ct.
1—1 Coremlta  56 as

2 VVlkyrla  5tí as
—3 Jonut»  3(1 -15

Estnmpllha  5t» 50
—5 fronteira  36 -V)

G Jatica 96 60
—7 Fluiu 36 40

» Frula ., 96 -10
> Tulusa ,. 36 '10

*>- l>Al-£0 — A* 14,S« betas —
.000 meiros — Cr* SS.90»,»0.

Ks. Cl.
t—i Mãranlta  J4 30
J—2 Sutlra  36 38
J—3 Husluaô  32 45
1—1 Lukmé  54 30

Oalvlnna  50 40

3» PAIIEO — Aa 15.M Aonw —
1.500 metru» — Cr- 10.0«0,0«.

Kt*. Ct.
1—1 Vai  30 30

a—2 iiaustUM' ãõ 36,;
3—3 Emok 96 4»i
4—i Tiroteio ,..,. SE 50 |

3 Carrbaldl 30 40'

10 Maionese ..
4-11 Corbollle ...

12 Experiência
13 Ipomca ....

5-1
50
54
54
511
54
54
54
54
5-1

14 limuruna  54

3*
49
50
40
60
4Í
38
49
50
4Q
¦m

*f rumo — a.
l.im metro» ¦— Ar* M.Mf,90 <

Kt. Ct.!

0» FA11EO -
l.soo mutroB
ÍUETT1NÜ).

Aa 10.30 lioras
• CrS Gj.000,00

Ks
1—1 Jlnuny Ki 30

HQmanm» 8» 33
2—3 DMerw «6 40

4 f eerlees 50'4—K H-Utüén •••I---MMI 58 -40
«ai-Mw 96 30
7 Palm íátrlmm, end. 9* —

•£--• B(<m«to SG 4»
9 DoMetaMM 69
* I-rarMo ., 94 «0

6, pambo — Ae h%aa Im —

(Bisrriifat
m. ct.'.-¦¦-. Bosaaaiam ....*.>..„ 39

i Ww> WM 94 46
Carta A-M. 90

Ainda Sobre o Grande Prêmio Brasil
Até o momento, o Grande Prêmio BraaU vam. s«ndo co*

montado em toda a cidade, não só paio MlmiHawo da carreira
como também pelo resultado dos bilhetes do SwwMtaJic.

A vitória de Don Varella íoi «ias maaa n-tafo-rtiaueii, repe-
timos. uma vez'que o parelheiro argentino noacrov Mr btutanM 4-io Astro

cassATma»

ligeiro e possuir fôlego suficiente par»
Largou na frente e num excelente «atile
frente de Canavial e Caporml, aue
embora as peripécias da comem ]
veis.

Francisco Irigoyea prowa an
curando pelo nacional na momeate jndei,ameaçar o vencedor à altura doa MO Metro
em atropelada tardia, vinha obter bem
mantinha a quarta colocaçfio.

Quanto aos demais, correr
clusive o craque francês Polar.

Caso os estrangeiros confirmem
vas internacionais, cnt?.o mais irlinuttéoe
recuperado do mal q;;j o afastou de

.. ano ótimas competições.
i Aliás, devemos acrescentar o/m ea

pouco de vantagem sobre aqusíea e wereMoa arai
prio Don Varella tenha de «mr *nuíto Mala paim}j nossos crioulos.

provas longas,
eperounoa

i, mammt» Caponü-ewaalN, • Mm Araby

inaertele mm denasi

Ks. ct»
1—1 Eliloraao 5U 30

» smallati 5U 34
lliilúpulia 56 4B

2—3 Mastur Joo su 5Q
Mime 50 40
Eiue Ilcaviín 5ü 50

3—6 Ciiiailüo 511 40
Raio 5G 30
Slxpehce 56 39
Jul Beat 56 48

4-10 Uülraiiia» 50 50
11 Peter l3an 56 48
12 Protetor 56 60
13 Aüiluia 56 60|

Tt PAltEO — As 17,00 hora» -«1
1.500 metrus — CrS 53.000,00 -o
tBETTlN(l).

Ks. Cl,
1—1 El Vallente ,. 56 30

3 Orloff 5a 4Q
3 Duuiuuos 56 50

3—t Oulncas BorDa 5G 40
Panuiuo 52 60
Plrmlno 5S 44

3—7 Semun 56 3B
Saci 58 30
Splltlrcson 56 49

53 50
11 Palm Sprlngs 52 38
13 Bomarsol 52 4fl
13 Komaneto 54 SS,

_ K0-AdJt tenha se
tWWHOB «flrt6

levam um
que o pró»

0*uat*k<-i»

ótica mmmii
fettariorl5anta9.Ji.VC í

0R. A. CAMPOS
(Ctrwaali DeattsM*

Q-satff-tJiiriso
bdos. URIIWHS KKOe K MO'
í-ai-antldo, por preten raaaávels.«-''arma a. 9, eola Ml — Segundas, q Tetofone: nt-6886

•»nf2-:jau,„ 1 Bter

DIVERSAS
y Dontro d» puueos dlaa uiocha
.latMUnos ,coniei;ár a culher a pa*
laiiTa de diversos iirutls-ilonala)
afim d* (Jorporelonar nos nnssoi
leitores o amigos, semanalmente.
Interessantes assunto» uobre a
turt.

t provável que seja confirma»
da a.inscrição de Don Varella na

Orande Prêmio Dr. Frontin, beta.
oomo a de Canavial, Caporal a
outro* que Intervieram a*"Bnwtl" oom menor ouceaoo.

X
4 **u*. Veausta nao confirma)

Me svrsjna, oc buns exercício* qu#
STOdui ne areia, (guando volta*
a <H>M«i u««t». ulata dovai-*. ge«
aaar io«o.

X
EUeo-«l «wia o' piloto d* Capoeal

ea» ¦«*« próximo oompromUeo.
X

Oe oarelriatas Jâ. vêm aenüníS
a falta do "nenuinho". O lidas,
pelo quo fomos Informados, tajr-
lati, um pouco a rcapatsee»
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Homenagem a Artur Bernanles
Amanhã, na Câmara Municipal

AMANHA, 
iltiln que BMlinla O nMOlmutto de Artur Ber»

nunli% iiiii dou pioneiro* do movimento awloiw.Mii.
rf«ll/»r-Hi«-rt no iwlnfo ila Cftn»M Munlclp»!. ft* JO honu
um niu iiriliilio iirmniivlilo |K»lo dlrHOrUi iim-tomil do l»¦*¦
(Mn Republicano, que pura o menino convido ¦«.'"'¦"•';
foram noWlcai, nriwilwKt**.. dMnoertHçM «* im.rld-.iiiw
• o novo cm m-riil. Como deputa*) e 6M«<mU< wililirii,
Artur Ilernnrili-H eonimirrow MM MMnMM mun •»<*,, >'•"•¦>••
à luta em dofena do iielrAIro nactoMl, M» inonoiidllo «¦
talai nue -.• eonerellM hoj»» vm dia n* Prtrnbráii, n no
•polo ii Vnllii Rodondn, n» aalveRuarOa ile ihmihimí inWrloN
flsiwlN, un roaW-Jncia » (Odu m foriima de InfromlMW
doe Impi-rliilMas iiiirte.amerliiMW* e« norns pAlHji. A hu»
memrtiln mereço Her reewdoilii e iMinrodn por Umm o*
pntriolns,

Esbulhados os Trabalhadores da Turma Noturna na Bangu
TRABALHAM UMA HORA A MAIS i NÀO RECEBEM 0 ADICIONAL, NA FORMA D LEI -¦ OPERÁRIOS RECLAMARAM EM

ONTEM NA I.' JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO
MASSA AliuiéNCIA

KvcliuimiKio contra o o**
liiillio ilo nuo vim sendo vi*
Umas. nialt ilo 80 trabalho-

iloreu ilu Fílbrlou de Toclrtus
nuii{jil entrnriim com umu
roclamnçflo nn Juitlça do

Trnlitillio, O proociio foi «Ilu-
trlliiildu íi 1" «iiinKi do Cun
«¦ni,««;.«'« o Julipimenloí «¦ ou-

ANO .Y — Wo do «liMi«lrii, quarta-feira, 7 ili« AkAnU» de 1907 — N. 3.188
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DIRETOR: PKDRO MOTTA LIMA

DEBUTE PUBLICO EM TORIO
Dl "OPERIÇÃO COPBCABANI"

tem roalUou-iu ¦» prlnieirn
iiudlôncln, Ou reclumantci
então nRibitidou pcln Slndl»
emo v lém como patrona n
advogado Qoorgos Pire.*»
i*lmve«.

RECLAMAM OiK) HOltAS
A roeliimiigflo ilun oporíl*

hom prondo-M ao logulntt
imo, conformo nnllontou o
ilr, Pires Chiive**: a horn do
trabalho noturno 6 do 32,30
minutou, quo perím*. a Jorna-
da do 7 horaa durante a noi-
te, aondo quo n ompriia «xl
ge S horaa. O* operárloa re-
clamam, portanto, o pnga-

mento, rceuuiid«> de *-' «noi
uftn iiihiMldou pelu proierl-
cAo lileiml de uma li"'"" ox
iriiiirdln/iiiii noturna, cm
roípondonto para cada op,*
rário ii HfHi liorns., nlôm dt.
ncritiolmo do ruspcrtlvo adi»
cional d» horn extrumillnft-
rin, que nflo vem sendo pn
bu de ncôrdo com u lei.

NOVA AUDIÊNCIA
Afora Islo, a Fábrica lian»

«u vem exigindo o trabalho
Ininterrupto, som o obrlRn-
(orlo Intervalo do uma hom
par*, «v reíolcOeu, o quo <**
outra burla ft Consolldnçno

Ilm heis üo Trabalho. O Sia
.iiciito ilm Tíxlels, «trave*
»«> ..«-tt ui.pnrtiiiiieiitu Jun
ilico, vai i«xli?lr « fioçiiaçflo
ilo tumonlio iibütuui)

Como luiuvo i"nii'»iii(-r,i,
P»r paris du» omprogadoret,
ficou miticudn nova ftudiín.
ein nini noxta-fQlra i'<**-»xl
uni. qtiundn «> .lul* decIdlrÂ
in darii logo junho le f*i«t«
ia no,s oiiprAriov. «>u m- cu>
ttrmlnntn » ivniuhçho ti<-
ume perlciu, nii s.i.uríiut,
parn comprovara <» irr««
"ulnrlfliirií
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Supere o vereador W»kk««ii Vimm em etit rrrwita i ÍMPRENSA POPULAR — A opi-

ná«o do sr. Hélio Wàlcàeèr •— Alé o fim (*o m es a sif>lkiiMs«o. amiM«ia o prefei Io — Moto-
ristas pr-eparam-se para r*-xUl»ir — Prós #» wm»Wm entre populares o«vkloe

VoUou novoHienic à orànm Hn dia a quciiti» dr
ttr efetuada uniu modifieaçtb no trafego ,'Mira a zona
rnsi da cidade. A clwmada «Operação Copacabana»
mtá para ser levada à prática já há vários meses, sen-
do impedida, no cntatttó, pehi reidutênciu uue tis au*
Utridades municipais tém encontrado por parle dou
proprietários de lotações. Aiegam énii-s, com ti «Ope-
raçiw» scrfio obrigados a retirar os veículos de triin-
*Mo, pois estarão sujeitos a prejuízos, Terão os pontos
terminai;;, hoje na Central do Hrasii, nu Esplanada do
Casteln, quando o grosso rltw passageiros <-*$á ruis ruas
•»¦•»*¦ rff.'-: da cidade.

VEREAWÜW 0#li; AM
A reportagem da IMPREN»

IA POPULA il procurou co»
Üiér a oplniüo tle alguns ve»
JMdores sobro a questf.o,*>ols por inúmeras vôzcs já
•oi o problema focalizado em
aoasa Câmara .Municipal,
Eis o que declarou à nossa

reportucem o ».eri.'*«.M>! Wal»
demar Viana:

— Muito .•naboni .s«;ja um
problema até cario ponto u'-c-
nico, tonho uma opinlSo íor-
mada siíbn» a aplicação ou
não da "Operação Copãcaba»
na". Km várias oportuhida-

des que palemi-oi cm» moto
lístn.-. qu-* sr-rvem àquela pai
te dn cidade, senti que sfc..
ele? doiitrnriOR n qualquer
modlílcnçdo. Suns ulegaçòet.
ao meu ver, ii»nt fundamen
to, Ssrfto prejudicados, pois
perderfto os passageiros qu«-
apanham na Estrada do Fer-
ro. já que só poderão ir até
a Esplanada do Castelo. Pa»
rcc-..*-:iu! que o mais indicado
sf-ria promover um debato
ora lôrnn (to as.'-unto, no qual
tomam parle tndos os Inte-
rnsandos' os motorista.-; pro-
prletãrios, o povo, a Inspp-
toria tle TrftnBlto fi a Prefei-
luva. Depois rie ouvir todas
as opiniões, ai sim. ínwr o
qip inals seja acertado.

OPINA O VEREADOR
llrtl.iO WALCÁCER

Hélio Waleaosr,
Iti seguinte nw
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"Voa por um debate do assunto!" — diz o vetmador Waldemar Viana

tr
DEBATE SÔBRE A REFORMA

DO CÓDICO CIVIL
r

pn comemoração ao 35.' aniversário da Fe-^ra»
ção Brasileira pelo Progresso Feminino

¦ÉCEBÈMOS:
\f 

"Em comemoração ao 35"
'¦aniversário cie sua fundação,
'^ue ocorrerá no dia 9 do cor-
i= __

H.omenagem

ÜOÍ50S
A AET realizará amanhã,

is. 21 horas, uma -jcKsão so-
Uene em scu auditório dedi-
cada aó sett associado e au*
ípr dn «Hino da Imprensa»,
¦oaestro Villa Lobos. Na oca-
jlSo, o jornalista Antônio
Garcia de Miranda Neto fa-
9i uma palestra focalizando
a vida e a obra do ftrantlo
compositor brasileiro. Se;:uir-
«e-á üm recital, de que par-"ttclparão a cantora Dircea de
Amorim e à pianista Leono*
M Gondim.

Assim, a Casa do Jorna-
Ma»a associa-se às homena*
fens que vêm sendo pres-
liadas a Villa Lobos, em to-
«Íq o pais, pela passagem ae
aeu 1(P anivers.riò natali-
mo..

rente, a Federação Brasilei-
ra pe!o Progresso Feminino
fará realizar na sede da
União Universitária Femini-
na, Edifício Odeon, 6» andar,
sala 617, às 16 lioras, uma
mesa redonda onde serão de-
batidos os projetos de refor-
ma de nosso CótMgo Civil.

As ÍHScr-úf«5es para particl-
par da mesa redonda, com di-
reito a voto aeham-se aber
tas. A taxa é a seguinte: As-
sociação -- CrS 50,00 Indi
vidual — CrS 30,00. A en-
traria é franca.-

Pedimos. a representação
das assooiaijões, bem como o
comparecimento das advoga-
das em geral e de todas as
pessoa-s interessadas no as*
sunto, • a íim do que a come-

mpràçãp do 35» aniversário da
Federação Brasileira pelo
Progresso Feminino qut», em
campanha memorável, tendo
à frente sua ilustre fundado
ra e- presidente, Dra. Beruia
Lutz conseguiu dar a mulher
brasileira o direito de voto,
sendo o Brasil o 1" país la-
tino a coneeder ta-1 direito ás
mulheres."

o vereador
expressou-se
neii-a:

— Sn a "Operawo Copaca
bana" traz algum prejuízo
para os motoristas, iodos
chefes de família, sou contra
rio a que a coloquem em ex.
cuç&o. Antes que a medida
seja tomada, as autoridades
responsáveis devem ouvir os
motoristas e o povo.

PltOS E CONTBAS
Himianio-; depois para a tren-

trai «lo ilniFil, onde «-olhemos a
opinlüo de algumas pessoas re-
Hidentcs na Zona Sul. Afirmou o
funelonftrlo nOMico Elisio Mar-
uues Junior:

Dívidas dos
Pecuaristas

Deveria o sr. Abelardo
Jurema, na reunião de on»
tem da Comissão de Cons-
tituição e Justiça do Senn-
do, proferir parecer pela
aprovação do projeto de lei
que dispõe sôbre o paga»
mento das prestações re»
presentativas do reajuste
daa dividas dog pecuaristas.
O parlamentar paraibano
deixou de fazê-lo, entretan-
to, por haver o »r. Gaspar
Veloso, em questão de or-
dem. solicitado do presiden-
te da Comissão que deter-
minasse a publicação da-
quele trabalho, a fim de que
possam melhor votar oe
membros do rderido ótsgao
técnico.

. 1
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Anoecfo da attdtincltí realizada ontem n» I." Junta dc Conciliação c julgamento
I

tfOJt, EM MACAé;

Instala-se o VI Congmsso
Fluminense de Estudantes
Entafaulss (k todo o Estacio do Rio participarão do conclave

presente o governador Migue! Couto Filho
Estará

"Sou contra —- a/irmou
Sou uni que 6 contrilrlo ft

"Operação Copa«Mil)ana". Se re-
tirarem os !ota,;0cs daqui, tere-
mos que vinjar nos 6nll)tis. que
iâ andam BUpérlotados, ou en-
tfto. caminhar atfi o Castelo.

o opcr&rlo dn construção civil,
Amaro Duque Teixeira prnsa ao
contrilrlo. JÍ o favor;

Com a "Õporaçtlo", o con-
Renilonamento do transito pelas
ruas centrais da cladde JA nflo
«era tanto. Alf-nt do mais. a Ks-
planada do Carteio tica em pie-
no centro da cidade.

Seu colega. Aluizlo Mendes,
acrescentou, apoiando suas pa-
lavras:

Tambem acho. Deve-se le-
var a "Opcraçüo Copacabana" ft
pratica e conhecer sc-us resulta-
dos. Se forem benéficos para os
pasagelros, continua. Se ntlo,
retorna-se ao que era. ante*.

NO FIM DO MES
O prefeito Negrito de Lima,

ara entrevista quo concedeu ft
Imprensa, afirmou quo ati o tim
do mis cm curso devera ser rc-
allzadas as modificações no
trftnsito. Os motoristas, por seu
lado, J.\ preparam um novo mo-
vimento do resistência.

vereador Hélio

iOMàVIUU pela União i
Fluminense dus Estu-

dantes Secundários, deve ins»
talar-se. hoje, em Macnè, o |
VI Congresso Fluminense dos
Cstuduntes, Secundários. O'
conclave, que se estenderá
até o 'lia 11, abordará o.s prin-
Clpais problemas que ora en-
írentam os estudantes de Io- t

i (Io o Ptds. lais como a refor-
j ma de ensino secundário <w

ARROZ A 18 CRUZEIROS

PROMETE O CORONEL MINDELO

estudantes e a soberania na-
cional. cooperativas escola-
res. otc.

ENTIDADES
PARTICIPANTES

Participarão do VI Jon-1
grosso Fluminense dos Estu-
dantes várias entidades entre:
elas a Federação dos Secun»:
«lái ios Estudantes de Niterói;
(FESN). As. Gonçalense «te Es-!
tildar: es (AGE). Federação ;
dos Estudantes Ue Campes i
.FEC). Federação do-; Elstu- |
damos Secundários de -Hlo i
Bonito iFESRB), Federação
dos Estudantes do Macaól
w .Y! • União Petropolitana i

O presidento da COFAP I
regressou dc Goiás, onde este- jve para. assegurar a aquisição i
do grandes quantidades de fei- |
jão e arrõs destinadas ao abas» l
tecimento do R i o e de São
Paulo.

O Coronel Mlndelo demorou-
¦se nas cidades de Anápolis c
Goiânia, tendo ultimado as
providências para o embarque
para esta Capital de cerca de
350 toneladas daqueles produ-

ios. que deverão chegar aié
quinta-íelr-, próxima, trans-
poriadòres por caminhão.

O presidente do órgão con-
trolador dos preços mostrava-
•se eufórico com os resultados
da sua inspeção, tendo asse-
gurado à reportagem que o
arrós amarelão será vendido
diretamente aos consumidores
por proco.s inferiores aos da
praça, aproximadamente 18
cruzeiros. Esperemos.

Iras
Estudantes lUPE)

DESFILE

Líderes Sindicais m> Catete
Pedem a Moralização da CAPFESP

O VI Congresso do.
dantes Fluminense se
rara com um desfile
tudantes de todo o
llio guando
mais bela

!¦;•*;

enci
Elos (

Estado í
será escolída t

estudante flumi

lu

iiensõ. Aos tustejo,**; deverá
estai presente o governador
do Estado, sr. Miguel Couto
Filho, bom como outras per-
sbnniidadcs

GREVE DE
PROTESTO

Por não receber seus sa-
lários liá cerca de dois .ne-
tes, isto é. desde q'.:e o bar-
co aportou á Guanabara, i
tripulação .io cargueiro
¦.-Iguaçu , pertencente à,
Companhia [nternáeionaL
entrou cm greve d» pro-

testo. Assim procedeu em
virtude de suas famílias vi,
rem pastando necessidades.,
em -lifcrente-; pontos do
pais.

Os marinheiros só volta-
rão aos serviços depois que
receberem todo*: o« atrasa--
cos.

OCORRÊNCIAS Pm m
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O Leite e»i pó, a Industrialização
oe (Jmrtro Íjp-MWíéros Por Litro

O sr. Gentil NascimeMto é o
suplente do sr. Machado So*
brinho, tendo passado a com»
por a bancada patebLsta de
Minas depois do falecimento
do antig0 presidente do Cen»
tro Mineiro. Ontem, o sr.
Gentil Nascimento tratou ao
problema da industrialização,
em discurso cheio de dados
interessantes, como, por exem*
pio, os que se referem ao bai-
xissimo consumo de leite, -rper
capitai, em nosso pals.

Manifestou-se o sr. Nasci-
mento contrário à poMtiea de
importação de leite em pó dos
Estados Unidos, o que e cer-
to. Acrescentou que devemos
ter nossa próprio indústria de
leite em pó. o que também é' de uma ju*te«a evidente. En-

tretanto. deíewJeu uma orien»

tação baseada no aumento do i
preço de consumo do leite «In I
natural"», olhando cssa ques- j
tão de um ponto de vista um- j
lateral, como se fosse objeti-
vo de seu discurso defender
interesses Imediatos de íorne»
cedores de leite aos grandes
mercados sulistas de consumo.

A afirmação do orador de
que nossa indústria de trans»
formação de leite. ,se ajuda-
da com espírito de equilíbrio,
alcançaria para o Brasil posi-
ção de auto-suficiência quan-
to a laticínios, é acertada, mas
não deve servir de pretexto pa-
ra que os fornecedores passem
imediatamente, segundo o pia-
no existente, a cobrar mais
quatro cruzeiros por litro, no
alimento básico das crianças e
dos enfermos.

Esteve, ontem, no Palácio do Catete, onde foi recebida pelo <
presidente da República, uma camiMêo de diriqentes sindicais,
de entidades vinculadas à Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Ferroviários e Empregados cm Serviços Públicos. Solici-
taram, na ocasião, providências do sr. Juscelino Kubitschek para
solução dos numerosos problemas que se agravaram com a fusão.
cm caixa única, cias caixas dos ferroviários e empregados em
serviço público. O chefe do ijovêrno solicitou dos dirigentes sin-
dicais, gue fornecessem maiores informações por escrito, a res--
peito da CAPFESP, prometendo que iria estudar o assunto, com
atenção. Faziam parte da comissão os srs. José Soares, da União
dos Ferroviários do Brasil. Álvaro Davi, presidente do Sindicato
dos Ferroviários da Leopoldina e Luir Gonzaga de Miranda,
Ataulfo Vclasquez, José Cabral e Hélio Haghezanh No clicltè
a comissSo quando se entrevistava com o presidente «ia Rc-
pública.

Em estado de wiina, Íoi in-
ternado no Hospital Miguel

[ Couto o estudante Flavio Ávila
du Costa, brasileiro, solteiro,
com 18 anos de idade, resi-
dente à Avenida Epitacio 1'es»
soa, H50, apartamento 120.1. O
jovem teve o crânio fraturtv
«lo em conseqüência do «!''¦
sastre que sofreu na Aveni.
«iu Niemeyer, próximo à Gru-
Ia da Imprensa, quando pilo-
(av» umu lamhretíi dc *••*"
propriedade,
Duplo

Atropelamento
Maria Adir de Souza, bra-

sileira, branca, solteira, con:
18 anos, doméstica, residsnte
à. R. Carlos Va:-;. .'1. aparta
mento 301, c Noeme Maria da
Silva, brasileira, branca casa.
da, doméstica, com 59 anos,
residente à Rua Mário Silva.
256, apartamento 301, fora:.,
atropeladas pelo micro-ônibús
de chapa 83-99-8, depois qua
este colidiu com outro veiculo
tia mesma categoria e de cha-
pa S4-0-19. Maria Adir de Sou*
za, com fratura do crânio, íi-
cou internada no Hospital Mi*
guel Couto e Noeme Maria da
Silva, depois de medicada na-
quele nosocômio, retirou-se
para sua residência. O desas-
Ire ocorreu na Rua Visconde
de Pirajá.
Atropelado

Deu entrada, uniem, ein estu
do de choque, no Hospital Sotu-t
A3Ular, o operArio Aníbal de
Oliveira, solteiro, de 50 anos

presumíveis o de residência Ss-
norada. O operário foi atropela*
do. na Av. '.-"raneisc,' Bicatho,
por auto não identificado, se-
Crendo traumatismo do crÊnlo.
As autorMades do 12" D.P.. to-
tnarani conhecimento do fato.
Atacado

For Desconhecidos
Com ferimento penetrante

na rcííião lombar, acha-se in-
ternado no Hospital Çouza
Ajftiiar o comerciário Osvaldo
¦Viatias Crespo; brasileiro,
branco, solteiro, com '20 nnos.
residente ã Uua Santo Antõ-
nio !'!!, apartamento 410. Fui
«¦lc atacado por dois desconhe-
«•idos na ocasião cm que pus
sava pela Kuu Benedito Kl-
ptilitõ, .•«»«• "'fiulo violenta
tacada.
Atropelado

Conduzido em ambulância
do Hospital Brasil Portugal,
foi internado no Hospital Mi
Hiiel Couto o funcionário da
Estrada de Ferro Central do
Brasil, Agenor José Pereira,
brasileiro, branco, casado,
com 55 anos, residente à rua
Silva Vale, s. número. Foi
atropelado por uma caniione-
ta de côr azul, de chapa....
10-20-08, na rua João Ribei-
ro, esquina com Silva Vale.
O funcionário apresentava fe
rimento contuso no occipito
-frontal e contusões general.-
zadas. O motorista da can.i-
oneta evadiu-se, tendo reííis
trado a ocotrência o W Vis
trito Policiai.
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mum ms um brilmantu __—_.,— .K ^,ri
m o,V« scauide, » mns mtt (Mat* m ntrnkiaiu. emek turno», najtmMSndm. o cmpiHo Álvaro Martim. representante do prefetíào N»prtk> (h lima, o MÍMo l
«W^rt-é dn Remihflc*. o «tepBdefío &*fnl do Amaral t a. Maerino Taoatas Dias. o pteódente reeleito, na ocasiSo investido r.o cargo (quando fatia uso da palavra

f9ha do ex-prefeito Pair/c dc Pronttm. que foi em grande amigo dos ooerários municipais. Na sexta pigina, publicamos reparti
cie, que prestigk

dt Uaiéo éoa Oporiríat Municipità * em camemormfQmd do 3$.' ano tn exHtinum dmq,iuio. »«ás»sioi. Ntm i-oeat ozmm i>«mkm át diitka ;«.¦,* a esquerda, , ,._...
Daha, rtpnmtntantt éo gemei. Timmkra Lott. mlnhtro da Guerra, o si: Luii Con

t, por fim, üm sfBaeéa-rfnrria. ofertada pela sra. Maria .•Va.çJú Mühh Pret
eporíagem detalhada
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